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OTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N.5.188—DE 7 DE ABRILDE 1904 (*)

Organiza o Territorio do Acre

• •	 •	 •	 •
12, processar o julgar os seguintes crimes

previstos no Codigo Penal:
Ameaças (art. 181);
Ultraje ao pudor (cap. 5° do til. 8^);
Contra a segurança do trabalho (cap. 6°

do til. 40);
Contra a inviolabilidade do segredo, ex-

cepto os da responsabilidade dag funeciona-
rios federaes (arts. 189, 190 o 191);

Offensa physica (art. 303);

(*)—Reproduz-se o n. 12 do
art. 5 0 por ter sabido truncado.

Tirada do presos do poder das justiças e
arrombamento das cadeias (cap. 4° do
tit. 20);

Desacato e desobediencia ás autoridades
(cap. 5° do til. 20);

Incendio o damno comprehondidos no pa-
ragrapho unico do art. 148 (cap. 1° do
tit. 30);

Contra a segurança dos meios de trans-
porlá e communicação nos casos dos arts. 149
e § 1°, 152, 153 e seus §§ 2' e 3) (cap. 2°
do til. 3°);

Contra a sande publica, excepto rios casos
do § 1° do art. 157, paragraplio unia° do
art. 158, § 3° do art. 160 o paragrapho
unjo° do art. 164 (cap. 2° do tit. 3°)

Contra o livro exereicio dos direitos poli-
ticos (cap. 1° do tit. 4 0 ) ;

Contra a liberdade pessoal, excepto no
caso do art. 183 (cap. 2° do tit. 4° ) ;

Contra o livre exercicio dos cultos (cap. 3°
do til. 4° ) ;

Contra a inviolabilidade do domicilio, si
não resultar morte, cabendo no raso do
art.201 o processo do responsabilidade (cap. 5°
do til. 4° ) ;

Falsidade (cap. 2° do til. (3° )
Testemunho falso (secção 4° do til. Go ) ;
Lonocinio (cap. Bo do tit. 8°);
Adultorio (cap. 4° do til. 8° ) ;
Polygamia (cap. 1° do tit. 9° ) ;
Parto supposto o outros fingimentos (cap.

3° do tit. 9° )
Subtracção e °ocultação de menores nos

casos dos arts. 289 a 293
Homicidio involuntario (art. 297 do cap. lo

do tit. 10 ) ;
Concurso para o suicidio ( cap. 39 do

til. 10 ) ;
Celebração de casamento contra a lei

(cap. 2° do til. 90 ) ;
Crimes resultantes do negligencia, de im-

prudencia ou impericia, (arts. 148, 151, 153
§ 1° e306 ) ;

Provocação de aborto, não resultando a
morte da mulher (cap. 4° do tit. 10)

Contra a honra e boa fama, ( capitulo
unico do tit. 11);•

Damno (cap. 1° do til. 12)
Furto (arts 330, 331, 332 e 333 do cap. 2°

do tit. 12 ) ;
Falsidade (cap. 20 do tit. 6°)
Estollionato (cap. 40 do til. 12)
Contra a propriedade litteraria, artistica,

industrial o commercial (cap. 5° do til. 12)
Fallencia, culposa ou fraudulenta (cap. 3°

do tit. 12).

Ministerio da Justiça e NegócioS
Interiores

Ministerio da . Industria, Viação
e Obras PubliGas

Por decreto de 5 do c.irrento, foi conce-
dido privilegio de invenção, por 15 annos,
resalvando o Goverao os direitos do terceiro
e a sua responsabilidade • quanto á novidade
o utilidadoda invenção, pela patente n, 4.057,
a Eusebio Maximiano Pires Ferreira o Au-
gusto Horacio \Vaddingtun. brazileitois, in-
dustriae3 o residontos nesta Capitai, para
sua invenção do um apparelho destina lo a
vasilhames, moringues, etc.; denominado
—Porta-moringues Colombo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negócios
Interiores

ExpeJimte de 7 da abril de 1.£ 04

DIRECTORIA DO INTERIOR

Commumiceu-se ao director da Escola do
Minas, em referencia ao officio n. 1.320,.do
28 do março ultimo, que, em aviso do 5 do
corrente, solicitaram-se do Ministerio
Industria, Viação e Obras Publicas as ne-
cessarias providencias afim de que iiquella
esuila seja indemnizada da quantia de
900$800 dospondida com a romessa do vo-
lumes destinados á Exposição do S. Luiz,
conforme a relação documentada que acom-
panhou o citado officio.

Requerimento despachado

José Rothior Duarte, allegando não só ha-
ver requeridorequorido inscripção nesta Capital para
o exame do physica o chimica, na presente
época, inseripção que igualmente realizou
em Bello Horizonte, para onde foi transfe-
rido corno telegraphista da Repartição Ge-
ral dos Telographos, mas lambem ter pre-
stado na segunda das referidas cidades o
dito exame em que foi approvado, e pedindo
validade do mesmo exame para todos os
effeitos.— Indeferido, á vista do disposto no
art. 14 das instrucTies em vipar.

Expedient3 de 8 de abril de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Communicou-se ao juiz da 8 0 pretoria,ein
resposta ao officio de 3 do março findo, que,
por aviso desta data, foi autorizado o di-
rector do Instituto Benjamin Constant a ro-
ceber provisoriamente no estabelecimento a
surda-muda Maria Dias, que alli permano-
cera até que possa verificar-se a sua admis-
são no Instituto dos Surdos-Mudos.

—Concedeu-se exequatur, afim de que possa
ser cumprida, á carta rog,atoria expedida

Por decreto- do 23 de maro findo, conce-
deu-se ao ex-soldado da brigada policial
desta Capital Sebastião da Silva Santos re-
forma com o soldo por inteiro no i termos

§	 do I do art.73, do regulamento annexo ao decreto
I n. 4.272, do 11 do dezembro de 1901.
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polo juizo do direito da comarca de Goima-
raes, oca Portogal, as dosii, Capital, a regue-
rime,nto do D. Emil:a Augusta Pereira
da silva Cabral, para venda em hasta pu-
blica de, uni predio p.rtenccnte ao espolio de
Aotonio José Cabral.

Forain autorizadas:
O commandante da brigada, policial, a pro-

vidanciar sobre a baixa dos soldados Bento
1:aso:p is-ali o Josa Martins, que deverão ili-
dem-liam Fazonla Nacional do gare esti-
verem a dever-lhe ;

O commandanto suporior di. goarda na-
cional no Estalo de Pernambuco, a conooder
gaia de mudança, em .'orloo namorou, para
esta, prot .ralo fixar residoncia,
ao major-:'cal do 2s regimonto do artilharia

ca oponha, do rouniciplo do Seriniriem
•o.sé Ferreira. Marques.

— Itemotteraupse:
Ao commandante suparior da guarda na-

cional nesta Capit cl, devida:o:o:to apostai-
ialas, as pata:atos do to mrito-co smol Carlos
Joaquim Barbosa e do alforas Julio Aurelio
da Silva e Olivoira

Ao commandante suoarior no Estado da
Bahia, a patente, devil Imanto apostillada,
do Major Croseenciano t moldo Alboquorouo,
da comarca de Marno

—TraD3Mitrdralle sto
Ao Ministrodo das Rolsções Extori atroa

afim do sor encarnialn ia a SO'l destino, a
carta rogatoria, expodi li. á; jastlçie

pelo juizo de dired, '; o do °roais,
comarca da capital do Estoto d; Pari, r
qui:riamo to de D. t-cirpiln tdo Souza Tor-
res, para ritação do menor pubor3 Joaaulin
do Souza Toroe

Ao gt)Verila, los do E dado do Rio Grau be
d k Norte, para oafim cria en.ontea, copia do
sermo do oito, lavr .do a bordo ( •i papioto
nacional Iris o referente ao i nsmoa saaaoop
natural rio mosino i-sts, lu.

R ;qacrinten!.o despanitada

Capitão Eduardo Parobé Cheiro. — Deferi-
do, na corar:tal-Mode do aviso expadido
coinniaolan t e da brigada po:iai

POL'CIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acro; de 9 do corrente;
Foram relevados da suspensão que lhos

foi imposta por portaria de botou os in-
spootorea ceceio dlaPS da 5"' circulo:sedosa-a)
vieen ..0 Gomes Machado e Duarte da Silva
Campos, sendo esta ultimo transferido para
a 2% eire,umscripoão uroitua o, desta, para a
5L ambem ti0 ora „Tosa • Ri	 ;ano.

Foi nomoodo inspactor saci:ima! inte-
rino d 3 , ciranmscripção urbana Alvaro
An tonos 13a otio ta.

lad transf :rido para a 10 . ci recresci-

	

1 	 inspootor seccional ria 3' ciscornseri-
Pçàs ) d r;tailik Albsrto Moro; ia da Silva.

Foram ,:txoneradoi o; inspowsores soccio-
noas Porphirio R :boi . o de Faria, da cir-
can/P d -d ia.:ir). o Aogosto Bodo iaia da 1" cir-

	

!1;	 ptAo	 0.4t.o p.c atEl olmo
do emp	 k meado p soa salkstituitoo
o in .;;;Oetor	 GJIII
Porto.

Vivenda

Por paria is -le 8 do corrente, foram con-
cedidas as soo:doto i.onç ks, COM venci-
mentos, na CO nua da lei, para tr.Lt VIU; iNtO
o sai io cote convier
De trios mozes, ;te 4 a 0wiptnrario da Al-

f ksris aas de Porta A Is g...N	 tinia til-2 o Sil-
ve 	 Junior

De igual tomo°, ao fiel II@ armszom da
Altandega da Rio do,la oáro Veroando Can-
dido de Alvear.

Directoria do Expediente do Thesouro
F ederal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Addilamento ao de 8 de abril de 1901

Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 53 — Do ac tordo com o despacho do

Sr. Ministro, de O do corrente, remottosvos,
para os d :vidos fina o incluso processo re-
ferente á fiança prestada por Caetano Fer-
reira, do Andrade Junior, cru cinco apolices
da divi 'a publica da União, de sua proprie-
ilatlo, do valor nominal de 1:000$ cada uma,
do emprestai-no de 1903, representadas pela
cautela provisora... n. 117, afim do garantir
a soa resj»nsabiladtalo no c krgo da adminis-
trador de 2a classe das obras do porto do
Rio de Janeiro.

•GrAMEMMIllr

Expediente de 9 de abril de 10J1

Sr. inp cor ia C kixa dc 1mordização:
N. 2.t—Eso resposta ao vima) officio n. 32,

do 13 do tikko k eoloo ultimo. commoniao-vos,
para os fins COo vonien tos e de aceardo com
o despacho do Sr. Ministro, do 24 do moa,
proxi me findo, que o nome do possuidor das
duas apolices da diva] ; pábl.ca, do valor no-
mini do 1:000$ cala uma, do os. 22.251 e
22.252, dal ks ora asar sitia O r fl ',aça do col-
leotoa ias 'aia 1a Cai'	 tin s. FiUi4. Es-
t'd..1 de Rio lo J Lao r	 kneisc, Jos:: Gera-
o ao, o—divide:todo Sankal . 3 da 5i1va— .3 não
Prodoucio rlono.slves da Silva O) foi de-
clarado no officio desta directoria, n. 11, do
8 do mesmo moa de fovereire. .

—Si. inspector do Fazenda bacharel Luiz
Vossio Brigado:

N. 4 —Tondo o Sr. Ministro resolvido, par
despacho de 31 do mez proximo findo, ouvir-
vos a respeito do pedido feito por E. Lam-
bort no sentido do sor autorizada a Directoria
da Imprensa Nacional a acceitar 250.000 en-
veloppos de formato 'enredai, oneommen-
dados por aquela firma a fabrica de Moa-
gafflor. ',mut Sz Comp., por cooti da mos-
ma repartição e que esta recusara recaber
por terem vindo com a Marca LT em vez do
—Imprensa Nacional—junta vos envio o pro-
cesso referente ao polido em questão.

—Sr. delegado fiscal na Ba.hia:
N. 58 — Communico- vos, para 03 devidos

offeitos rpm o Sr. Minis Iro, deferindo a pe-
tição da Com trihia Novo Lloyd Braziloiro.
do 18 do março fiado, resolveu, por acto de
31 do mesmo moz o autorizar, livre de direi-
tos, na alfandega desse Estado, o despacho
de 10.000 toneladas de carvão que a mesma
companhia pretendo importar no corrente
exercido. para consumo dos SOUS vapOrea.

—Sr. delegado fiscal na I3liia:
N. 59 — Communico-vos, para os devidos

effoitos, que a Sr. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com a 170330 officio
ri. 173. do 3 do dezembro do aan proximo
passado e interoosto por Silva Nloreira, Porto
ka Comp. (1 k decisão pala qual a in3pactoria
da Alfaarlega mandou classifica: de accôrdo
corri o laudo da commissão arbitrai como
—tecido do algodão lavrado, tinto -- para o
pagamento da taxa de 4$ por kilograforna,
art. 473, da Tarifa vigente, a mercadoria
que os recorrentes mbrnottaram aIespaio
pela nota n. 2.280, de 'dato:ilibai dalu;:ile
armo como—tecido do algodão tinto —1.ssanão
espoe ficado, para pagamento da taxa de 2$
cone tanto do art. 472, da mesma Tarifa, rea
solveu, por despacho do 21 do março ultimo,
proferido em sessão do Consono do Fazenda
o do acaôrdo como parecei. deste,negar pro-
vimento ao alludido recarso para o fim do
sor srutoatada a decisão recorrida.

N. GO ---Dovolvendavos o incluso proco i$ca
mio veio annoxo ao vosso officio n. 20, do

4 de fevereiro proximo findo, relativo ao
aforamento dos terrenos de marinhas situa-
dos na cidade dó Canavieiras, nese Estado,
requerido pela Intendendo, Municipal da
mesma cidade, declaro-vos para os devidos
atreitos o do accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 24 de março ultimo, que
não pôde sor approvada a concessão desse afo-
ramento , sem que a requerente prove que
lhe pertoncem os torronos fronteiros o que
afuroo ou arrendou a parto desses mesmos
terrenos que, segundo se vê da planta apre-
sentada, está ()ocupada por muitos predios
particulares, casa em que terá a preferencia
indicada no § 30 do art. 18 do decreto
n. 4.105, de 22 do fevereiro do 1868, de-
vendo essa delegacia proceder noa termos
do art. 30 lettra b do decreto n. 741, do 20
do dezembro do 1900, si .verificar que a parte
dos terronos cria questão pertence aos ()o-
cupantes o não á In tendencia.
.. N. 01—Tendo sido presente ao Sr. Minis-
tro a petição do fiscal das salinas «Mombaçaa
ericatnialiadit com o vosso officio n. 115, do
18 de agosto ao anno piscado, o referente
queixa contra o mesmo apresentada por
varios negociantes da comarca de Itaparica,
cabe-me devolver-vos • o referido processo
por haver o morno Sr. Ministro; por des-
pacho do 27 do fevereiro ultimo, declarado
nada haver a provi 'enciar nesse sentido.

— Sr. delegado (ice II no Maranhão:
3a.—Constan10 do vosso officio n. 8, de

12 de fovaroiro proximo findo, que, publica-
das os e. Ries para a venda, ora hasta pu-
blica, das torra s TI, pertenceram á extincta,
Ordem Carmelitan a , situadas na comarca do
Alcantara, nesse Estado. não Se apresentou
concorrente algum, recommendo-vos,
obodiencia ao despacho do Sr. Ministro, de
19 do corrente mez, que mandeis pôr de novo
em praça as referidas terras por rrelo do
editaes, a que deverás dar a maior publici-
dade possivol.

— Sr. dslegado fiscal na Parallyba:
N. 17—Em resposta ao vosso officio n. 15,

d3 27 do fevereiro ultimo, com o qual trans-
mittistes mo processo tratando de uma ques-
tão do classificação de mercadorias, suscitada
na Alfandega. desse Estado, em janeiro ante-
rior, declaro-vos, para os fina convenientes e
em obediencia ao despacho do Sr. Ministro,
de 19 de março findo, que as mercadorias
cujos amostras, sob os. 1 o 2, acompanharam
o citado officio o ora vos são, devolvidas, fo-
ram por essa inspeatoria clasaidcadas de
acedi-do com o que se procedo na Alfandega
desta Capital.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 50 — Communico-vos, para os , devidos

anuas-, que o Sr. Ministro, deferindo a pe-
tição da Comoanhia Novo Lloyd Brazileiro,
de 18 do março findo, resolveu, .por acto
dó 3l do mesmo moa, autoria-ar o deSpo',dlio,
livre do direitos, na Alfandsga desse Estado,
do 20.000 toneladas do carvão mio a mesma
companhia pretende importar no corrente
exercido, para consumo dos seus vapores.

Itlentico ao Sr. 'delegado fiscal no Mara-
nhão sob o 3)

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 11 Communietavos, para os devidos

etroit ,s, flue o Tribunal do contas, conforme
declarou o respectivo presidente cm officio

00, do 27 de fevereiro ultimo, resolveu,
em sessão do di i anterior, julgar idonea e
sofri:lento a fiança prestada por Agostinho
Maria da Oliveira Ilodrigues, em uma cada.-
nela da Caixa Eaonomica, do sua proprie-
dado, com o deposito de 450$, como garantia
da responsabilidade de Francisco Antonio de
Oliveira, no exorcioio do cargo de collector
das rendas foileraes ' m os monicipios do Gra-
vata e Bozorros, nesse Estado.

N. 52—Não tendo essa dolooacia prestado
ainda as informações que lhe rasam exigidas



Conselho do Fazenda e do accordo com o
parecer deste, negar provimento ao alludido
recurso ex-officio para o fim de confirmar a
decisão recorrida, por isso que o auto devia
ter sido lavrado contra o fabricante visto
ser nacional a mercadoria apprehendida.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe.
N. 20 — Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, tendo proaonte o
processo tratismittid mo co o vosso officio
n. 12, dei II de fevereiro proxitno findo, o
rotativo á fiança prestada por João Alvesodo
Oliveira em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, com o deposito de 300$, para
garantia do sua responsabilidade no logar de
escrivão da Collectoria das rendas federaes
aos municipios do Itabalaninha„ Campos,
Araná, Buquim e Villa Christiwa nesse Es-
tado, resolveu, por despacho do 10 do março

racommendar-vos providencies no
sentido dosa delegacia prestar os esclare-
cimentos exigidos na informação junta, por
cópia, da Directoria do Contencioso da The-
souro Federal.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 8 do corrente nooz:
Foi exonerado do cargo do official da Es-

cola Naval o la tenonte lIeraolito Bolfort
Gomos do Souza.

Foi nomeado o l o tenente José Autran de
Alencastro Graça para exercer o cargo de
officio/. da Escola Naval.

—Por outras de 9 do corrente moz:
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pela ordem desta directoria, n. 62, de 5 do
maio do 1002, junto por copia, acerca dos
barracões outr'ora °ocupados pela extincta
commissão de melhoramentos do rio S.Fran-
cisco, em Boa Vista do Norte, nesse Estado,
o a que se Mero o aviso do Ministterio
Industrio, Viação e Obras Publicas n. 1,
do 2 do janeiro proximo findo, rocommendo-
vos, do conformidade com o despacho do
Sr. Ministro, de 22 do ultimo dos citados
mozes a observando, daquella ordem.

N. 53—Constando da inclusa cópia do aviso
do Ministorio da Guerra n. 143, de 8 de
março ultimo, que essa delegacia se recusa a
prestar esclarecimentos ao major Ernesto
Marques Machado, encarregado do inquerito
policial militar para apurar a responsabili-
dade da força federal que guarnece a Ai fon-
dega desse Estado pelo incendi° nato havido,
recommendo-vos, em obodienoia ao despacho
do Sr. Ministro, de 9 do mesmo mez, que
ministreis informações a respeito.

—Sr. delegado fiscal no Ri) Grande do
Norte

N. 0 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo pro.sente
o recurso transmittido com o officio dessa
delegacia o. 42, do 19 de dezembro do ano)
passado, o interposto pelos nogoeinotes
praça do Recife Francisco Ramas da Silva tSz
Comp. da decisão pala qual m tntivostes o
a ;to do inspector da Alfandoga dest,e Estado
que, julgara prooe looto o auto do infracçã
do art. 12, g 5' do regulamento annexo
decoto n. 3.622, do 96 de março do 1930,
lavrado cio 2 do setembro de 1002, plo
l o escripturario da mesma Alfandega José
Alexandre Soabra do Mello, por haverem os
recorrentes 1. onettido, entre outros insuffi-
cientomonie solta los, doze pares de calçado
sem os respectivos soltos, sujei tou-os ao Pa-
gamento da multa do 3:000.$, resolveu, por
despacao de 21 do março fia lo, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda o do acoutai°
com o parecer deste, dar provimonto a,o re-
curso ono quistão, por não cabor aquolla
firma a rosnonsabilidade da falta verificada.

N. 10—dummunico-vos, para os devidos
fins, qui) o Sr. Ministro, tendo presente os
papeis ene tolinha los moo o vu:si offici )
n. 2, de 22 do fevereiro ultimo e rotativo ao
concurso co tlizado ocaso delegacia nos dias
18 e 19 do dito mez, para provimento dos
empregos deFazeolo do 2a entauncia, rasol
vou, iam despoollo da 23 de moro.; ultimo,
animam . o ¡ditando eOile:I listo não se
ter poocedido A. prova escripto, do poatioit de
roputição, contra o di mosto no art. 11 do
regulamento que In:x ui com o decreto
n. 1.051, do 13 d oj tnoiro de 150 lanem obsor-
vaio, na prova eseripta le leoislaçao do Fa-
zendo, a aliama 13°,10 art. 15 do citado rogo.
lamento.

—	 delega i° fiscal no Rio Grorata do
Sul

N. 05 — Communico-vos, para os devido),
efinitos, que o Sr. Ministro. dotaria:te a p t-
t'ção da Companhia Novo Lloyd BrozLeiro,
do 18 do març; fia to, rosolve.ii, por ao.t.)
31 do mesmo mez, alitoriza,. o doapicao, li-
vre do direitos, na A IRIA:V. 11.% eiJ;:de do
Rio Geando , Ilesiu E;Sit,i!, do ;3.0'10 tonoiaaaa
d carvão que i tMmt com paolva pr4);d11.;o
importar no covoento cxorcicio, para coo-
sumo dos seus vapores.

N. 50 — DJ ACCJI',1 ,) eUTI o deapacho do
Sr. Ministro, da 3 ) do moz poo fie :o,
indust) voo dovolvo o process 1 roferente A
isonoão di li'itoi solicita ia 1331 ,, htf:a len-
cio alunit. ipal do Urta;nayairt oaro o unto-
Hal quks pootonle, importa:', com destmo
installaoão lo laz cl . ctri li aTorlia cala ia,
do '1 traIu O VUSS .,:, officio n. 10, do 2alo
(Lao ',tez, e comam:deo-vasa para os f 1 cy,, idos
fins, que o certificado junto no mosmo paa
cesso oito Eatisfaz a exigoncia logol por não

Ao Quar el. Gon trai, mandon io louvar em
r101110 (10 3:'.sidente da Ropubrota o
comovindanto do novio esoola Boijantin Coa-

qoe, rogrossou ultimamento da viagem
do ins +aanãocç e do retribuição do visitas a
paizos O strariacia);, polo e t1rti ,leamopenno

polo commorcianim rota il l i s Yt °ando Sobra does), com ?usa.) ;	 ofn dali la le, pela coe-
olmo oont .a o acto polo gali o colittotor	 ts r	 0‘1;11 ( 1 ?1 ;3e boavo 3 Os dficla,es o

paia Isola/ma do	 deram provasroo ia: fatora om araras, bosando no auto praça;
(13 in faleça() do art. 00 do r, gelam-elite ao- 	 '15')
nexo ao decreto o. 3.622, do moiam de} —a.' Carta M atanaarinsmittindo dois re-
19 0, livrado polo rto onte-asoal dos impostos loterias alva-atolados poios goardas-marinhas
do coa luno fia 17a o,rouros ....ipaao dosso Es- Mario n lio ali-mu:ruo Iam t o 'litstavo Golo-
ta bo, em 26 do aboli co dia; anuo passado, / a tra das via .:oals foi !;:t3 nos pave:tos do
multrot-o 0,0	 rosolvou, por despacho 1 Novo al :yd •est•,r; :a r: Planeta, aquilo ao
de 21 do março liado, poofeaido em sessão do sul e t-3si;0 ao norte (orneio o. 454);

fazer a nocessaria, especificação da natureza
é classe a que pertence o referido material,
o que só páde ser feito por um engenheiro
electricista ou pessoa de r000nhecida campo-
toncia, como exige a lei n. 953, do 29 de do
zembro do 1902.

N. 57— Remetto-vos, para os fins couve-
mento-, a inclusa portaria de 31 do março
proximo findo, concedendo tres meses de li-
cença, para tratamento de soado, ao 30 os-
cripturaa lo da Alfandoga da cidade do Rio
Grande Auto da Silveira Fontes.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 15 — Communico-vos, pira os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, deferindo a pe-
tição da Companhia Novo Lloyd Brazileiro,
d3 18 de março findo, resolveu, por acto de
31 do mesmo DOU, autorizar o despacho
livro do direitos, na Alfandega de Floriam-
polis, do 6.000 tõneladas do carvão que a
mesma companhia pretende importar no
corrente exercicio, para consumo dos seus
vapores.

N. 16 — Communico-vos, p tra os devidos
effeites, que o Sr. Ministro, attondendo.
pedido que a Suporintendencia, Municipal
de Florianopolis lho dirigiu em officio n. 61,
de 37 de abril do anno proximo findo, rol
tivamento ao calçamento das praças latoraos
dos armazons da alfanloga daqueIla cidade,
resolveu, por despacho do 20 do nvereiro
ultimo, que as respectivas, obras, cujo or-
çamento incluso vos remo to por copia„sojam
feitos mediante concurrencia publica sob o
fiscalização de um engenheiro do Ministerio
da Industrio.

—Sr. dolearado fiscal em S. Paulo:
N. 109—EM resposta ao o:licio dessa dele-

gacia, n. 161, de 10 de julho de 1902, em 901
o respectivo delegado fiscal recorre ex-officio
do soa decisão provendo o recurso intentado
por A. Rossi (Se Comp., contra o acto do coa
loctor das veadas federaes em Ara,raquara,,
que os condomnou ao pagamento da multa
do 500¡a bosoado no auto do infracção do
art. 50 do regulamento que baixou com o
decreto n. 3.622, do 20 de março de 1930,
lavrado polo agente fiscal da 4 a circaincri-
prão desse Estado em 12 do nbril do dito RUO
f10 1932, declaro-vos para os devidos off Atos,
que o Sr. Ministro, a quem N. presente O
processo cai quostão resolveu, par do macho
de 29 de leve:adro proximo passado, planta
rido em sesslo do Co:isolo do 'atando, e de
accordo com o parecer (lesto, negar provi-
mento ao alludido recues.) ex-of fiei') p tra o
fim de confirmar a do isó.a.) recorri ia.

N. 110—Em resposal ao voam tolegramina
OG do mez pooximo p ts ma), (taci ice-vos,

de oco ,r,lo com o dosp titilo lo Sr. atm istro.
do 31 do mosm ) 1113Z, que a is triçião do i-
rados concolida, pla ordem lott Dioeotoria
de 25 da fevereiro ultimo, a. 61, c ',nora-
bonde as t tx tslo exoodien te o ali iclonaes
bom assim q te a esse respeito a com nissIo
do monumoniã a Corlos Gomes diriaiu teto-
gramma ao Sr. Ministro paiindo isenção lia-
quolla conformidado o foi attondil t.

Fica assim confiem ido mm tolo; com:o k,
datado de 31 do maroo ando.

N. 111—Do daro-vos, paro os devidos of-
feitos, que o Sr. Ministro, tenho presente o
processo transonittido e )m o i:filO10 d353 a, do-
legaci t, ri. 113, ,le li) de joolio do anuo pas-
so:da em que recorreis ex officio de VOSS 1 le-
cisão dando provirmonto ao recurso in cii talo

Foi ox ;morado° l o tonen Arthor do Brito
Pereira do cargo do ajo Janto do corpo do
alumnos da Escola Naval.

Foi nornoado o 10 tenente Heraclito Bel.
fort Gomes de Souza para exercer o cargo
de ajudante ,lo corpo do alomoo3 da Escola
Naval.

Foram. concedidas, na forma, da lei o á
vist c do parecei'jont t motim, para tra-
tamento ile, sande onde lhes convier, as se-
guinte; licenças

D e tres meros, ao enfermeiro naval de 2a
closse Sebastião Cardoso do Freitas.

Do dolos mozes, ao D10&tild..3fa de 43' ciasso
Quincio Coolim Pires ; ajo Imito machiniste,
aranoni Gomes do Paiva, sub-ajudanto Ar-
thur Fronsto Monozeso oolloreioo do cobre
do clas.so Sympitimnio Santa Anna, Ri-
beiro.

o, um moa, ao sob ajo :alto
Cerico Sobro dc atenues.

I;XPEDIENTE DA SEGUNDA. SECO:0

Di . 1 4 dc abril do 1031

inachinista
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Do 3:536$450 ao mesmo, idem pela viagem
feita na linha da Bahia, em 10 do fevereiro
ultiMO, pelo parquete lilayrinh (aviso n. 1.148);

Do 2:250$ ao mesmo, idem pelas cinco
viagens feitas na linha fluvial do Santa Ca-
tharina„ em janeiro ultimo, polo paquete
Max (aviso n. 1.149) ;

De 36:424800 á The Aniazon Steam Navi-
galion Company, Limited, idem pelas viagens
feitas nas linhas do Ma,náros, Macapá, Bayão,
Iquitos, Madoir.a, Pulais; Negro e Oyapock,
cru janeiro ultimo (aviso a. 1.150).

— Providenciou-so para que do credito de
6:000$, distribuido á Delegacia do Paraná,
seja transferida para a de Pernambuco a
quantia de 3:000$, para oecorror ao paga-
monto dos vencimontas do 10 aliciai Alarmou
Augusto da Silva (aviso n. 1.152).

Ao Quartel General:
Communicando que pelo Ministorio da

Guerra foram dadas, por telegrarmna, as
necossarias providencias no sentido de se-
rem conservados presos no quartel da força
federal no Estado do Cearás os sorteados da
armada, até a pronuncia do conselho de
guerra (oficio n. 4.680).—Communicou-se á
capitania do Ceará.

Transmittindo a derrota da viagem do en-
couraçado Deodoro ao porto de Santos,
apresentada polo guarda marinha José do
Amaral Castallo Branco (officio n. 470).

Devolvendo os papois quo acompanha-
ram o officio n. 375, do 30 de março ultimo,
dessa repartição, referentes ao conselho do
investigação a que respondeu o commissario
de 3a classe 1 0 tononto Raymundo Caetano da
Silva, o recom mandando que mando submot-
ter osso official a conselho do guerra •(aviso
n. 433).

— Ao Ministerio da Indus'r:a, pedindo que
sa digno de dar as providencias que julgar
convenientes, visto se ter negado o encar-
regado do telegrapho em Corumbá a e,x-
podir, sem ordem da Directoria Geral dos
Telegraphos, um telegramma em que o in-
spector do arsenal do marinha do Ladari-
podia ao nosso consul em Assompção a cao
ptura dos marinheiros desertados Annibal
Garcia o irosa Paula, que para alli seguiram
(aviso n. 407).

Janeiro sobro o numero do niveis o transites
em más condições, em quanto importaria o
concerto do cala uni donos feito na Repar-
tição Geral dos Telegraphos ou cm officin as
particulares o bem assim qual o tempo em
que poderão sor feitos taos concertos.

Declarou-se ao alinistario da Justiça o
Nogocios Interiores, em resposta ao sou
aviso o. 372, do 17 do março ultimo, em
que pede providencias sobro o pagamento da
quantia de 2:000$, por conta do credito
aberto a este ministorio para a representa-
ção do ISraz11 na Exposição de S. Luiz, afim
do °acorrer ás despezas com a representação
da Facifidada do Direito do S. Paulo, que
não ha credito neste rninisterio para paga-
mamo de dospezas feitas pelos expositores,
sejam oinbora repartições publicas.

—Declarou . soao governador do Piadiby que
foi autorizado o pagamento do 387$, a titulo
de indomnização, do valor contido oiti um
registrado, por cujo extravio foi responsabi-
lizado o agente do Correio de Santo Antonio
de Gilbués, nosso Estado.

—Autorizou-se a Directoria Gorai dos Te-
legraphos a mandar compra:h:M(1er nos assoo-
tainentos do telographista do 3a classo Ma-
noel Teixeira do Carvalho o tempo em VO
serviu no exercito.

Requerimento despachado

Dia 8 do abril de 1904

D. Nathalla Braga da Silva, pedindo os
favores do montepio, na qualidade de viuva
do João Carlos da Silva, praticante de pri-
meira classe da Administração dos Correios
do Estado de S. Paulo.—Prove, por meio de
certidão, qual o ordenado simples que per-
cebia o contribuinto.

...n•nn•••••

Requerimento despachado otrectorta Geral da lodastria

Dia 9 de abril de 1904

Cabe de esquadra da corpo de marinhei-
ros nacionaes José de Mello.—Indoferido.

Requerimento despachado

Dia g do abril do 1904.

Miguel Antonio Bruno, pedindo guia, para
pagamento da segunda annuidade da patena)
o. 3.594, da qual é concessionario.— Inde-
ferido.

Dia 6

Por portaria do 5 do corrente, foi conce-
dida garantia provisoria, por tres armes, a
Emiti° aloneghatti, italiano, mecanico, do.
miciliado nesta cidade, ropresontado por seus
procuradores Moura St Wilson, broziloiros,
agentes do privilegies nesta Capital, para a
sua invenção do um «Carro salva-vila— nos
incendios, para bombeiros.

—Por outra de a do corrente, foram conce-
didos ao pratic loO s da Repartição Geral dos
Talegrapbos Ludgero Rodrigues Ferreira
toas mezes do licença, com ordenado into-
gral, para tratar de sua saude.

Ministorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directaritt Geral da Contabilidade

Expediente de O de abril de 1001

Ao Ministario da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

Do 21:250$ ao Lloyd. Brazileiro, subvenção
da primeira viagem na linha do Matto
Grosso, f dtapelo piquete Diamantino, em
janeiro ultimo (aviso o. 1.141)

De 12:150ta ao mesmo, idom pela viagam
feita na linha do furte, co: 29 do ja-
neiro ultimo, pala Nonato Maranlitio (aviso
n. 1.112):

De 12:15(n ao mesmo, idorn pela viagem
feita na mesma linha, cru 15 do j mira ul-
timo, polo paquete Espirito Santo (avis')
n. 1.143) ;

Do 12:150$ ao mesmo, idem pela viagem
feita na mesma linha, em 21 de janeiro ul-
timo, pelo piquete Alay5its (aviso n. 1.144)

De 12:15a$ ao mesmo, ido n pela vitioem
feita na mesma linha, orn 5 de fevereiro ulti-
mo, pelo p untete Planeta ( .viso O. 1.145);

Do 4:501 ao mesmo, ilorn pela viazom
feita na linha do sul (Rio Grande), em 25 de
fevereir.o u1tiutr, p 1 t paquete P rg lente de
Moraes (aviso u. 1,

Do 4:359:370 ao mesmo, idom pela viagem
feita na lialla do Soto;ipa alogóits, ern 22 da
janeiro ultima, polo paquete COM lltartdafi

Avim. (aviso n. 1.147);

nnectfna Geral de Obras e Viação

Eepediente de O de abril de 1901

Ao chefe da commissão coustructora da
avenida central declarou-se que ficam a.ppro-
vadas as propostas do accordo amigavel p ira
cessão do posse dos predios das ruas Santo
Antonio 10, Alfandoga, 59, Chile 84, 181 o03,
Ourives 50, Ladeira do Seminario 23, 25 o
27, Chile 28 o 51 o Ourives n, 13.

— Ao prnsidento da commissão fiscal o
administrativa, das obras da porto do Ria do
Janeiro declarou-se que ficam approvados os
termos do contracto que tem de sar celebrado
para o f, irnecimento do material á 23 divisão
da dita commissão.

ExpetUente de O de abril de 1001

Soudtouss ao presidente da Junta Com-
marcial desta Capital, em additamento ao
oficio n. 35, desta Directoria Coval, de 11
de fevereiro ultima, a l'CMO4Sa do uma re-
lação rias marcas de fabrica o de commnrcio,
referentes Brazil o registradas directa-
men to nossa repartição no perlai° do 1890
a 1903.

— Ao fiseal da Companhia Pornambn)ana
do Navegação foram pedirias infa-maçaes
relativas aos objectos coostantat da ralação
que lhe é remettida e destinados ao Uso dos
.vaporas dessa companhia e para os quaes
pede a nusina isenção de direitos.

—ao procurador seccional da Republica.
no District() Fodoral foram ramattidas có-
pias autbenticas dos documentos nocessatios
para promover a acção do mil lidada da in-
tento o. 3.591, coacedida a Miguel Antonio
Bruno, v:sto ter Incorrido na dispasição do
a 1 0, art. 50 , da lei n. 3.129, do 14 de otidu-
b.o) de 1882.

— Foram requisitarias icforinaçõas ao di-
rector-interino do Observatorio do Rio de

—Transmittin-se ao alinisterio da Fazenda
nacessaria autorização para que o agente-

fiscal dos impostos do consumo na 123 cie-
cumscripção do Estado do Minas Gomes. Ia é
Guanabarino Freiria, no desempenho do ser-
viço a seu cargo, poses, requisitar passagens
do l' classe catre as esta.çõ s de Sitio a Tira-
dentes o vice-versa, na Estrada do Ferro
Oeste de Minas.

ADMINISTRAÇXO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAI, E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 9 do corrente, foi exone-
rado do lagar do co.rimbsolor de 20 classe
Thompson Antonio Darnasio.

—Per titulo da mesma data. foi nomeado
cadeia) varal de 23 classe o cidadão filam-
pson Antonio Dr.unasio.
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Noticia sobre al tguns jardins botanieos da
Europa por João Barbo-Ra, 110,trig-nes,
director (10 Jardim litotanico do Rio de
Janeiro-100.4.

(Continuado do n. 177.)

JARDIM BeTANICO DE BRUXELLAS

Esto jardim botanico. pelo terreno que occupa, é pequeno*
Tem a reuna de um parallelograrnmo irregular. Cosre ao longo do
boulevard chamado do Jardim Botanico, tendo a parte fronteira
na raa Royale, os fundos na rua das Plantas e o lado quebrado li-
mitado pelas ruas do S. Lazaro e Botanica. Não é antigo; data de
1 de julho de 1870, época em que o Estado o adquiriu, passando
a representar o papel de instituição verdadeiramente scienti-
fica, porque até então fára um estabelecimento horticula, per-
tencente á Sociedade Real de Horticulimon, dos Paizes Baixos,
que o cedeu ao Estado pela sornina do um milhão de Francos..
Não se deve confundir este jardim com o primeiro, que foi
crendo em 1797, no local em Tia é hoje a Bibliotheca Real, o foi
o jardim dopai:seio dos govornadores geraes dos Paizes Baix)s
Austiacos. e que desappareceu em 1825, com a transformação
da cidade e a suppressão das fortificaçáss.

Adquirido o terreno do actual jardim pela sociedade em 18W,
e que ficava sulquei% época entre as portas de Laelsen e de
Schterbeck, em 1827 começaram os trabalhos, de maneira que,
ja em setembro, os edificios estavam promptos, o lago escavado,
principiando Figo as plantações °jardineiro Bréziers. Em 1830
estava no apogdo a sociedade, porém pala revolução do setembro
desse a 'no, que deu o throno a Loopoldo I, as tropas hol landezas se
refugiaram nas estufas do jardim, o ahi fizeram muitos estragos,
a fira a destruição dos vidros pela fuzilaria dos patriotas. Dessa
data om imante a sociedade do sabiu, cedeu ao governo a parto
de seu terreno para a edificação da actual estação da estrada do
Norte (Gare du Nord) e mais tarde em 1870 vendeu to to o
jardim, c . mo já vimos. Depoi; que o governo tomou conta, e
d'ahi as grandes roformal e melhoramentos.

Adquiriram-se os horbarios do Decaísse, do Dieudonné, de
Crépin . (collecçio do plantas gordas) de Desmoulin, além dos do
Chausen o Galeote, quejS possuis., o o mais importante herbario:
o Brasileiro de Maxtius, estando nelle incluido o das pal-
meiras, não os typos collailos por esse b • tanico, mas sim as du-
plicatas por olle apor outros especialistas determinadas, porque
os typos originaei estão no museu do Munich.

Devemos, porém, notar que a aquisição do Herbario
do Martius, pelo Govorso, fez com. que fosse tambor
adquirido o Jardim Botanico e este Se tornasse estabelecimento
Oleia], pois sem este o jardim o Governo não tinha repartição
alguara onde c ilhoas o referido herbario.

Deve-se ao herhario do Martins, portanto, a creação do
Jardim Botanieo de Brusellas. Este herbario foi comprado á
familia por 32.000 francos o contém 112.000 numeres, contondo
60.009 esposiot, das quaes 52.009 phanorogainos e 8 erypto-
gamos. Contem 35 016 mimam d Flora da Fui-opa. 24 090
da d Brazil, 20.889 da da Asia, 10.94 da, da Arr:- crias. Me-
ridional, 6.460 da da Australia, 5.793 da dos Estados Unidos e
4.825 da da Africa. Divide-se em herbario geral, collecção de
palmeiras, com 520 numeres. c dlecção de frutos o sementes,
collecção do madeiras e collecção do productos medicines e
TOgetacs.

Em 1876 completou-se o pessoal, e hoje tom um log,ar muito
saliente entre os m.ilhores estabaleciment s congeneres. O ter-
reno do jardim é em declive da rua Real para a das
Plantas, havendo uma parte plana no alto, artificialmente
escavada. Nesse ponto ficam a Escol t I3otanica, 03 edificios o
a estufa. Na parto média, já mu declivo, está a estufa da
Victoria Regia e, no extra:no, o lago.

Esta disposição do terreno torna a sua perspectiva muito
agra,davel. Entra-so para o jardim. propriamente dito, por
duas portas, sondo uma na Boulevard o outra na rua das
Plantas, havendo uma torceira, na rua Real, que dá entrada
para o (ladeio e para as estufas, podendo-se, porém, por ahi
penetrar tombem no estabelecimento. Este jardim satisfaz por-
feitamente a exigencias da sainda e concorre bastante para
o estudo da horticultura.

Offereco ao publico una grande berbario, um museu, uma
estufa monumental, uma escola botanica, uma escola da plan-
tas venenosas o oflisinaos, c Alecçõos carpologicas, do plantas
fosseis, além das collecOes de plantas vivas uteiS. alimentaras,
industanos, ornamentaes, decorativas o das plantas exo-
ticas das estufas.

Como seja pequeno este jardim em relação ao do Kew, darei
deite uma doscripção por sor isso do utilidade.

Ao entrar pela rua Real, penetra-se uma sala envi-
draçada denominada Bazar, porque ahi é que se vendiam as
flores, no tempo em que o ¡uca! foi jardim horticola.

Nesta sala estão algumas plantas, principalmente palmeiras.
Desta sala, penetrando-se pela porta á direita, vass-so ao

museu, deste Se passa as) gabineto do director, ao do conser-
vador, á bibliotheca, o chega . se á galeria dos horbarios, o, pela
porta da esquerda, entra-se oa grande estufa quente, passa-se

rotonda e chiai á estufa feia que se liga o orangerid.
Sahindose do Bazar pelo lado as surdo entra-se no terraço

que corre em frente és estufas, que ficam formando o lado dos
compartimentos que vimos ao penetrarmos pela porta da di-
reita. Encostados ás grandes estufas ficam os grandes
est:afin, com Aroidéas o Pelargoniuns.

Dascendo as escadarias do terraço entra-se na parte plana,'
onde, formando um grande circulo, cuja circumforoncia é urna,
rua, encontra-se a Escola Botanica, dividida em quatro partes
formadas por duas ruas que se cruzam em diamotros perpendi-
culares. As fanallias alai estão divididas e plantadas em can-
teiros com 6.010 espocies, todas rotuladas. Esto grande cir-
culo escolar fica dontro de um grammado em quadro, em cujo-
cactos existem grandes concilies de Rhododendrons. Seguem-se
depois as escolas do floricultura ml direita o á esquerda da fonte
em que está à estatua do discobolo, com cerca de 1.300 es-
pecies.

.As escolas do plantas alimentares e industriaes com 275 os-
Posies, assim como a das plantas ofileinaes o venenosas com 250
especies, ladeara a baila estufa circular ou aquasium,
onde se voem a Victoria Regia, as nimphaeas, os nelumbiuns,
assim como passiflorns, allamandas, a mimosa pudica o outras
plantas vulgares do Brazil.

D'ahl começa a d)scida e entra-se no que em Kew se chama
arboretum, o parque entregue ao publico, porque as escolas
SÓ s'io visitadas mediante licença. O parque é um grammado do
difforentes herva3 com grupos do arvores, corboilles de flores,
tendo um bollo lago, com ruas que o circuandam.

No parque figuram além do outras, estas arvoras : Sophora-
japonica, pseudo-pls,tanus (Sycomore), Carpi nus betulus, Fra-
xinus excelsior, Gra,ctiegus ei mogyna, (Aubopina„), Platanus
orientalis, Sorbus scandica, IIa,osculus hyp )c stanneasn,Ailantus
glan Idosos, Ulnans mostano., Ragus silvatica (Ilêtre), Ulmus

ampostris, almus sorrulato., Salix alba, Bisnonia catalpa„ Po-
pulos alba, Gingkoo biloba.

D)soen . lo-so o parque pela esquerda até a porta da rua das
Plant as o circulando-se o largo sóbo-se outra vez para se cho-
gar á estufa dos fetos, das orchidaceas, das plantas herbacoas,
o para as da multiplicação, que ficam ao lado da rua do S. La-
z tio, em fronte aos rochedos das plantas aipins o do grande
111arronnier rouge.

As plantas estão determinadas po l is classificaçSim moderna de
Enter, san lo desprezada a antiga de Dumortier.

Todo o terreno do jardim é cercal) por uma alta grado do
for com inn Mio postão no Boulevard, tendo o gradeamento
da tua Real as columnas entro as grades firmando candela-
bros, rematadas por graudes figuras de passares, muito ori-
ginivs.

Dentro do jardim o no terraço grandes grupos o estatuas alie-
goricas de bronze o embellezam. bOs principiam grup.is são : o
Leão, de Samuel, a Panthera, do Gaspar, o Tigre, do Herain,
a guia, de Bouquet, o Crocodilo lusiasido com a Giboia, do
Namur. o Symbolo da Palmeira, de Ilaons que repica-santa usa
condemnado atado a uma p dineira. o Lyrio, do Desenfants, o
Buxo, de Vara IIovo, a Vinha virgam, de Most, os quatro ven-
tos, as quatro idades, de Rousseau, o verão o o ootomno, do
Meunier, o tempo mostrando o caminho á mocidade, do Vau
dos Stoppen, a Forca, de Charlier, que representa, um lenheiro
depois de ter abatido um carvalho, o Ceifador o a guardadora
do patos, do Mounier e outras, todas do artistas nacionaes no•
tavels. Nas entradas do jardim em placas amarellas em lettra,s
pretas lê-se o seguinte : «Defense d'entrer avec dos chiou ou
dos paquotss, e em flamengo sVerboden deu inoang met lionden
of paisken.»

Isto em um paz em que os cães são tidos em grande estima.
Na porta da rua das Plantas, em um quadro, lè-so o seguinte
regulamento, que por ninguem é infringido:

Becret da Ministre de l'Intdrieur da 16 juillet, 1870

Articlo 43. Il est defendu,sous pelam d'expulsion et d'amorale,
do franchir les clotures dos partias clu jardin. L'accés est inter-
dit aupublic, de circuier dares le jardin avec de voitures, d'en-
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Tants, cies pagueis, d'introduire des chiens ou autres anima,ux,
d'arracher ou decouper das planto ou dos Ileurs, do causor
des degrada.tions a.ux corres, aux axbres et enfim do laneor das
piorros ou de s'y livros à, aucun jeu. Les enfants ages do
moias de 12 ans doivent êtro accampagnés d'uno porsonne plus
age.

Toutos eontreventions aux dispositions qui précedent sont
punhos d'uno amende de 1 á 15 fremes et d'un emprisonnement
do 1 ia 3 jours, separé ou cumulativement soba les eircanstan-
ces, sans projudice dos poines pias graves s'il y a lieu.

Les parents sont eivibomen responsablos dos infractions au
present reglémont comises par leurs enfants. Lés maitres sont
civilement responsables pour leurs domestiques.»

Este regulamento não Ó lottra morta e todos cumprem som
consideraçõos, pariput a educação do povo comprellende
suas vantagens, que só visam o interesse publico.

Depois desse raptio bosquejo do jardim, onde ostão as plantas
vivas, entremos no

Museu florestal

artistica e scientifica,mente disposto e organizado pelo Intelli-
gente conservador Dr. Bommor.

Para esse fim atravessamos no Bazar por entro magnificos
pés do palmeiras como Chamacrops ex:elsa, C. hunalis o
12iX reclinata, Musa ensete, e por entro baldos osaecimans de
plantas gordas como Cereus, Opuntia, Agave, Dasylirion, etc.

Nessa sala um quadro indica diariamente o movimento me-
teorologico.

O museu oecupa, um grande salão, com uma 0-alaria ao alto
que o contorna e ú sastentada por columnas. Nesta galeria ha
grandes vitrines to:lastrai-61,es para eallecções, o por baixo dal-
las estão as amostras de mateiras, com quadras o infusinaçõos
sobre cada especio. O centra é Lambem ()emanado por grupos
de amostras do madeiras o pela parte pathologica. As amos-
tras estão assim distribuidas

1 0 Essencias ti irestaos, Patholog,:a, 3 0 Silvicultura, 4') Te-
chnologia, res Collecção industrial do madeiras, 60 Collecção do
estudo.

Além das collocçõos ha um hariario florestal, livros, e trtas,
planos, desenhos o photog,raphias com casaatter toch Oco coto
se lig-a d secção florestal. O arranjo mothodiao o anistie°, o
asseio o a b ea organização, tuLi o emtim é devido ao zelo e á
boa dedicação do sou illustrado conservador.

Do musou passamos pato gab:nete do director, o prafavor Du-
rand, polo do Dr. luommar e pala bibliotheca, que é rica e á
onde faz as suas secCoss a Real Sacie(' tio Bota,nica do

Deixando-se a grande b.bliotheoa paneteamos na galeria dos
herbarios. E' um gsanda salão rectangular do 4 Su s< II" do caia-
prido, guarnecido tambam ao alto e lato:- dinan e p uma
galeria em que se notam encostados ás parede; os armasios
envidraçados (pie entoem o hasb trio geral o belga. Na parto
inferior, tombem em ai-multi°, estão os herbarius tit Europa e
ocenpando toda a parole do fundo o heobario do Congo, q
conta hoje mais do 18.030 folhas. O centro é °unindo por
mesas para ir ,s o ornado por doas biLtoa de dous velhos
botanicos belgas Dodoeas e Duatartier.

Em frente ao harb.trio ao longo fica uma estante com as obras
mais consultadas n03 tatbalhos descriptivos. O harbario geral
contém mais da 73.000 smpeeio3, representadas por lu is do
400.003 esp ciameas. E' furna lo do cola o h-orlaria do Dr.
Martius, augmantado coai outras °sacolas do dilussentos 1»trani-
C3S. A parte ceyotogamica, U01`. das 01 tis riam, é formada pai
collecções do Coem uns, Liboot, Limminsho, Wuloadorp, Rabula-
horst, Schaerer, da Hipp.

O harbario geral phanerosamic tom mais d3 2.033 pacotes,
sondo um dos mais com )!O I;US ;111 tato a especules do Boazil, ondo
estão conservadas mais de 23.0)0, l'óra °atras de varias regiões
do Glob

O herbar:o .1a E n'opa, coa téln mais de 300 p coeo e CStá q
completo.

O herb ',ria belga tom 227 pacotes e 22.450 namoros. Além
do herbariu braziloiso da Maatius. alui estão 03 tle Crepiui. Nyat,
Strail, Lajanne e outros. Estas barbarias o.stão sob a guarda
do conservador Dr. do Wildeman, que infatigavel, cora o seu
saber o o seu z Oo, mantem tudo em boa ordem, apazar de est ti'
ollo entregue a trab.111103 phytographleos, que tanto toleram

sciencia, e que tecia feito conhecida a flora do Congo.

Deixando esto compartimento do jardim, entremos nas suas
grandes estufas, que formam um tolo monumental e grandioso,
feitas polo architecto Suys.Compõem-se do cinco pavilhões ligados,
formando duas alas, sendo a central, circular, rematada por uni
zimborio ; os dons extremos quaalrangalares e os outros rectangu-
lares.

Externamente os deus pavilhões que terminam as alas o o
pavilhão central são exteriormente do columnata,s o todos envi-
draçados. Fazem frente para o jardim sobro o terraço, do qual so
desce por fres grandes escadarias, sondo a contrai somicircular.

Penetremos na ala primeira, rectangular, depois do passar o
bazar, que é a estufa quanto, e gnose pôde chamar a estufa das
palmeiras.

AM, em irmanas latorao O om gruam, ao centro on"
contram-se esplendidos exemplares de Cai-gota Rumphii, Seri"
foi-tia elegans, Sabal umbraculifèra, ITyophorbe Verschalrellii,
Areca lutescens, Astrocaryum mexicanum, Pr:tchardia Martiana,
Arenga sacharifera, Kentia Balmoreana,Elaels guiaeensis, Brahea
utilis, as palmeiras bra,zileiras, Polyanirococus caudescens,cocoS
insignis, Cocos Weddelliona, cocos Romanzofflana. A ?nusa spe•
ciosa, musa zebrina, Musa chinensis, a Strelitzia Nicolai, a Ra
vencia Maclagascariensis, o Diedula, os Paudanus utilis, Pan-
danus fui-cartas, Paudanus Veitehii e Paudanus javanicus,
Cycas splacerica e 'outros merecem uma menção especial.

Passando-se á estufa do zimborio, ahi ainda, as palmoiras
reinam. e vê-se o Salm/ Blachburniana que tem uns 10 metros
de alto e já que,bsou os vidros do zimborio, a Levinstona, Chi-
nesis, a Latania bor5onica,a3, Phenix actlyfera Phcenix, siluestris,
• Levinsistona olivaeformis

'
 Ceratoz-ma mexicana,a Encepha-

lartos Allensleini,o outras.00rhysophylounsmacrophylum, a Ea-
phoria loa gaita, a Nopoleona imperialis, e a Bant!cusa Thouarsii
ahi tambom se ostentam.

Ao entrarmos na estufa fria co eon tramo-n as com as plantas do
Cabo da ISoa E porança, da Anstralia p do Japã,o. Vê . sá ahi
Banhsia glauca, a Pistacea lenliscus, a Camphora officinalis, O
Theaveriles o neav yides ossamica, • o Drymis Winterli c
outras.	 •

A ultima divisão está occapada pai u. orangerle, onde estão as
laranjas o os eucalyptos.

Durante o verão são expostas ao ar livre as plantas desta di-
visão, que ornam o jardim até o moz de outubro. Si ontra,rmo3
nas ostufas do toriatoo oocupala,s pelas Aroideas nos encontra-
remos cala muitas espojes da Anthuriuns e Phillodendrons bra-

A'ém destes figuram alui tombem as Nopenthes e os Polar-
ganias. Deixando 'st granle; estufas passaremos ás que ficam
do lado da rua do S. Liztro, que são em 1111M31-0 de 10.

Estas nada toam de monmaatal. são ba!xas e pequenas e se
dividem em estufas das °rabinos, das plantas gordas, dos fetos,
o em queates o frias. do plantas herbaceas, de fetos o do multi-
plicação. Na estafa, Os plantas gordas ha mis tio 900 cacta,coas
euphorbiacoas, etc. Na das orchideas ha mais do 530 egpecios.
Na fria vimos granda quantidade de bromalias, e na estufa
quente a C3drella odo-ata, o Galactodrendron •tile, o Pog)stemon
palc i,ouly, o Genipa americana, o Haematoxyeum, a Anda Gomesü,
o Tamarindos indica, o Thcobroma cacao, o Hyma3ciea, courbaril,
• Manihot ulilissima, a Coffea arabica, a Bix z are?lana:
Smilex sal.-aparilha, o muit ts outras plantas mexicanas o do
13ra,sal. Na dos fotos as Alsophilas, as Cyathucs, as Di hson ias, OS
Tp .chopteris, as muralhas, etc. perfeitamente desenvolvi :as.

devamos passar em silencio as plantas alpinas, isto é, a,s
laatas das montunhas dos Alpes misses do Tyaol o do Pio-
monto, qsie vivem a 1.000 o a 3.500 metros do altura.

Alui se vêm sobra roclaalos artillciaas os goneras : Androsaco,
Cyclamen, Gentiana, Ranunculus, Primula, Sileao, Saxifraga,
Sollanella, etc.

Em resumo, o Jardim B danico do Roux dias péla se consi-
de ar como um dos mais a lean tildas e doa melhores da Europa,
graaa,s á habil administração do seu director o Sr. Th. Durand o
a slla Sabia orga,nizaaão; si bem qua cem um passoa,l pequeno,
este coa sua intslligancia, e activil ade sappre o que faria um
g-ande numero de empregados.

Devemos notar que o systoma do placas a loptado neste
jardim O o que amima .) t1 melhor. As placas SIO qua-
dranguiares e de cobre ou ferro, esmaltadas e divididas em
duas partas. Na parte suporia:. 10-se o numero, a familia, o
genro, a enodo e a patria; o na inferior veria representado
em preto a planta do p:xjz do que é natural ou o departa-
mento, vendo-se marrado de encarnado os legares onde O en-
contrada.



DIARIO OFPICIALDomingo 10
	,ISF6SERVIIM

Esta parte geographica, é muito instructiva o de inu:ta
utilidade.

O pessoal do ostabelecimouto compõe-se de

1 director.
1 conservador do museu.
1 conservador dos horbarios.
1 chefe de culturas.
1 conservador adjunto.
1 secretario bibliothocario.
2 jardineiros.
2 preparadores.

26 trabalhadores jardineiros.
Quando ha urgencia de trabalhos, charna-so um pesJoal ex-

traordinario, incluindo-se nesse numero rotilleerds.
Os trabalhadores ganham de 1 a 5 francos, segundo as

habilitações.
Devemos notar que o jardim botanice do Bruxellas tom sob

sua dependoncia, terrenos experimentaes em diversos logares,
onde se plantam as especies que requerem a natureza dos
mesmos, isto é, no seu 'meio natural.

Assim toem os terrenos do Nieuport sobro os schorres do
estuario do Iser; o do Coxyde nas' dunas maritiMas'; ó de
Gench nas restingas e pantanos' da campina ; o do Groenenklael
nas florestas do Soignes ; o da Sonson nos rochedos balcareds
do valia do Moza e o de .Francorchamp nas turfeira:S . das
Ardennes.

JARDIM BOTÂNICO DE MALINES

O Jardim Botando° de Ilalines é particular, pertence á
Sociedade Real do Horticultura, que faz pagar 50 centimo3
do entrada para auxiliar o seu custeio. E' pequeno o ladeado
pelo rio Dylo, de aguas esverdeadas, ficando a sua entrada
na rua Bruel, por um larga o bonito portão do ferro. E' um
parque paysagista o torna-se notavel pelas suas corbeilles
de flores, como petunias o geraniuns que apresentain fórinas
muito variadas, mostrando a habilidade do jardineiro.

Tem alguns pequenos lagos com exemplares do nymplies
amarellas.

Vê-se ah um monumento a Dodões, botanico celebre, alei
nascido oin 1517.

Como curiosidade e tambem para se ver a ordem que ahi
reina, transcrevo aqui um bilhete do entrada.

IceldhlWa•

SOCIETE ROYALE D'HORTICULTITRE
TICKET D'ENTRÉE

N. 370
N. B.— Les visiteurs sont pries de conservar co coupon

qui devra êtro produit sur invitation do surveillant
au du chef de culturas.

Este cartão é carimbado com o sol/o da sociedade. Este
jardim de uso particular da sociedade é antes um jardim do
recreio para o publico e nello nada vi do importante sinã,o a sua
boa conservação e a artistica, disposição de grupos e corbeilles.

REAL JARDIM BOTÂNICO DE BERLIM

O Real Jardim Botanico de Berlim, fundado em 1819, fica
situado entro Grunewahlstrasso e Potsda.mstrasse, apresen-
tando o terreno uma firma mais ou menos trapezoidal, admi-
ravelmente plantado, sendo, porém, as arvores dispersas, sem
ordem systematica, pelo que as plantas annuaes o bisannuaes
estão cultivadas nos espaços livres da sombra.

Logo depois da entrada pela porta de Potsdamstrasse, encon-
tram-se as velhas estufas feitas por Wildenow, já em máo
estado e mesmo quasi abandonadas. A estufa das palmeiras é
grande o ahi tive occasião do ver a celebro palmeira fecun-
dada artificialmente por Gloditscht no seculo XVII, assim como
um bailo exemplar, fructo de semente dessa fecundação. O ter-
reno offorece hoje um aspecto desolador e do abandono, porque a
maior parte das plantas toem sido arrancadas para serem con-
duzidas para o novo jardim botanico, como veremos.

Se existem quasi as arvores, porque mesmo a maioria das
plantas das estufas • foram transplantadas, estando ainda alei,
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porém. a collscsão das eaetaceas, que é a maior e a mais im-
portante que Se conhece.

Ainda ahl se o monumento da Alexandra firam', tarmi-
nado pelo seu busto com a data de MDCCOLXXIX o coroado por
uma grado.

Em urna espado de canteiro alongado, dividido em pequenos
tanques cimentados, vê-se urna variedade do plantas aquaticas.
O edideio do Museu Bota,uico fica do lado do Grunewaldstrasáe,
a um canto do jardim.

E' um grande odificio do 50 m. sobre 26 m. de largo e 19 do
alto no centro, sondo as duas alas do 16 In. 50 com 18 131. de
fundo ; tem mais ou monos a Rirma do uma cruz grega.

A sua construcçã,o terminou-se em 1879, tendo sido adopta-
dos os planos em- 1376 por Alexandre Bram, que não viu a sua
conclusão por ter a morte o rouba lo d sciencia em 1$77. Teve
a honra de o inaugurar o seu novo directar, o celebre professor
Eic-hler, nomeado em 1878 o fadei-sido em 1837, e por um çl.rcrato
foi inaugurado com o titulo tio Kiinigtiches Batanisches Museum.
ou Real Museu Botanico. Em uma das divistia; das lojas 111.it'a
o p asteiro, e outras sorvem para os apparalhos aqaeciruido,
tendo salas para o preparo de plantas. No primeiro andar
estão os gabinotss de trabalho do director, de alguns conserva-
dores, como o Dr. Daminer, a bibliotheca, salas da preparação
de .plantas, sala para cursos.

O -segundo andar Sé inteiramente consagrado aos horbarios.
Pela grande quantidade de material está. tudo muito agglome-
rado, tanto- que-- umas das- partas dos horbarios, a dos crypto-
gaMos :vascula,res, foi transferido, p Ira uma casa alagtia de-
fronte do jardim em Gõbbonstrasse.

Grandes são as riquezas vegetaes ahi accumuladas em arma-
ris dispostosdispostos porpeadicularmonte, unidos costas a costas, ou
encostados ás paredes, havendo entro elles meias para estudo.
Dapois do do Kew Ga,rdans, é o primeiro Imbui°, rico sobre-
tudo em palmeiras de tolo o mundo.

O system do classificação é o do seu director, o saldo pro-
fessor Engler, publicado nas Mititrlichen Pítartzenfamilieu o o
do Genera Siphonmeniarton de Dada Tosse et lIarms.

O terceiro andar pertence ao museu prapriam riste, ou le tam-
bom tudo está muito aggtomerado pela falta da espaço para as
innumeras collecçõas.

A or,sanizs.ceão dasm jardim (il) é a rnesint do de Kaw ou do
de Bruxellas, porque é antes um instituto do onda) doem lenta
da Universidade, para o qual eito concorre poderosamente com
as suas co/lecções; entretanto é um centro de adeantamento
sciencia em geral, facilitando aos botanicos o naturalistas do
todo o mundo as Suas collacções e sua riquissima bibliothoaa.

Nestes unimos tempos o Jardim Botanico tem progredi-lo ex-
traordinariamente, tomando a vaaguarda dos outros, graça] ao
impulso forte, á dedicação o á activilada de seu director, u
Dr. Engler. Si esto jardim, pelo seu aspecto, hoje parece com-
pletammte abandonado, vamos agora vel-o transform do, dis-
putando a primazia e mostrando que será O primeiro, consi-
derado pelo lado paizagista, pelo lado batanico e pelo lato da
geog,ca,phia botanica.

Deixando este ponto o si nos transportarmos á Dahloa-
Steglitz, para onda elle se está mudando, o tornando um aspecto
inteiramente diverso, veremos que IlãO podemos aquilatar o
que mais prima, na sua direcção, si a sciencia, si a energia, si
a actividade ou si a dedicação, porque todas estas (validadas
reunidas se voem representadas no terreno cru que se levanta
o novo jardim. Para este tom sido transplantada quasi toda
a vegetação do antigo.

Occupa um espaço do 42 hectares do pla.nicie entre Dahlen e
Steglitz. E' todo plano, tendo apenas do lado do nascente tuna
elevação em quasi toda sua extensão, que foi porfeitamont
aproveitada. O jardim compõe-se de duas secções, uma jardim
propriamente dito o outra museu, que se divido em duas partes,
a dos herbarios e a dos produtos vegataos, assim como a secção
do jardim comprehende: jardim de plantas viras, escola-bo-
tanica„ estufas e la,boratorios. As plantas vivas comprehendern.
as Secções dO plantas medicinaes, economicas, a moophologica,
o arboretura e a senão botanica, geog,raphica, que ssrá a pri-
meira do mundo pela paizagem, riqueza do especimens e dispo-
sição scientifiea das diversas regiões do globo.

O aspecto não mostra o que será dentro de 10 anus, porque
as plantas ainda estão novas e pequenas, o á primeira vista se
nos parece um terreno descampado, mas, logo que as plantas se
desenvolvam pela maneira natural o artistica, com que estão
dispostas, não terá rival no mundo por esto lado, como polo da
natureza não tem rival o que dirijo, a não sor, talvez, o do
Buigendorf, menos rico, comtudo, em espocies.

III II 1	 1011111
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Penetremos nesse novo jardim pato portão do sul, do lado do
Berlim.

Urna larga avenida tortuosa depara-se logo á entrada, ficando
á (tilados a casa do inspector, juni.o ao jardim das reservas.

Esta avenida olvide o parque, pode-so dizer, em duas partas:
urna elevada, que fica á direita, e outra pi tua, por onda so es-
tende tudo o jardim. Essa avenida contorna a frente das gran-
des estufas e voo á porta principal que fica ao norte.

Dep .is fie deixarmos o jardim das reservas, encontram-se as
c.tsas do trabalho, das ~binas, escriptorio, casa do carvão,
etc, assim como em separado as casas dos trabalhadores. Se-
gnomo-se as estufas do inverno, do culturas o muldplicaoões.
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São rectangulares o alongadas, baixas, parallelas, dispostas
as oito primeiras do norte a sul e as segundas em numero de
quatro, mais largas, em sentido contrario. Occupam um espaço
mais ou menos de 10b metros de frente sobre 60 do fundo.

Em continuação na parto mais elevada do terreno, a mo-
numental estufa para as plantas tropicaos, tendo urna divisão
especial para as palmeiras, que occupa a p trte central da ala
dos fundos. Está, assentada com a frente para o poente o tem a
fôrma, do um parallologrammo, com um pateo ao centro. E'
dividida em quatro alas, ligadas nos quatro cantos perpendi-
cularmente. Para alias se soba por uma grando escadaria cir-
cular, que fica ao centro da ala da fronte.

Mede o espaço occupado por esta estufa 1-15x55 m . Sa altas,
sendo a paras destinada ás palmoiras extraordinariamenie
elovaila. As estufas de inverno já estão prompt as, e algumas
cheias de plantas, a a grande estava ainda em construcção
na Optam da minha visita, devendo ter sido ~sentida, esto anno.

Da i`s.alfit Orando o golpe do vista é arrebatador, olhando-se
para o jardim, prono não só a vista abri:n.o) tolo o terreno
com a as eampiaaa quo o cercam. Em frenta a cistia 'grande
estufa está prepa aido, ainda em declive, um jardim pelo
systwna jtalian.l, de plantas coloridas.

Depois da adufa, entra-se na sacão de plantas para o tis
morli!lologico, e na extramidade do terreno encontram-se
os gra nle4 o i li fickas, dastina,cloa ao Museu Botanico e ao Instituto
Cliiinic,o-Pharinacautico, que ficam um cai frente ao outro,
(Lastro de uma parto ajardinada, dando os fundos para a secçã,o
m o old i -i l og i ca o as frontes para a estrada que vem do Steglitz.
ao Iam es osoado da entrada principal. Dahi passando-se para
a parte pina. depara-re haja proxtrno ao portão é o grande
palitcato ou vOlado mora ia do director e confinando pelos jar-
dins particular s a valia do vice-director.

Sào dous bellus odiados, espaçosos o com todo o conforto.
Costeando a estrada projectada que limita o jardim por
um lado, seguem-se as &seções das plaiitias IM:lie111103 e a
das economicas , que ocauparn um grande rectangulo do
I50'"X3' de largura. Segue-se um reservatorio de plantas
alpinas e junto duas casas dos guardas. Duas estradas, uma
vinda do portão principal o outra vinda do lado do Potsda,m,
cruzam-se em angulo obtuso o limitam o jardins por este
lado. Nu espaço que faz vertice o terreno está collocada,
Ei ela Botan eu, toda cercada o não visitada polo publica.

Esta escola cobre um grande espaço do terreno, Junto á
e"cola começa o Arbaretum, que se estende até qussi
parta do sul, limitado pela estradas publicas. Tenda percorri to
o jardim palas di,-eraas faces, resta-nos faltar da parte central.
Alsi é que se mostram a scienci t, a dedicação e u trabalho,
ligo.dos ao capital empregado, para nos mostrar a força de
vontade o OCIOrglã de seu direcor. A área central é a maior e
plana, p ,rám transfocm tia artidei thnonte em cordilheiras,
cama à dos Alpes, das Balloans, dos montes Karpathas. do
Hornalaya, e do Ategbany, todas em miniaturas porém propor-
cionadas ás alturas reaes, o Com as suas mesmas formas, feitas
sobr ) plantas e photagaaphias dos togares da Europa, da Asia,
e da America. Estas montanhas artificiaes, pelas fraldas das
quaes caia uma tom a sua vegetação propria, Qeguado a. altitude,
são feitas com material e rochas tra,zila,a dos proprios logares
que repro ;entalas. Sommas avultadas tom custado o transporto
desse material, si bom que elle nada custe nas localidades.
Na planicio das fraldas das montanhas, pantanos artiticiaos,
r.:stingas arenosas e salgadas como as do littoral do O mano,
rios, lagos, tudo contribue para a oeographia botanica de uma
manaira intelligento e artistica. Subindo-se ao alto dos Alpes
ou do dlyinalayia e lançando-se a vista em torno, vê-se toda
a zona. meditorranea o baixa; entretanto,o que mais agrada é ver
a distribuição das diferentes flores alpinas, todas com seus

aspectos differentes. Si bem que a vegetação não esteja des-
envolvida, comtulo em algumas partes ell I está tão natu-
ralmente plantada e crescendo que parece terem alsi as
plantas nascido espontaneamente.

A uns lado dessas cordilheiras vê-se o Rosariton, isto è,
longo terreno occupado por todas as espadas do gonero Rosa,
dedo as silvest-es até as cultivadas. Tod ts as especies do
globo ahi estão representadas em roda do monumento, que tem
o nome do Templo das Idosas.

Um pavilhão japanez embelleza lambem a paizagorn, tendo
em torno a vegetação propria. do Japão. As plantas da Aus-
tralia, da Caba da Boa Esperança e da America estão reco-
lhidas nas estufas, porém, durante a estação apropriada, ficam,
expostas ao ar livre, corno se faz ás laranjeiras de Londres,
e ás das estufas do rei da Bel eica. A visita e o estuda no
novo jardim do Dahlea é a mais instructiva e a mais pro-
veitosa. O amador encontra um parque esplonditio e o esta.
dioso um livro aborto, onde som custo a lição que se recebe
fica gravada na memoria.

Todo o jardim é franqueado ao publico, que pólo percorrer
o Arboretum, a parte geographica, algumas das estufas, ox.
copio a escola Com as suas divisões em secçõos do plantas
medicinaas, economicas, assim como as secçõas de biologia e
moaphologia. Os barbarias que possue. sem contar o deWil-
danow, tem mais da una milhão de folhas divididas em pa-
cotes do 80 e ás vezos com mais de 100 amostras cada um.

Além das secções que comparsa o jardim ha ainda urna
outra chamada, Imperial Estação Central, que correspondo
missão que tem o Jardim Botanico do Rio de Janeiro, a de
fortim:imantas á lavoura. 	 •

Este fornece plantas e sementes para os lavradores do tolha.
os Estados o para as Gamaras Municiptos, a,quelle fornece se-
mentes

jardineiros ti
para as °alentas, assim com inat r uoO503 Pa? aosrd 

sbs estabelecimentos dea,as localidades. Essa
secçã,a tem um pessoal proprio o urna, subvenção especial de
5.000 marcos. Si bem que o Museu Botanico faça parto inte-
grante do Jardim Botantco, o pessoal é distincto como em Ke
o ein Bruxellas. Eig aqui o carpo do pessoal de ambos, sendo
marcado com a lettra, Aí. o do Museu o com a lettra J. o do
jardim, com os honorarios correspondentes.

151k.

1 director 	 	 10.000 por armo o casa	 J. M.
J. M.1 vice-director 	 	 9.009 o	 » 	»

1 secretario 	 	 1.600 »	 »	 >>	 J.M.
1 copista 	 	 1.000 » 	o	 o	 J,
2 conservadores, cada

um 	 	 »6.000	 » sem casa .T.211.
2 assistentes, cada um	 1.800 s.	 »	 » o j. M.

5.400 r » » J.1 inspector. 	
1 preparador. 	 	 1.800 » 	 »	 » »	 111.
2 jardineiros chefes. 2.700 o 1,800 » 	 5) cora »	 J.
1 servente 	 	 1.500 » ,sem » .1.
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• 3 trabalhadores 	 	 3 por dia » »
1 jardin ;iro, 90 mk. por mez.

60 trabalhadrres 	 	 2.m75 3 » - >>
Neste numero comprehendem-se mulheres, a 2 m., e meninos

a 0,50.
1 porteiro, 1.500.
• Os tres primeiros trabalhadores occupam-se em collar

plantas soccas ás folhas de papal, pôr etiquetas, arruinai-as,
envenenal-as, etc.

Para agua, adubos, instrumentos, fogo, etc., ha unia verba
de 18.880 mk. para luz, exposição de plantas a do
34.466 m. k.

Para limpeza dos gabinetes são empregadas as mulheres.
O estabelecimento tem desenhistas que não vencem ordenados,
mas são pagos peles trabalhos que fazem para o jardim, ou
pelos particulares que ald vão estudar.

Para as despezss extraordivarias, cume carretos, excaixo-
tamentos e passagens dos empregados, não ha verba fixa no
orçamento do jardim; são pagas directamente pelo Governo,
pelas contas a.presmtadas. Sempre que um empregado sadio
em excursão tem a diaria do 15 tisk., fora as passagens.

O orçamento é mais ou menos de 123.608 mis., sendo
14.530 mk. para o Museu Botanico e 109.078 mk. para o
jardim.

O pessoal technico, desde o director até aos assistentes. oc-
cupa-se todo nos estudos das plantas dos herbarius, de onde a
somma de obras importantes que nestes unimos annos tem
apparecid o.

Os nomes do Regler, Urb s n, Dammer, Yoronimus, Lindau,
Heeminge Schtenam Sà;',) conhecidos hoje uni versalmento, o O a
esta piela le do trabalhadores que se devo o grande impulso que
tem tomado o Jardim Botanico de Berlim, os quaes rodeiam o
seu chefe com amor e dedicação.

Me é grato dar aqui um publico testemunho do reconheci-
mento pela maneira corá que me receberam e me trataram
naquelle foco de trabalho e de saber.

JARDIM DAS PLANIA3 DE PARIZ

Sobro o velho Jardim do Rei, fundado por Guy de Lussac em
1635 e que pela revolução do 1792, passou a ser denominado
Museu de Historia Natural ou Jardim das Plantas, sendo o unico
que escapou da sanha dos revolucionados, quando universidadas
e bramis f.,ram eliminadas, pouco direi por ser demais co-
nhocida a sua organização o não ser a do um verdadeiro horto
botanico.

Engrandecido por Buffan, que dolle foi director por espaço
de 49 annos,aiii se tornaram calabres os Cuviers, os Tournefurt,
Daubenton, os Jussieux e outros como Brogniart. Lacepede,
Geoffroy, Lamarck. que das suas cathedras de professores até
hoje tom derramado o ensino e a sciancia, como o velho Cho-
vraull que ha pouco desappareceu dentro os vivos, mas que
vive ainda no jardim, immort tlizado em uma estatua.

O Jardim das Plantas é antes uma escola; com as seus cursos
do mineralogia, chimica geral, zoologia, anatomia humana e
comparada, geologia e botanica,, com o seu anphithrratro, e não
propriamente um jardim, organizado para o desenvolvimento
da sciencia de Lin neo.

Si bom que notabilidades ahi professem a sciencia das plantas,
como ainda hoje Bureau, da quem ouvimos lições, comtudo não
preenche o mesmo fim, tanto que o que foi hoje o é, e nada tem
progredida; vive á sombra de suas glorias passadas.

Quem a.hi penetra vê á vetustez por toda parto. Os edinclos
velhos, sujos, como que abandonados, o proprio Jardim Zoolo-
gia°, tão concorrido, não se compara em edificações, em numero
de animaes nem em asseio com o de Londrei e Berlim. si bem
que seja mais antigo que ambos. O jardim das plantas reune
em si cursos de historia natural, tom um amphitheatro para
1.200 pessoas o para exercidos praticos, aluem do jardim zaolo-
gico, galaria de historia natural, estufas, riquissima bibliotheca
o escola botanica.

O torren > é um quadrilatero irregular, que nunca fui au-
gmentado de mais do 30 hectares limitado, pela rua de Geoffroy
de Saint Ililaite, ruas enviar, de S. Bernardo o Buffon, sendo
a entrada principal na praça Valhubert, além do outras nos
quatro cantos e na rua Butfon, em frente aos velhos edificios
annexos ao jardim. Antes de penetrarmos no parque não de-
vemos esquecer a baila fonte da esquina da rua Linneo, com o
busto de Ouvem, levantado em mernoria dose sabio natura-
lista. Entrando-se pela porta principal, uns° direito ao jardim
que fica em frente o estande-se até as galerias de zaalogia.
Tres grandes e bolhas avenidas cortam o torreio ; duas, do titias
e uma de castanheiros, que é a que separa o jardim peopria-
mente do jardim z rologico. Entre esta avenida e a central fica
em todo o comprimento do terreno a grande Escola Botanica,
cercada por grades do forro de 1 1/2 do alto, o cortada por tra,-

vossas arborizadas. As plantas estão distribuidas erra canteiros
no sentido transversal o com placas de cô '03 que tadicam as
propriedades- das planats. Assim a verde é das hesera,s pota-
góres ; as ver [lenias, as modicinms ; as pretas, as venenosas ;
as azues, as tinatariaes ; as arnarellas, as do ornamentação.

Em continuação á escola ficam as estufas queu tos o tempe-
radas. Ao centro, entre a avenida das -Mijas, fiesun as secções
das plantas do ornamentação, a das plantas modicinaes e as das
industriaes o alimenticlas. Do lado da rua Butron, outras escolas
do plantas de ornamonto. seguindo-se as plantas indligenas. Se-
guem-se, dessa mesmo lado, o edificio do Museu Botanico,
galerias de zoologia e mineralogia e a bibliotheca,. Posterior-
mente ás estufas fica o terreno mais eleva-lo, onde está o labi-
ryntho, e entra-se no jardim zoologia°, onde ficam o amphi-
thea,tro, o gabinete do anatomia comparada, etc.

Em ma °ocasião visitei a Escola, p espie estivamos em pleno
inverno e o aspecto do local era desolador. Só se viam etiquetas
e alga- mas plantas cobertas por campauulas da vidro. A pro-
pria avenida das Titias e dos Castanheiros continha arvores soe-
casarias fiz idéa como sariam lindas depois da primavera, porque
tive occa.siã,o de ver, em outros lugares, alamedas somelliantes;
na primavera, no verão o no outono.

As estufas são ricas o ala se encontra um grande numero
do plantas brazileiras.

Devo á gentileza e á boa amizade do professor Eduardo SR-
re3.U, assim como do professor Poissoa o exame dos Uer-
barios.

O edificia em que estes se encontrara é velho, sujo, escuro e
acanhado, com suas divisões pequeaaa. Na sala central, ornada
com os bustss de Brogniart e Das Fontainea, veem-se prate-
leiras encostadas ás paredes, divididas em compartimentos,
mais ou menos de 50 centinaetros. onde cestão colloca,dos os pa-
cotes de plantas apertados entre duas folhas do papelão. Estas
prateleiras são cobertas de stores (cortilias) de panno. Sobro as
prateleiras contorna a sala uma galeria para a qual se sobe
por uma assada, onde es l,ão os annarios encostados ás paredes,
mas estes fechados com portas de madeira. E' a sala do her--
baldo geral. Pequenas salas ao lado destas conteem os barbados:
da França, das Colonias o de Madagascar. •Alam dos horbarios:
de varios naturalistas, existam ah: os da Tournefort, de Fon-
taines, de Saint Hilaire, dos Jussieius, etc. As etiquetas dos hor-
barios são tambeni de côres e estas designam as differentee
partas do mundo. A America tem a côr verde. O material
existente no horeario é grande e do dia em dia se avoluma, o
como o pessoal seja pequeno as determinações estão mnito em.
atrazo por falta de tampo.

O Jardim das Plantas, que foi o primeiro, hoje aos poucos
vae cedendo o seu loga,r o consorvan lo as suas tradiceões e a
sua velha organização, consentindo que o progresso '-vá levan-

• tando a obter a primeira plana os que antes ecaan secunda-
dos.

Terminando aqui a noticia sobre os differant ,as jardins que
percorri, c tba me a satisfição de dizer que ene :Atrai em todos
o melhor agasalho e di-tincção e que fui erioontrar tombem o
nosso Jardim muito bom conceituado o conserSerado como o pri-
meiro do mundo p sia sua riqueza da planeae vivas.

O desenvolvimento que notei nas jar-ains de Kew, de Bra-
xellas e de Berlim é devido não se á a,ctividade e dedicação dos
seus directores, mas principalmen'Go a serem estes sabios
viajados, conhecedores das floras o dos climas dos diversos pai-
zes. Os directores são sempre hom s ms superiores que, além do
conhecerem a botanica pitas suaa uhservaeões e pela pratica do
classificar o doierminar as plantas, conhecem o Seu modus-vi-
rendi, o que precisam para vier e como devem ser tratadas_
S;o homen, do gabinete e do tampo, e não occupam nunca esse
lagar s im que sejam coneiderados notabilidades e tenham pu-
bLeado aras acedias por sabius. Os seus auxiliares são tam-
bem homens que fizeram: a sua aprendizagem, depois dos ban-
cos ac cleinicos, nas florestas do diversos paizes do globo, ou
que sem curso acade,nalco se tornaram notaveis pelas suas ex-
plorações e seus trabalhas scientificos.

Não basta ter uns c urso acaclemico,precisam-se de provas pra-
ticas em que tenham mostrado que o reino da flora lhe é fa-
miliar e que os setas sagrados alies os sabem desvendar.

O Jardim Botanico não é a cadoira de professor em que a ver-
bosidade, a inerneria e a erudição são elementos que tornam
um professor muitas vezes celebre.

A theoria tantas vezes desmentida nas suas asserções, qua,ncla
se entra no terreno da observação pratica, não é o que se en-
contra nos grandes centros de trabalho dos jardins botanicos;
polo contrario, é das observações e dos estudos que saem as li-
ções que os professo-es recebem e as pregam nas suas ca-
deiras; os -verdadeiros botanicos que deram provas do si, e não
os professores de botanica, profissões diversas, como muito bem
Linueo distinguiu, são os que occupam os legares nus jardins, e-
do seu amor ás plantas, sa,hom os grandes trabalhos o desenvoL
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vimento dos mesmos. Os proprios jardineiros, além de longa
pratica nos jardins, nem sempre occupam os principaes Ioga-
res som terem feito b seu tirocinio, ao menos, de collector em
paizes estranhos.

E quantos não se tornaram celebridades !
Os cursos ou conferencias que fazem os botanieo s nos jardins

o nos seus museus são sempre praticos e recebidos com interesso,
porque nestes não se ouve a rhoto •ica, das univers idades e das
escolas, a repetição theorica do que se lê nos compendios, mas
sim a demonstração pratica dos factos, com os fruct os da natu-
reza em punho, desvendando com as lentes a verdade que se
fica conhecendo, que se retem na memoria o Da vista, e que
não escapa como as palavras do professor.

Os cursos o os estudos do laboratorio dos museus o dos
jardins botamicos são diversos dos dos institutos ou escolas agiu-
colas. Em todos os paizes que percorri, além dos jardins bota-

icos existe as escolas agronomicas e as,vicolas.Um prepara bota.
micos, exploradores, jardineiros e professores; as outras prepae
ram agricultores o horticultores.

Nos primeiros arrrazenani-se as riquezas naturaes. estu-
dam-se estas, divulgam-se por meio do publicaçõos, acclimam-se
e distribuem-se pelas lavouras, pelos jardins e pelas estufas,
para os segundos estudarem os seus meios de cultura e tirarem
deltas proveito. Os m i nuciosos trabalhos mieroscopicos do
anatomia o physiologia vegetal, ()ocupam um terreno diffe-
rente, fornecem o material para os professores, mas não des-
vendam as riquezas de um paiz.

Estes trabalhos dispõem de gabinetes especiaes, em geral do
professores, constituem a sciencia moderna o p a. isso vê-se
nas escolas só o curso do anatomia o physiologia vegetal,
ficando a taxonomia e a pbytographia para o lado, porque os
professores, em geral, não as conhecem e dahi a alluvião do
sciontistas o a falta de botanicos.

Que nos importa a nós, que temos uma flora gigante e quasi
desconhecida, a organização do uma collula vegetal o a
sua transformação, si não conhecomos muitas vezes empirica-
mente o vegetal a que ella pertence ?

Que nos importa saber a força do protoplasma, si não sa-
bemos que virtudes ello alimenta ou produz na planta que não
conhecsmos? O paiz que possuo uma flora como a nossa,procisa
dar elementos que formem botanicos para mie se não apparoça,
o facto do serem as nossas plantas conhecidas só por trabalhos
de botanicos estrangeiros, o que se não Ode negar. Exemplo:
a Flora de Martius, com o nome do Flora Brasiliensis, para a
qual o Governo tem concorrido com centenas do contos. Onde
ahi figura o nomcsbrazileiro ligado a alguma planta a não sor
como simples collector ?

Exceptuando o nome do Velloso, botanico, do frei Loandro
botanico, (13 Freire Allenião, bntanico, não so veem outros.
Entro milhões de plantas apparecera meia (luzia deltas com
os nomes de Capanema,, Saldanha da Gama, o umas centenas
minhas, perdis•sense a falta de modestia. Si não tivessemos
uma rica flóra, si só tivessemos a ouropéis, vá que por não
termos nosla a fazer, nos entregassemos a estudos pacientes do
gabinete de anatomia, morphologia ou de physiologia„ para
entreter a nossa intolligencia; mas quando temos campos im-
mensos para estudar a nossa natureza o fazel-a conhecida
peio mundo inteiro, é um crime do lesa-patriotismo não nos
encarregarmos daquillo de que milhares de pessoas, no estran-
geiro se °ocupam e com outros elementos.

Estas considerações vêm a proposito, porque pela leitura da
organização dos principaes jardins da Europa, que acabo do
fazer, vê-se qual o caminhcea seguir o nosso jardim, que com
zelo, dedicação o auxilio do Governo e particular, deve dentro
em pouco °ocupar o togar em que In muitos annos deveria estar.

A descripeão que faço desses jardins, serve como que do COrl-,
sideranda, para se concluir com um projecto do refórma, o
que agora apresento,sujoitando-o ao criterio e á sabia apreciação
desso ministerio.

PROJECTO DE REFORMA

O Jardim Botanico do Rio do Janeiro, desde a sua creação até
hoje, tem passado por diversas phases. A principio simples jar
dim particular o do recreio, passou depois a ser Horto Real,
como o do Koav, isto é, jardim de recreio, mas que o amor ao
pa.iz e o dese,jo do o ver ongrandecer fizeram com que D. João VI,
o tornasse jardim do acelimação do plantas, especiarias im-
portadas da India.

Prestou catão tão bons serviços com a cultura o distribuição
pelo paiz dessas plantas, que por toda a parte as encontramos
hoje cultivadas dando proveito ao povo. Mais tarda D. Podro
o estendeu, transformando esse horto lambem em centro scien-
tifico. ftara o que foi chamado um verdadeiro bota.nico, frei
Loandro do Sacramento, que depois, para serem aproveitadas
as suas observações e os seus estudos, foi convidado a propa-
gal-as por meio do lições, não nas salas das escolas, mas nos

centros dos jardins. Foi frei Leandro do Sacramento quem
transformou o jardim ; além das culturas do acolimação e do
vulgurasização das plantas, introduziu vegeta,os da nossa fióra,
os quaes classificava e determinava, havendo então um desen-
volvimento para a sciencia.

Morto frei Leandro o jardim decahiu,porque os directores que
foram chamados não eram homens da scioncia de Linneo. Mais
tarde um novo frade, frei Custodio Serrão, no segundo Imperio,
foi chamado a dirigir o jardim. Este botanico o mineralogista,
começou a transformal-o tambem, levando-o outra vez a fazer
representar o papel para o qual estava destinado ; mas pouco
tempo teve, porque não querendo, polo sou caracter, sujeitar-Se
a imposições dos que não conheciam o que era uns Jardim 130-
tan ieo, foi esto abandonado . Entrou entãoem nova phaso. Apro-
veitando-se o que estes doas homens haviam preparado,foi posta
de lado a organização do Jardim Botanico e o que havia sido
feito, foi entregue ao publico, tornando-se um jardim do re-
creio, um parque publico, d e onde a botanica desapparecen, para
dar Iogas a algum ensaio de cultura para a lavoura, sob bases
theoricas, polo que resultados nunca deu á Fazenda Normal.

Depois da Republica o jardim enveredou por outro caminho,
procurou ser o que deve , o dalii o desenvolvimento quo
adquiriu e a notoriedade que tom hoje no mundo inteiro, dando
ao Brazil,no genero, um dos Jogares mais salientes. Apezar da
marcha em que vae, julgo necessaria, uma roforma,para pol-o
numa altura que esteja em relação ao nosso mundo vegetal o nos
dê os credites que todos os paizes procuram adquirir para si.São
os jardins e os museus que classificam o determinam os vege-
taos de sou paiz, o, só não o fazem aquelles quo os não possuem.

Então as collecções destes são eemettidas para esses fócos do
luzes que os estudam c os devolvem. Creio porém quo um paiz,
o mais rico do mundo, quanto á sua ilóra, tendo um Jardim
Botanico e um Museu , não deve passar pela vergonha de man-
dar as suas colleções para o estrangeiro determinar como até
hoje.

Si não temos os grandes herbarios para confronto, façamos
esforços para obtel-os, troquemos as plantas nossas pelas
duplicatas dos lrerbarios estrangeiros, que dentro ora pouco o
com as nossas determinações teremos um horbario proprio.
Para esse fim, Porem, precisamos do patriotismo, do dedicação
o do saber.

Precisamos do homens verdaleiramonte habilitados, que se
occupcen da nossa nem,

Um bello jardim por mais rico em vegetaos, som serem
estes determinados, sesá um parque de recreio, mas nunca
terá interesse al
gorio.	

gum a não sor para a vista o para rofri-

Esta transformação está feita ; os vegetaes que o publico
boje aqui encnitra estão todos determinados.

Por Pensar assim é que venho do bom grado dizer-vos que
precisamos do uma reforma, para continuar a marcha pro-
gressiva deste jardim e podermos rasgar novos horizontes com
mais utilidade para o paiz. A questão do lionora,rios não é
somenos, porque em todos os jardins o corpo tochnico é sempre
bem pago, porque se trata de especialidades que não se encon-
tram facilmente, como a dos medicos, engenheiros o advogados.
A obtenão de melhores ordenados é porque o trabalho do pessoal
não é regularizado pelas horas do trabalho á sombra, livre da
intemperies oitos perigos, dentro do um gabinete. Trabalharas
de sol a sol o ás noites o aos domingos quando o commum dos
empregados descança, elloe ainda labutam, aproveitando o
tempo o não psidendo accumulax outros empregos. Si não estão
no campo á noute. estão no gabinete em suas locubrações.
O trabalho intelleetual é maior do que o material ; representa
um capital que vence juros o quando áquello se junta este,
maior deve ser a recompensa.

Si o medico por uma consulta do 10 minutos, recebo 20$ e 30$.
que reprentam a paga da notoriodado do seu saber poios seus
estudos anteriores, quanto devemos pagar a um naturalista com
estudos -Lambem anteriores, que duranto dias, a pé, ao rigor do
tempo, das fadigas o dos soffrimentos, corre os campos e as
florestas em busca de uma novidade para a sciencia e para o
engrandecimento da patria. ?

O trabalho de um fica com um individua salvo, o do outro va0
alimentar o espirito do milhares, por todo o globo. E' por isso
que os directores dos jardins da Europa o seus ajudantes recebem
pingues voncimentos, segundo o estado financeiro de sous paizoe,
tendo além disso casa, luz, criados e quando em excursões,
passagens o (liarias. E' o premio do sacrificio da vida ao serviço
da patria„

O Jardim Bota,nico para bem preencher os seus fins com Imila
organização modesta devo ter sob a mesma direeçãO duas
secções:

I. Jardim Betanico.
II, Muson Botanico,
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I. O Jardim Botanico deve ter as divisas seguintes

Herbarios.
Bibliotheaa.
Escola Botanica.
Campo de experioncias e viveiros.
Rofrigeratorios.
Jardins.
Laboratorio e obsorvatorio.
Arbaretum.

II. Museu Botanico.

Divisão botanica.
Divisão florestal

I. Jardim Botanico.

Herbari os .
Os herba.rios serão divididos em:
a) herbario geral ;
b) herbario brazileiro.

. Esto será colleccionado por Estados a dispostos gaographicaa
monto. Esta parto já, bem começada apresenta como base uma
grande riqueza. Já contam um lierbario geral com espocioa
diferentes, e o herba,rio das fotos, do Fée (estos foram do falira
calo imperador), um barbado da California, pertoncendo hoje
ao Jardim Botanico, offeredlos pelo actual director. Estão dia-
tribuidos cm armarios cada um com caixas do folha. Já contém
grande quantidale do productos vegetaes. A formação do hei'-
bano dove ser augrnontada com as collectas do director, do
conserva :or o dos naturalistas viajantes, que a par de plantas
vivas e sarnentos para o jardim farão colleações de excicatas.
Muito será augmen eido com as duplicatas do Museu Nacional,
que devem ser recolhidas a este jardim. Com as da Escola de
Minas, as da commissão goologica de S. Paulo, as do Instituto
de Campinas e as da Escola do Pharmacia do Ouro Preto
tambern se devem obter as duplicatas. Os trabalhos desta
secção serão publicados em uma revista propria ou obras aspe-
ciaes, unico moio de propagar a sua importaneat o chamar
a attenção dos estudiosos o horticultores. A esta sacção com-
pota a classificação o a determinação de todos os vegetaes.

Bibliolheca

A bibliotheca cantérn já um grande numeao da obras, al-
gumas raras e outras do gramado custo que foram doadas pelo
finado imperadar ao director' o par 03W ao Jardim, mas não
auxilia ainda os trabalhos, como o devo fazer, parque está em
principio o a bibliographia, botanica é a.ssás grande, contendo
obras das gozas se não pala proscindir, pelo que 6 nocessaria
obtenção de grande numero de livros novos. Para esta biblii-
theca poderão vir tamboril as duplicatas que tem o Museu
Nacional.

Escola Botanica

Está já organizada pado actual director, mas convéns sai'
augmentada, para nolla os estudantes dos cursos medico o
do engenharia, o mesmo os amaciares poderem obter os co-
nhecimentos praticoa, com as vantagens que as lições ornes
não dão e nem se encontram nos livros.

Ahi se verão as plantas medicina° a ~anosas, 'tarais, ali-
mentidas. industriaes, etc.. todas em ordem syatematica.

Campo de experiencias e viveiros

E' uma das divis3ea que merece attenção o que demanda
grandes traio tiros o da qual os maiores beneficies rocebom a
lavoura o a horticultura, com a acclimação de plantas ex-
oticas, cultivo das in ligarias o vulgarização das mesmas. E' um
campo do cultura, de ensaios e do analy.ses e a ella pertencem
as sementeiras e viveiros.

Dessa divisão deve partir a remessa do plantas, da mudas o
do somontcs, por indo de permutas com os estabelecimentos
congenores. Annualmente devo publicar uma relação dar se-
montes que possuir para a distribuição o troca, a exemplo do
todos os jardins botanicos do mundo.

Esto jardim já permuta, quando pó Ir, com 03 seguin toa jar-
dins que lhe remattam annualmente relaçõaa de semontes:
De Kow, de Berlim, de Bruxellaa, do Pariz. de Lisboa, da
Madrid, de Milão, de Naja-dos, de Potersburgo, do Nanais,
do Bordéos, de M Lrseille, do Vianna, do Valança, de Athenas,
de Hong-Kong, do Sikin, da Jamaica, da Madagascar, do
Ceylão, do Melbourne, de Adelaide, de Buitenzorg, do Arrastar-

dam, de Palormo, do Poradeyna, do Dublin, do Missouri, de
Stokolino e muitos outros.

Não se tem aproveitado de todas, porquanto não se tem ti la
sarnentos para poder trocar, viste que para isso, é preciso
uni campo do culturas especaras, o que não possue por falta do
trabalhadores e do verba.

Todos os jardins manteom este campo e empregados habi-
litados, na Europa quasi sempre mulheres, encarregados da
colheita e empacotamento, Além da falta do empregados, ta,m-
bom concorro a da verba, porque para esse serviço sempre ha
uma dotação especial o que aqui não so

Refrigeratorios

Dou este nome ao que impropriamente Se chama estufa.
O rofrigeratorio é urna casa envidraçada, preparada sob certas
condições para resguardar as plantas dos rigores dos raios
solares, do frio, dos ventos, do pó o dos insectos. Si são
quentes pela acção do calor atmosphorico no nosso paiz, este
contudo é amortecido pela coloração dos vidros, refrescado
pela aragem, pelos vapores que se desprendem da agua o pala
humidade das rogas, tendo assim sempre no seu interior. o
necessario para a vida vegetal, calor e humidade. Estufa
indica sempre um elevado grão de calor artifiaial e socco por
meio do fornos, vapores, etc.

O refeigaratorio é a verdadeira traducção da Serre franceza,
é o Clausen dos latinos, o Refrigeratorium do Plinto, isto é, sim-
plosmento a casa que serve para abrigar as plantas, na Europa,
do excesso do frio o livral-as da neve. Hoje é quo as Serres são
verdadeiras estufas, porque são artificialmente aquecidas para
dar o grão de calor necessario ás plantas tropicaes, pelo que
as ha quentes o temperadas.

Entretanto ainda ha as frias para proteger as plantas, dos
paizos de zona identica. O refrigera,torio é necessario vara o
desenvolvimento das plantas, para a sua cultura, para a ger-
minação das sementes e, cousa notavel, para se acclimar as
plantas o fazer germinar as sementes das dos paizes frios.

Por outro lado á uma especie de Serre do forme para aciiva,r
o crescimeato e a floração das plantas.

Jardim

Comprohondo o jardim todo o terreno entregue ao publico, o
que faz o encanto principa,imanto dos estrangeiros, o onde se
voem compotentamente rotuladas mais de 8.000 especiea do
plantas do todos os paizes da globo, sento algumas muito raras
e de subido valor.

E' nocessario wtend ,,r-s3 o espaço parque o que existo, apuar
do ter esta directoria augmentado mais do dou terços, ainda
assim o loa ri está se úrundo insufficionto para o grande nu-
mero de plantas que entram dia por dia. E' um dos logaros que
de Mis cuidadoa precisa, não só pelas culturas como pela con-
servação, tornanao-so já dialeil sem' esta bem feita polo esc isso
numero de trabalhadores.

Arboretum

O arboretum já começado, será feito no terreno fronteiro ao
jardim e organizado todo de madeiras de lei, do moda a con-
servar especies que vão desapparecondo o fornecer sarnentos
para novas plantações.

Nesse arbaraturn sarai organizado o jardim de recreio o
noite haverá um restaurant para satisfazer ás exigencias do
publico. Do ha muito esti, esta a,rboretum planejado, já om co-
moa° ,ra execução. mas que não tem sido levado avante, o, paio
contrario, teve de ser abanlonado por cau a das ciricanaS
de uni ousado estrangeiro que, som direito, tem procriado
se aprop Pie de uma parte do referido terreno. Dupla vau-
Visado oferece (IVO local, qual a do perpetuar e:voejes da uma-
duras do lei o outras, oferecendo ainla :w publico campo para
diversões.

Laboratorio

Para analyses do torras, da plantas, estudos de phyra-patho-
logia e de physiologia vegetal é de necessidade sor montado um
laboratorio afim de auxiliar o estrilo das culturas 0 LIM mies-
tias das planas. Nesse lab ava'orio será organizada tambam
unia secção motoorologica.

Museu botanico

Esta sCCeão completa a pàmeirã era todos 03 acue fies o terá
daria divisões

a) 130tuica.
b) Florestal.
Na primeira divisão haverá as seguintes collecções
Vulg r'ização.
Introducção ao estudo batanico.

MIEI El •EM P
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Syst•rnatica 'elementar.
Flores, fructos o produtos vegetaes.

a. Botanica

A divisão botaniea, com as suas collacções distinetas, que serão
postas ao alcmco do publica, logo que estsjain organizadas, vaa
servir de poderoso elemento para os estudos feitos, ou p.a' par-
ticularas ou nas escolas. Por isso a organização das plantas
quer interna, quer externa será representada por modelos ou
por desenh :is para que bom se possam ver os detalhes da
structsra e os phenomonos physiologicos.

A classificação das plantas será, apresentada em urna, collccção
tirada do herbario que represento as principaes familias por
genoros e espoeis, em volumes encadernados para facil manu-
seamento e não haver est sa.gos, ou em pastas por goncros.
Am ,stras de floros, folhas, fructos SOGCO3 e em alcool. sementes,
serão colecionados o terão a mesma numeração da do harbario
para fiel confronto do estudo.

b. Florestal

Esta divisão comprehendorá
Amostras da madeiras, organizadas a porem em evidencia os

caracteres do cada uma, sob 03 pontos de vista tochnico o
botanica.

Comprehen lerá as madeiras de lei, de marcenaria, do con-
strução naval e civil, que Serão acompanhadas de quadros com
as falhas e flores, e mesmo com desenhos microscopicos, para
melhor se observar a sua structura, assim como de quadros que
matrona a sua resistencia e a sua elasticidade alem de infor-
mação sobre o logar de onda se originaram.

Completarão esta dopondoncia amostras dos productos vege-
tam: brutos, como resinas, gommas, obus, fibras, etc., e prepa-
rados o manufacturados. Além disso terá, urna collocção de in-
strumontos agrarios. A bibliotheca, será para uso privativo do
jardim ; os herba,rios, os viveiros e os refrigeratorios, ta,mbom
não serão visitados salvo com ordem do director.

Pessoal

Para bem desempenhar as suas diversas fiincções, o Jardim
Botanico precisa do pessoal do quadro junto, cujas obrigações
suão dadas em regulamento especial. Pela necessidade do ser-
viço e, a exemplo de todos os jardins botanicos. só terão resi-
dormia no estabelecimento o director, o porteiro, o jardineiro,
o chefe do culturas, o foitor o o carroceiro oncarragado dos
animes. Os trabalhadores, sendo passivel, como melhoria de
vencimentos, terão tsmb .m alojamento nas diversas casas
dopendeates do jardim, gim não são apropriadas sinão para costes.
O numera dos empregados o a sua categoria é indispensavol,
porquanto cada um tom o seu serviço especial, que denanda
pratica, come, por exemplo, o encarregado da pintura das
placas e o preparador. Este deve ter uma certa instrueção
o boa lottra, e aquolle a, pra,tica, do pintar lettras. A ne-
cossidade deste empregado é reconlioaida orlo talos os jardins,
não só para a factura constante das mesmas 'placas. esmo
para verificar si estão nos jogares cru que é deserminado
pol-as, como para examinar as que precisam de nova pin rura.

L'experienco a dednontré que par mesuro d'econoinie, 11 etait
noc,e.ssairo i'adjoindre au personel un ag,ent permanent chargé
specialomont de la pointure das etiquettes, que doivont être
souveut reparées et periodiquoment renouvelées.» E' a opinião
da commissão da Camara dos Deputados da Balgica, quando
augmentou o subsidio do Jardim Botanico do Bruxelas. O con-
sosvailor 110 jardim, o jar.linoiro o mesmo o chefe de culturas
podarão soe estrangeiros. porcina poucos são os especialistas que
temos no pais o que reunam a thooria á pratica. Os jardineiros
para um estabelecimento da ordem do Jardim. Butanico são
sempre homens que teem um curso ragular de jardinagem,
tanto que são mesmo classificados do l a o 2s classe, pelo . sou
saber e pratica no serviç ).

Das duas categorias ha sempre diversas em todos o jardins,
e são eles que são os chefes dos trabalhadores o guiam os tra-
balhos o dão aprendizagem aos opesarios. Entro nós temos
exemplos: todos os jardineiros que temos tido teem sido estran-
geiros, entre eles Glaziou, Mallomont, Garnier o outros, que
melhoraram os aja,rdinarnontos desta Capital.

O brim jardineiro precisa de conhecimentos botanicos e de
agrimensura o que não possuem os nossos trabalhadores do jar-
dins que S3 in!dtulaan jardineiros. Quanto ao salario dos traba,
lhadores, a pratica tem demonstrado que é necassario dous ven-
cimentos, porque é injusto dar se a um trabalhador inteligente,
activo o zeloso, o masmo salario que se dá a um que não tom
essas qualidades, de onde resulta que o bom trabalhador .
passa a ser milo, dando-se entretanto o facto que o máo
procura ser bom, para ser admittido nas vagas dos bons. O tra-

balhador quando adinittido deve entrar na categoria dos que
monos a tlarios recebem.

O pessoal technico será nomeado polo Governo, e os mais
empregados pela directoria, como é de uso em todos os estabe-
lecimentos congenores e tem sido até hoje.

Ha nisso grande vantagem no interesso do serviço.

Multas

H' do improscindivel necessidade a imposição de multas para
aquelles que invadem os legares reservados, colhem, estragam,
e destroem flores e fructos, que damnificam arvores, grades etc.
porquanto a simples prisão o a apresentação á autoridade po-
licial de nada vale, pois esta 03 manda sempre em paz im-
mediatamente. Outras vezos os individuos voltam por zombaria
a continuar os estragos. Que os pites sujam obrigados pelos seus
filhos menores ao pagamento das multas.

Estas produzem mais elTelto, em alguns individuos do que a
simples prisão que não passa da Ma formalidade o que tira a
força moral da autoridade do jardim. As multas devem sor
do 5$ a 100$, segundo o valor do damno, não imMindo estas
que o individno seja preso o processado por actos de maior
monta. Serão elas cobradas á bocca do cofre, no jardim
para evitar a impunidalle,, ou pela, policia quando haja reinei-
dencla, passando-se um recibo impresso destacado do um talão.
As quantias que porventura se recebam, serão recolhidas ao
Thesouro Federal como renda extraordinaria do jardim. Em
todos os jardins botanieos ha estas multas o as prisões, que são
necessarias, pois,apezar do povo sor educado, e fiscalizar mesmo
as plantações, apparecem ás vezes, crianças o mesmo adultos,
que, por instincto mão, fazem estragos. As multas visam dous
fins; um do correctivo e outro il.° indemnização, além do pre-
venir os factos, polo receio do serem multados, os infractores
do regulamonto.—J. Barbosa Rodrigues, director.

PESSOAL

Secção Jardins

o
1,4

Q.

Cargos Ci

Ca

CO

ci

CD

C=1
$.4

o Lc5

1 director 	 8:000$ 4:000$ 12000$
1 assistente	 teclinico 	 6:010$ 3:000$ 9:000$
1 assistente adjuncto 	 3:000$ 1:600$ 4:600$
1 secretario 	 3:200$ 1:600$ 4:800$
1 preparador 	 3$333 800$ 400$ 1:200$
1 chefe de culturas, agro 	

corno 	 10$000 2:100$ 1:200$ 3:600$
1 jardineiro chefe 	 1(4000 2:400$ 1:200$ 3:600$
2 naturalistas viajantes 	 a

2: 1C0$000 	 6$666 4:800$
2 guardas	 trabalhadores

(escola, estufas) 	 3$000 2:160$
1 encarregado de etiquetas

o placas 	 3$133 1:200$
1 guarda servente 	 3$000 1:880$
1 porteiro 	 3$333 1:200$
1 corpintoiro 	 5$000 1:800$
1 pedreiro 	 5$000 1:800$
1 servente de psdreiro 	 2,t500 900$
1 foitor-a,ponador 	 3$333 1:200$
1 empregado da poda das

cercas, arvores, etc . 	 3$00D 1:080$
2 guardas policiam. 	 3$000 2:160$
8 cei Mores 	 3$100 8:640$
8 trabalhadores (culturas). 3$000 8:640$
8 trabalhadores (conserva-

ção) 	 3$001 8:640$
6 trabalhadores (vivoiros). 3í000 6:480$
1 *carroceiro	 encarregado

dos animaes 	 3$000 1:080$

92:460$
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Secçao Museu Expediente e dospezas miudas 	 900$000

1 conservador 	 3:600$

Impressa:jos,	 impoessão da revista, compra do
plantas, de herbarios, de livros, assignatura

1 guarda servente 	  • 1:080$ de revistas, desenhista e photogra,pho 	 6:000$000
Agua 	 3:240$000
Eventuaes 2:0007)60

97:140$ Diarias ao director 	 1:200$000
Diarias aos assistentes e naturalistas viajantes. 3:400$000

NOTA—Serão nomeados pelo Governo o director o por proposta
deste, os assistentes,	 os conservadores	 e o secretario; os mais
rolo director do j trdim.

26:740$000

MATERIAL

Ferramentas, frascos, hocaes, modelos, caixas
do papelão, reagentes, apparelhos, instru-
mentuo, fardas, cone -irto de casas, pontes,
pontilhões, papel para herbario, encaixota-
mentos, sustento de animaes, etc 	

Pessoal 	 	 97:140$000
Material 	 	 26:740$000

123:880$000

Haverá um desenhista e um photographo que serão pagos
pelos tsaballios que fizerem.10:000$000

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo •I'ribunal Federal

1 2* 5?.SSÃO E31 9 DE ABRIL DE 1994

Presidencia do Sr. min:stro Aguino e Castro

A's 10. 1/2 horas da manhã abriu-sa a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Piza e Almeida, Macedo Soares, Piada-
hiba de Mattos, Herminio do Espirito Santo,
Lucio Is Mendonça, Ribeiro do Almeida,
João Pedro, Manoel Murtinlio, Anaré Caval-
cante, Epitacio Pessoa e Oliveira Itiboiro.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Bermardino Ferreira, por se achar em goso
dê licença; João Barbalho e Alberto Torres
com causa participada.

Foi lida e appoovada a acta da sessão
anterior e despachalo todo o expa liente sobro
a mesa.

J ULGAM E N TOS

Llabeas-corpus

N. 2.155 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Oliveira Riboaro ; paciente, general de
divisão Carlos de Oliveira Soares.—Negou se
provimento ao recurso, contra os votos dos
Srs. Oliveira Ribeiro, Manoel Murtinho
Piza e Almeida.

N. 2.151 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Ribriro do Almeida; paoionte, Alfredo
do Alcantara Machado. — Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

N. 2.161 — Capital Federal — Itolator, o
Sr. Macedo Soares ; pacieute, Cyriaco Ma-
chiaverna —Foi concedida a ordem do lia-
beas-corpus para comparecimon Go do pacien-
te na proxima sessão, prestados noces-
sarios esclarecimontos polo juiz seccional
substituto do Districto Federal, unanimo-
mente.

N. 2.162— Rio de Janeiro — Rolator, o
Sr. PinIalliba de alat'oss ; paeioato, Dr. .Vi-
ctor Francisco de Braga Mollo.—Foi conce-
dida a ordem do halwas-corpm para comia),
reeimonto do paciente na sessão do 16 do
corrente, prestados OS ri:acossados esclareci-
mentos pelo jaiz seccional do Eetado do Rio
de Janeiro, unanimemente.

N. 2.160 — Pará — Rolator, o Sr. Piza e
Almeida ; paciento, Josa afendoe Peregrino.
—Não se tomou conhecimento da petição
por ser originaria, o não se tratar do algu-
ma das excopçõos 1Pgaos, unanipienient%

N. 2.158 — Capital Federal — Reator, o
Sr. André Cavalcante; pacientes, Vailix Sola
e Gregorio Candaramos.— Foi nogada a or-
dem do habeas-cJrpus, visto se acnarem os
pacientes pronunciados por autoridado com-

patente, advertindo-se o juiz da formação
da culpa pala injastifteada demora havia I na
terminação do processo. Votaram pala r03-
poasabilibilo do mesmo juiz os Srs. H. do
Espirito Santo e Pindahiba do Mat.os.

Aggravos de petiço

N. 538 — Rio do Janeiro — Relator, o
Sr. Oliveira Ribeiro ; aggravanto, John It.
Alice ; aggravado, o juiz seccional do Es-
tado do Rio de Janeiro.— Negou-se provi-
mento ao aggroaro, unanimemente.

N. 543 — Pará ---- Relator, o Sr. Lucio de
Mendonça; aggravante, a Companhia de Se-
guros «Amazoniaa ; aggra,vados, Milerio &
Comp.—Deu•se provimento ao aggravo para
mandar que o juiz a gim, reformando o seu
despacho, receba os embargos para os effei-
logaes, unanimemente.

Revisa° crime

N. 302 — Minas Goraes — Relator, o Sr,
Piza e Almeida ; revisoras, os Srs. Macedo
Soares e Pindahiba do Mattos ; peticionara),
Francisco Jusa da Silva.— Foi confirmada a
sentença, unanimemente.

DISTRIBUIOES

Appellaçlío crime

N. 196 — S. Paulo — Appollantes, José
Bracco e Luiz Josa da Silva ; appollada, a
justiça, federal.— Ao Sr. minisero Manool
José Murtinho.

Appellaçõe; ciccis e commerciaes

N. 957 — Capital Federal — Appellantes,
a Fazondo, Nacional o o Dr. Amphilophio
(Molho Freira de Carvalho ; appellalos, os
mesmos.— Ao Sr. ministro Andró Cavai-
canto.

N. 958—Bahia—Appellante, J. J. da Silva
Lopos ; appollada, a Fama ta Falaral.—Ao
Sr. ministro Alberto Torres.

N. 830—Capital Federal—Appollantes, a
Fazenda Federal e a Companhia Saneamento
do Rio de Janeiro ; appelladas, os mesmos.
—Distribuido, em sabstituição, ao Sr. mi-
nistro Pedro Antonio do Oliveira Ribeiro.

N. 939—Pará —Appollanta, a Companhia
de Seguros Lloyd Paraonso ; apaallaao, An-
t mio da Silva Lima.—Ao Sr. ministro JOIL-

(loiro do Toledo Piza o Almeida.
N. 9110—Pa sa—Appollantes. Vieira & Ir-

mão ; appellad os, Martins Ribas & Comp. —
Ao Sr. ministro Antonio Joaq uim do !SI acedo
Soares.	 -

N. 9a1—Pirallyba—Appollanta, a Fazeo
Nacional ; appellado, o Da. Venancio Noiva,
juiz federal na secção do lastado da Par ahyba.
—Ao Sr. ministro Eduardo Pindalliba
Mattos.

Homologações de sentenças estrangeiras

N. 296 — Capito' Federal Requerentes,
José Doinin sues Marques e outros.—Ao Sr.
min'stro Antonio Joaquim do Macedo Soares.

N. 397— Capital Federal — Requerente,
O. Antonio, Monteiro.— Ao Sr. ministro
Eduardo Pindahiba de Mattos.

N. 398 — Capital Federal — Requerente,
D. Amelia Exposta.-,Ao Sr. ministro 1-1. do
Espirito Santo.

N. 399 — Capital Federal — Requerente,
D. Rosa Pereira de Amorim.—Ao Sr. mi-
nistro Luci° do Mendonça.

N. 400—Capiml Federal—Requerentes, o
Dr. Silvestre Antonio Saraiva o outras.—
Ao Sr. ministro Antonio Augusto Ribeiro do
Almeida.

Recurso crime

N. 140—Recorrentes, a Justiça Federal e
Emilia de Carvalho ; recorridos, Valendo
Baptista Gomos o outros.—Ao Sr. ministro
André Cavaleanti.

Denuncia

N. 23—Capital Federal — Denunciante, o
procurador geral da Republica; denunciados,
03 bacharelo Alfredo Alves Sampaio o An-
tonio Augusto dos Santos Porto o outso.—
Ao Sr. ministro Alberto do Seixos Martins
Torres.

PASSAGEM

ReViSa0 crime.

N. 841—Ao Sr. Lueio de Mendonça.
Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.—

O secretario, Jo(to Pearcira do Cotai° Ferraz.

NOTICIA RIO

Tribunal do Contas — Preoi-
dorida do Sr. direictor Rodolpiano Paddlra-
Ropresantante, lutorino, do Ministerio Pu-
blico Dr. Monteiro do Barros Lima—Secre-
ta do, Couto Novos.

Pressntos os Srs. director De. Viveiros de
Castro e sob-directores J. M. da Silva Por-
tilho, no impedimento do Sr. director da
2s directoria, e De. Francisco Machado, no
exercido interino do cargo do director da
l a directoria, foi aborta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros do Castro:
Procestos:
De tornada do contas:
Do capitão do porto do Estado do Matto

Grosso Maximiano do Oliveira, relativas ao
poriodo do 3 de janeiro a 23 de julho de 1003;
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Dcaliel do 2a classe Valentim Vicente Pe-
reira, de 4 de junho a a2 do novembro do
1890, na E cola d,o Aprendizes Marinheiros
do Estado do Plauhy.

Dos secrotarios de capitanias de portos:
Francisco Corrêa Lyrio, do Estado do Espi-

rito Santo, no decurso de 1 do janeiro a 31
de dezembro do 1903

Alfredo Calasans de Oliveira, em Santos,
no Estado de S. Paulo, do 2 do janeiro a 31
de dezembro do mesmo acne;

João Chrysantho Cidade de Araujo, do Es-
tado de Santo Cathorina, do 1 do janeiro a
31 do dezembro de 1903.

Dos phoroloiros:
João Francisco do Albuquerque, no tempo

decorrido de 18 do novembro do 1901 a 31 de
dezembro do 1902, quando em serviço no
pharol do Aracaty, no Estado do Ceará

João Antonio Pinto, do 1 do janeiro a 31 do
dezembro de 1902, no do Itapoan, Estado do
Rio Grande do Sul

Alvaro Floriano da Silva, d3 janeiro do
1902 a igual mez de 1900, no do Es roitoo
mesmo Estado

Joaquim José de Araujo. do janeiro a de.
zembro de 1992, no , do Capão da Mlrea,

dito Estalo
Constantino Lourenço Gomes da Silva, do

10 de janoiro de 1803 a 17 de novembro de
1901, no do Camocitra no Estado do Ceará.

Do escrivão do Colloctoria das Rendas
Moraes do municipio de Mangtsratiba, Es-
todo do Rio do Janeiro, Benevonuto Pedro
Pintados Santos, no poriodo do 14 do feve-

moiro a 10 de setembro do 1831, em que
serviu de collector.

Da ex-ag,ento do Correio da estação do
Glyeerm, Estado do Rio do Janeiro, D. Zu-
leito, Bittencourt, do 0 do fevereiro de 19o1
a 12 de julho de 1002.

Do mente-comprador do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital Joaquim Januario de
Araujo Cru Anho, concernentes ao recolhi-
mento da importancia 00 56$. saldo da de
2:000$ que roubou, em virtude do aviso do
Minislorio da Marinha n. 1.089. do 30 do
julho do 1902, para o fim estabelecido no
art. 186 ilo &ereto n. 745, do 12 de setem-
bro do 1890,

Do thesouroiro da Maternidade do Rio do
Janeiro Dr. Francisco Vicente Gonçalves
Penca, pelo emprego da, quantia de 150,$,
parto do adoantomonto do 23:030$, recebido
para despezas a soe cargo. em virtude do
aviso do Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores n. 2.821, de 18 do dezembro
de 1902.

O tribunal considerou os mencionados
rosponsavois quite com a Fazenda Fe-
(leal, lavrando-se neste seatido os necessa-
rios accordãos.

Dos commissa,rios de 5a classo da ar-
mada:

Joronymo Gonçalves de Senna, concer-
nentes aos periodos de 29 do junho do 1900
a 18 de fevereiro do 1002 o do 18 de fevereiro
a 25 de agosto do 190 a em que estevo ser-
vindo no cruzador Primeiro de Março

João SOIM:3 Pinto. do 1 de abril a 23 de
maio de 18a2, no p ,..tacho Aprendia Mari-
nheiro.

Do ex-ohnexarifo do extincto Arsenal do
Marinha de Pernambuco Sol a3tiko Joso Be-
zerra Cavalo:oito, de 8 do janeiro a 31 do de-
zembro lo j837.

1m ex-collector das retidos federaos do mu-
ni-aipi° de Itapira, no Estado do S. Paulo,
Jacintho JosO Ferraz Pinto, 11jJ pendes ao
1 ido j fleiro a 31 de março do 1891 e de 1
de julho (fosso adulo a 21 do novembro do
191)11.

Di oxagonte do Carreio de Santa Rita do
Cassia, Estado do Minas Gesaes, Pau to alta.
fay Erosa, da 16 de setembro do 1901 a $0
do abril de 1903;

Do ex-collector das rondas federaos do
municipio do Bom Jardim, Estado do Rio de
Janeiro, Oscar Amorico do Souza Cardoso,
do 1 de abril do 1897 a 26,stle julho de
1890;

Do ex-thesoureiro da Estrada de Ferro
do Rio do Ouro Antonio Cordovil do Si-
queira o Mello, attinentes ao exercieio de
1895.

O tribunal mandou lavrar accórdãos fi-
xando em 874$773 e 4:194270 o :Acameis
apurado nas contas do primeiro dos ditos
responsa,vois, 14$270 o do segundo, 384480
o do terceiro, 303$644 o do quarto, 25:302$449
0(10 quinto, 6:670$958 o do sexto e24$370
o do ultimo, e condemnando-os ao respectivo
pagamento no prazo do 30 dias, aecrescidos
dos juros da mora o do ex-thesoureiro.

Do cirurgião do 5a classe da armada Dr.
Affonso G0111.03 Pereira de Montes, concer-
nentes ao poriodo do 16 do julho do 1901 a
27 do janeiro de 1902, quando em serviço a
bordo do cruzador torpe loiro Tamoyo.-Ha-
vendo sido recolhido o alcance de 6$362, fi-
xa io por accórdão de 25 do setembro do
1903, resolveu o tribunal declarar o respon-
sovei quite com a Fazenda Federal.

Do ex-curador do bens do defuntos e ausen-
tes Dr. Luiz Pereira Ferreira do Faro,
como responsavel pelas arrecadações que
offoctuou perante a l a , 28 O 44 protoria,s, em
abril, maio o junho do 1801.-0 tribunal in-
deferiu a potição do fls. 7, por não ter sido
recolhida a caderneta n. 4.705, do 10 de
janeiro de 1891, do London and Muer Plata
Banh. A requerimento verbal do Sr. Dr.
representante do Ministerio Publico, deter-
minou-se que lhe seja dada vista do pro-
cesso.

Do commissa,rio do 3a clas:43 da armada
João Teixeira do Carvalho Junior, no poriodo
decorrido do 1 do maio a 31 de dezembro
de 1901, quando em serviço no crazador
Tama y,dard ;

Do machinista de l a classe reformado José
Angelo Lopos, do 8 do abril de 1890 a 27 de
moio do 1896, nas officinas do construcção
naval do Arsenal do Marinha desta Capital;

Do machinista contractado Manool Antonio
Alvos do Carvalho, do 25 do outubro do 1894
a 30 do junho do 1900, na machina motora
das orneiam do ferreiros e serralheiros do
dito arsenal;

mostre do corpo do offloiaos marinhei-
ros JosO Antonio de Matais, do 2 do julho do
de 1892 a 26 de janeiro de 1893, na canho-
neira Tiumand)hy;

Do patrão-már da Capitania do Porto do
Estedo do Rio Grande do Sul Manool João
Baptista, do 15 do fevereiro a 21 do dszembro
de 1894

Do mostro do corpo do officiaes marinh,iros
Joso Carlos de Araujo, do 22 da dezembro de
1893 a 10 de igual mu tio 1903, no cruzador
Parnahyba ;

Do director do Instituto Nacional do Mu-
sica Leopoldo Miguez, como responsavel
pelo adsantamento cio 3:030$, ou frs. 3.331,65,
que receba' na Delegacia do Thesouro Fe-
deral em Londres, em virtude do aviso do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
n. 2.824, de 20 de setembro do 1895, para a
acquisição de instrumentos do orchestra para
o dato instituto.

O tribunal fez lavrar accórdãos fixando
em 167$554 o alcance oncon:trado nas contas
do primeiro dos refecidos rosponsovois,
20$1o0 o no segundo, 14500 o do torcei-o,
150 ,; o do quarto, 55$1 :34 o do quinto,
1 :562$230 O do sexto e fes. 4,15 o do ultimo,
bem assim condemilando os seus hosdoi
ao respectivo pagamento no prazo de 33 dm- ,
obrigados os deste ultimo ao recolhimento,
em espocia ouro, ou papel-miada ao cambio
do dia uni que elle se effoctuam

De prestação do fiança:
Do colleetor das rendas foderns da villa

do Cruz do Almas, no Estado da Bahia, Al-
fredo Faustino do Andra ia, do 407$219, em
uma caderneta da Caixa Economica com o
deposito de 470$000

Do cobrador do Hospicio Nacional de
Alienados Henrique da Silva Araujo, do
3:004, em ires apolices da divida publica,
de propriedade do Dr. Simplicio de Lemos
Braille Pinto

Do ajudante do administrador do 1 a classe
da 3a divisão da commissão fiscal o adminis-
trativa das obras do porto do Rio de Ja-
neiro Alfredo Delduquo Armando, do 3:000$,
constituida pelo deposito do tres cautelas
substitutivas do apolices da divida publica,
feito por Coimado Jacob do Niemoyer

Do escrivão da Collectoria das Rendas
Fedoraes no municipio do Cambucy, Estado
do Rio do Janeiro, Julio Rainho, de 200$,
em uma caderneta da Caixa Economica.

Do substituição de fiança :
Requerimento do Delfins Alves Pinheiro,

pedindo que se transfiram para o thesoureiro
da agencio do Correio do Nithoroy Antonio
Lopes do Castro as oito apolices da divida
publica do valor nominal de 1:000$ cada
uma, sob as. 39.145 a 39.152, que caucio-
nará em garantia da gestão do dito thosou-
roiro, visto havei-as vendido a esto.

O tribunal, attendondo a que . os titulos
offereeidos garantem a gestão dos rospon-
soveis e do seus propostos, julgou idoneas o
sufficientes as alludidas fianças.

De levantamento de fiança:
Officio da Delegacia Fiscal do Thosouro

Federal no Estado de Minas Oeraos n. 3, do
15 do foveroiro do 1902, transmittindo min
roquorimento em que Lindolpho Augusto do
Menezes pode a restituição do uma caderneta
da Caixa Economica„ no valor do 150$, que
depositara em garantia de sua gestão no
enrolei° do cargo de escrivão da Colloctoria
das Rondas Federaes no municipio do Santa
Anna dos Ferros, naquello Estado.- O tri-
bunnl autsrizou a restituição da fiança do
quase trata.

- Foi approvada-a redacção dos accordãos
lavrados nos processos apresentados na ses-
são onlinaria do 31 do março ultimo, rela-
tivos ás contas do cirurgião da 5' classe
armada Arthur Carlos Naylor e do commis-
sario do 53- classe Henrique Alberto Ma,dei,
declarando-os quites com a Fazenda Federal,
o do ex-alministra, ler da Ilospolaria do Irn-
inivantes, em Pinheiro, LI1C33 José Vieira
Ferraz, fixando em 184198 o abanco en-
contrado it ts contas deste mem.:silvei e
condennando-o ao respectivo pagamento Mo
prazo da 30 dias.

-Relatados pelo Sr. sub-director J. M.
Silva Portilho:

aLn is te,rio da Fazenda:
Avisos:
Som numero, do 31 de março ultimo, re-

mettendo a cópia do decreto n. 5.182, da
mesma data, que abre o credito supplemen-
tar de 3: 442$5 O á verba a Alfandogasso do
exercicio do 1003.- O tribunal ordenou o re-
gistro do credito, par t o fim de serem apre-
ciadas as ordens de pagamento das despezas
a que se refeoe, por exorcicios findos.

N. 31, do 5 do corrente, consultando ticerea,
Ia abertura do credito do 2:400$, para
ocoorror ao pagamento, no actual exercido,
dos venrimontos do solicitador da Fazenda
Nacional perante o Sopromo Tribunal Fe-
deoal, funccionario cujo logar foi croado pelo
decreto n. 1.152, do 7 do janeiro ultimo. -
O tribunal foi de parecer que o erudito pólo
ser legalm efe aborto, na importancia estri-
et:amoite psociat para attondar ao paga-
mento de taos vencimentos, o qual não dovo
d000rror (1,) lato anterior á do publica-
ção no Diw - io Onicial do citado decreto.
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Processos de concessão
De montepio civil:
A D. Sorvula Victoria Sumó, viuvo do

guarda da Alfan lega da Parnahyba Lauren-
tino Luiz da Silva Suma, na importando
annual de 400$000

A D. Joaquina Cardoso Lopes da Costa,
viuvo do 1° officio]. da Intendoncia Geral da
Guerra Antonio Augusto Lopes da Costa, na
importando, annual de 500$, e a seus filhos
menores Eulina e Nelson, na de 250$ a cada
um.

De montepio do marinha
A D. Emitia, Dias da Cunha Motta, viuvo,

do capitão-tenente da armada Ludg,ero Bento
da Cunha Motta, na importa,ncia, mensal
do 140$000.

Da montepio do exercito
Ao menor Almiz, filho do finado tenente

Antonio Joaquim Valente, na importancia,
mensal de 60$000.

Re meio soldo o montepio
A D. Be/mira Notto dos Santos Rosa,

viuva do major reformado do exercito Jorge
dos Santos Rosa, na importando mensal do
140$ em cada titulo.

O Tribunal, attende,ndo a que foram nos
processos observadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a concessão das referidas
pons5es.

De meio soldo e montepio
A D. Carlinida, Albantaz Duque Estrada,

viuvo do capitão medico do 2..a classe do
exercito Dr. Luiz Carlos Duplo Estrada, nas
importancias mensaes do 63$ e 100$100

A D. Mathilde Volum Corrêa Leal, Ma
do finado cirurgião reformado do exercito
Dr. Josa, Corrêa. Vallim, na importaocia
mensal de 105$ em cada titulo.

O tribunal pronunciou identico despacho,
registrando-se a despreza, na forma dos pa-
receres.

Ministerio da Marinha--Avisos:
Na. 384, 397, 433, 451 o451, do 21, 22, 25o

28 de março findo, sobro a concessão dos
creli tos:

Do 4:30E4550 á Delegacia Filada do Tho-•
muro Federal no Estado do Maranhão, para
despena da verba 1(a;

De 15:000$ o 8:000$ á no Estado do Ama-
z n is, para as das verbas 23' e 27a;

Do 737$100 á no Estado do Piauhy, e de
1:60.)$ á no de Sergipe, para as da verba 2la.

O tribunal fez registrar a distribuição dos
creditas.

N. 388, do 21 do mesmo moa, enviando a
cópia do decreto n. 5.106, de 17, que abro o
credito de 34J:000$, para o proseguimento da
construcção do monitor Pernambuco. -O tri-
bunal autorizou o competente registro.

Ministorio da Guerra:
Officio n, 213, da Directoria Geral do Con-

tabilidade da Guerra, do 15 do março pro-
ximo ando, remettendo as cópias dos coe-
t.actos feitos polo comrnanlante da Escola
Propor varia e de Tactico do Realengo com
Pinheiro Filho Comp., Angolino Stoanile
& Irmão e outros para fornecimonto de far-
damonto o calçado, durante o c ooren to armo.
-0 tribunal ordenou o registro dos con-
tractos.

-Relatados pelo Sr.sub-director. 	 Dr. Fran-
cisco Machado:

alinistesio da In lustria, Vittaao o Obras
Publicas-Avisos

N. 574, de 27 do fevereiro proximo pas-
sado, solicitando a conce,são ao Thesouro
Forloral do credito do 12:100$, feita a an-
nullação no que foi distribuido á Delegacia
Fiscal no Estado do Ceara, para desoezas de
que trata o decreto n. 5.127, do 2 da,quelle
ruez.-0 tribunal determinou que se registre
a distribuição do credito.

N.s 708 o 903, ila 17 e 22 de março ultimo,
transmittindo os documentos que justificam
a applicaçã,o das quantias adeantadas ao on-

genheiro João Chrockatt do Sá Pereira do
I Castro, de 3:476$962, ouro, á conta do cre-
dito aberto polo decreto n. 4.807, do 21 do
julho do 1903, para despezas corri a repre-
sontação do Brazil na Exposição Universal do
S. Luiz, o ao engenheiro Augusto asar do
Pinna, de 161:567$915, á conta do credito
aberto polo decreto n. 4.993, de 9 do outubro
do mesmo anuo, afim do occorror a (lesionas
do custeio da Estrada do Forro Oeste do Mi-
nas, do julho a dezembro.- O tribunal deli-
berou que sejam os avisos presentes á :3 siDi-
rectoria, para instituir o processo de tomada
do contas, visto comprovarenaso despezas de
exercido já encerrado.

Na, 30 e 39, de 31 de março findo, com as
cópias dos contractos celebrados pela Di-
rectoria Geral dos Correios com Rodrigues
& Comp. e Gonçalves Castro & Comp., para
o fornecimento de obj Jatos do expediente o
de oscriptorlo, o de varios artigos, durante
o corrente anno.-0 tribunal mandou dar
reaistro aos cont 'actos.

N. 50, do 6 do Oorronte, consultando sobro
a abertura do credito de 1.2a0:000$, para
sor applieado ás obras do prolongamento da
linha do centro da Estrada do Ferro Central
do Brazil durante o actual exercido-O tri-
bunal foi do parecer que o credito pólo ser
legalmente aberto.

Ministerio da,Justiça o Negoeios Interiorea:
-Avisos:

N. 918, do 18 do março ultimo, consultando
acerca do pagamento de despesas acoroscia
das, no total de 241:735$, com a rOorgani-
zação dos serviços da assistencia do alienados
no actual exercicio.-0 tribenal deixou cio
pronunciar-se sobre a consulta do que se
trata, visto não referir-se a abertura de cre-
dites, nos termos cio art. 2 . , a 2, n. 2,
lettra c, do decreto legislativo n. 392, de 8
do outubro do 1896

N. 942, do 21, enviando os documentos
comprobatorios da applicaaão da quantia do
8:403$165, dospenciida á conta do arleanto
monto feito ao thesoureiro da Maternidade
do Rio 11) Janeiro, na immtanclit de
8:4043[0.-0 tribunal resolveu que seja o
aviso presente á 3a directoria para instimir
o processo da, tomata de conta, visto compro-
varemao daspozas do OXOPOit:10 já encerrado.

N. 931, do 23, romottenlo a tabelai, de
distribuição do credito ao Thesouro Federal,
para despozas do pessoal da Directoria Geral
do Saudo Publica.-0 tribunal ordenou o ro-
gistro 1,1 distribuição dos cru fitos, no total
de 1.57.1:020$, excluindo o do 10:396$, p tra
pa,aarnento do pessoal som nomeação da es-
tação da visita do porto, polo razão con-
stante dg parecer

N. 1.039, do 31, transmittindo a cópia do
cortracto eidsbrado polo director da Escola
Nacional cio [soltas Artes com Dionysio To-
tomei, para o tarnocimento do gaz acotylono,
&Ivan to o corrente asno.-0 tribunal auto-
rizou o competente registro.

Foi julgada comprovada a applicação da
quantia do 250$, aio:pitada ao continuo deste
tribunal Alcebiodos do Rosario Marques,
para attender ao pagamento de desporats
miadas ao sou cargo no ndoz de março
findo.

-Ordens do pagamento sobre as quaes
proferiu desp tcho do registro, eia O do cor-
rente, o Sr. presidente deste trilam á:

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas-Avisos

N. 870, do 21 do março, pagamento do
0a000$,das ajudas de casto quo compisi;3d1 1.)s•
empregados de Fazenda encarregailos do
tomada de contas das eskailas do ferro o
engenhos coutastes

N. 1.1.21, do 7 do corrente, Liam de
2:052$99J, da folha dos voncirnent sa que
(manietou: aos engenheiros e auxiliaras da

Inspecção Geral das Obras Publicas, em
março ultimo.

- Ministorio da Justiça o Negocios Interio-
res-Avisos

N. 1.084, de 5 do corrente, pagamento do
2:435$732a, do vencimentos das praças refor-
madas do corpo de bombeiros, no moa de
março findo

N. 1.122, de 7, idem de 4:986$, do pessoal
empregado, durante o moz passado, em sor-
viços concernentes ao proseguimento da rede
do distribuição de agua a cai .go da Inspecção
Geral das Obras Publicas

N. 606, de 22 de fevereiro, credito do
1:080$ á Dolegacia Fiscal do Thesouro Fe-
dera/ no Estalo da Parahyba para daspezas
com varias consigam5e:3 monso.os feitas pelo
bacharel João Maximiano do Figueiredo,
durante o perimi() de janeiro a junho deste
anuo

N. 621, de 23 do mesmo moz, idem de
480$ á Delegacia em Sergipe para occorre,r
á despeza com a consignação annual que
faz o director do secção da. Directoria do
Justiça Gratulino Vieira de Mon Coelho
á sua irmã, D. Achilina Sampaio

N. 1.049, do 2 do correntio, pagamento do
5:935$910, de aluguel dos predios °ocupados
pd.aes;tações e postos policiares, em fevereiro
lindo

N. 1.051, de 4 do corrente, idem do
3,915a161, do pessoal do Instituto Sorotho-
rapico Federal, correspondente ao mez de
março ultimo

N. 1.052. de 2, indemnização do J91$400
ao eSorivão do Internato do Gyinnnsio Na-
cional das dospozas do prompto pagamento
por eito offectua rlos durante o ma do feve-
reiro ultimo

N. L050, idem, pagamento do 2:812$105,
dó fornecimentos feitos ti, Bibliothoca, Na-
cional, nos meses do janeiro o fevereiro ra-
tamos;

N. 1.103, do 6, pagamento do 451$ a 1,2-
vice de Vasconcelto; por serviços prestados
a esto alinistorio, no trimestre findo;

-Ministorio da Fazenda-Meios:
N. 327, da, Delegacia Fiscal oan S. Paulo,

de 2 do dezembro do 1903,cradito de 185$50a,
em ouro, e 556$500, em papel, á.quella dele-
gacia para pagamento da restituição devida

Thamiloro Will° & Comp.
N. 13, da Delegacia. em Pernambuco, do

18 de janeiro ultimo, idem do 26$665, ouro,
o 87$384, ena papel, aquella, delegacia para
pagamento da restituição devida a Amolam
Fernandes & Comp.;

N. 14, da mosma delegacia, de 16 do ja-
neiro ultimo, idem do 20$880, ouro,e 167$448,
papel, para pagamento da restituição devida
a Silveira & Comp.;

N. 17, do, mesma delegacia, do 18 de la-
nou.° ultimo, alem de 1000a, ouro, o 67$193
papel, tiquella delegacia para pagamento da
rostituição devida a Joaquim Gonçalves ia
Comp.;

N. 25, da monde, delegacia, de 19 de j t-
noieo, idem da 1563106, ouro, o 878$043,
papel, tapena delegacia pira pagameato
da restituição devida a J. F. oe Castro Arau-
jo & Cornp ;

N. 27, da mesma delegacia, do 19 do ja-
neiro, idem do 49$530 aqueda, delegacia
para pagamento da restituição devida a Ma-
chado & Pereira

N. 28, da mesma Migado, da mesma
data, idem do 14400, ouro, e 8j$393, papel,
aludia dologacia para pagameoto da resti-
tuição devida a Francisco	 ;

N. 248, da mesma delegacia, de 23 do no-
vemboo de 1903, idem do 21$, cairmo 121$518,
papel, aqueda delegacia para ima:anima da
restitulçao devida a Miguel Izabolle ia Comp.;

N. 253, da mesma delegacia, de 2 de de-
zembro do 1003,ilom do 4$300, ourous 26aa00,
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papal, áquella delegacia para pagamento
da restituição devida a Nunes Fonsaca 84
Comp. ;

N. 252, da mesma delegacia fiscal, do 2
de dezembro do 1903, idem do 22,O72, ouro,
e 123$695, papal, áquella delegacia para
pagamento da restituição devida a Miranda
Souza Comp. ;

N. 21. da Recabedoria desta Capital, de 25
ale fevereiro, idem do 2:210$300 áqualla re-
partição para pagamento a Francisco An-
tonio Monteiro e outros.

Requerimento da DrasCianische Elektri-
citats-Gesellschall, de 11(10 fevereiro findo,
pagamento do 105$, do aluguel do appare-
lho telephaniao collocado na portaria do
Thesouro Federal.

-Ministerio da Mai.aliaa
Aviso n. 333, de 14 do março, pagamento

de 70:524237, do farnacimentos do varies
artigos feitos a este Ministorio, nos mczos
de jaueiro a março do corrente anno.

Pagadoria, do Tilesouro Fe-
deral - Pagam-se amanhã as saguintes
folhas: Mont mio dos fuaccionarios publicos
do Exterior, Marinha o Guerra; ponsiies,
praças do pret, delegados o inspectores ur-
banos e suburbanos.

Escola Pol y t °cila i e a -O resul-
tado dos exames hontem effectuados foi o
seguinte:

Mathom: t'ca para admissão -Approva,doa:
plonamonta, João Pinto Pessoa ; sanplesmon-
to, Eduart . o Jara el.

houve, una ropr ovado .

ntx-ternato do Gyannasio Na-
ciona1-0 resultado das exames de lare-
paratorios effeatuados no dia 8 do corrente,
foi o seguinte:

Arithmetica - Approva.dos: plenamente,
Luiz Gadd° Raal de Assumpa:ão; simplesman-
te, Dorgival Failoiti, Carlus Gabriel de car-
valho, Oscar Arthur do Almeida, ()atavio
Augusto de Azevedo Silva, Jesuina Augusta,
Chaves Faria, Alfredo Serra Junior e Alvaro
Ferreira Ma fra.

Inhabilitados, 2; reprovado, 1.

Geometria plana - Approvados: plana-
mente, Sinval Mondes do Couto, Alcibiades
Fabiano Alves o Oscar Pamplona dos San-
tos; simplesmente, João Fernandas da Rocha,
Mario Ventura da Silva, Oscar Barbosa Ro-
drigues, Arnulpho Ramos Caiado, Luiz For-
nandes da Silva e Armando Corrêa, de Sá.

Physica e chimica - Approvados:plana-
mente, Raul Lemos o Eugonio de Barros
Filho; simplessuento, Herculano Osario
bral„Alvaro Duva.I Leal, Alberto do Souza,
Sylvio Weguolin de Abreu, Paulino Veiga
de :Mello, Seraphira Gomes do Rego e Mau-
ricio Morand.

Inhabilitado, 1 e reprovado, 1.
Historia natural (elementos) - Approva-

dos: planamente, ChLstino do Vallo ; sim-
plesmente Bazilisso Carlos Cabral, Luiz Fr-
nau les Barbosa, Cordeiro, Lai da Silva Alves
o Sagismundo Arda o Mourinho.

Reprovados, G.
Geoaraphia geral e chorographia, do Bra-

zil-Ap: rovados: plenamente, Armando Jeo-
las ; sanplasinente, Otto do Assumpçãa, Joa-
quim Marques Maia, do Amaral.Aristophanes
Leite da Costa, Henricine Midosi, Alcides
Crissiuma do Figuoirodo, Mario Alvos No-
gueira o (Iscar Francisco de Freitas.

Inhabilitado, 1 e reprovados, 3.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paq ue tos

Hoje
Pelo Chili, para Bahia, Europa, Pernam-

buco, Dalaar e Europa via Lisboa, receben-
do irnpross:s até á 1 hora da .tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 2 e
objectas para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Murupy, para os portos do Espirito
Santo o Caravellas, recebendo impressos até
ás 4 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 4 1/2, ditas com porte duplo até as 5.

Pelo Terence, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porte duplo até ás 6.

Pelo Guasca, para Villa Bolla,S. Sebastião,
Santos Paranaguá, e Antonina„ recebendo
impressos até ás 12 horas da mankã, cartas
para o interior até á 12 1/2, ditas com

porto duplo até á 1 o objectos para registrar
até ás t2 da manhã.

Pelo Delphic, para Teneriffe, Plymouth
e Londres, recebendo impressos até ás 8 ho-
ras da manhã o cartas para o exterior até
ás 9.

- Amanhã :

Pelo Las Palmas, para Tonoriffe e Go-
nova, recebendo impressos até á 1 hora da
tar.le, cartas para o exterior até ás 2 e obje-
ctos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Alliança, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas cola porto duplo até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.

Polo Lovstahhm,para Antuorpia, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Polo lliagdalena, para Santos,Rio da Prata,
MattoGrosso o Paraguay,recebondo impressos
até ás 3 horas da. tarde, cart ts para o
Interior até á,s 3 1/2, ditas com parto du-
plo e para o exterior até ás 4 e objectos
pua registrar até ás 2.

Polo Canoé, para Santos, Bahia e Pernam-
buco, recebendo impressos ata á 1 ho-
ra da. tarde, cart ts para o interior até
ás 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 e
oblectos para registrar até ás 12 da manhã
do hoje.

Pelo Croydon, para Santos e Buenos Ayros
recatando impressos até :ta 9 horas da ma-
nhã, cartas para o inierior até as 9 1/2,
ditas com porto duplo o para o exterior até
ás 10 e objectos para rogastra,r até ás G da
tarde do bojo.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
até a vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Mdssageries Maritimes, o antrega,
lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 3 da tardo.

Nota - Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

/nnn

Observatorio do Rio de -Janeiro - Boletim metborologico - Dia 7 de abril de 1904.
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Directoria, do Meteorologia. da. 3121/rilditt-llopa1tição da Carta Ma.ritima- Resumn 411(31mi:ilude° e magne-
tico do dia 8 de abril de 1904 (sexta-feira).

RES'ULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DectANAção 3 a 34' 12" NW

INCLINAÇÃ.0 = - 10..805 (extremo norte para cima)

FORÇA. 1101t1ZONTAL 	 - 0.24847 (tusdlade3 do systema C. G. S.)

(Vb.:J(3 i-vaa:Aem	 eiteo rologicom sia/ti/ taueas

A 0 h,rn. de Groenvieli ou 9. it. 07 m. a. t. m, do Rio

Dia O de abril de .1901

NOT.: ao meio dia: Na Capital	 1-c,n, R . conserva á vviavel.	 prev4vot a oecurrencia de chova.
E o Paramt n á,	 ag iar i '-,a coo 13 fresco a., 4 naEocer de liont.m.
Em Cu •itylia ç burise u ao a n: . itec.r de bonlem a na manh8 do boje.
Em Flo.-ianopol a chu iscou o cabiam algons apnceires no Cita	 da ta da do Imitem ; dia3a hora ain dcaa1a a:3 a madrugada de bojo at oveu A

intervallos.
No Rio Orando caliiram agJacein's ,bontem á noite.
4, observações colo este signa! (s) "são de hontom.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 3.0N3

Josul no (Se Araujo, estabolocidos nesta praça
• com commeraio de forragens, l, rua do Cattoto
n. 223,varn aprosontar a esta junta a marca-
acima, a qual consiste no seguinte : Um ro
tolo do fôrma circular, do fundo branco o
guarnecido do linhas finas pretas, vendo-se
ao centro a figura do um robusto homem
empunhando um malho em direcção a uma
bigorna, vendo-se na parto inferior desta
as iniciaes J. A. Na parte superior do
circulo, em sentido curvilíneo, os dizeres
Portland Gement o inferiormente a palaVra
"Vulcano. A referida marca será usada poios
supplicantos nas barricas que . contiverem o
cimento de seu commercio, podendo variar
em cores e diumusties, afim do garantir os
seus direitos de propriedade o commercio.
Achava,-se coitada uma estampilha do 300
réis, inutilizada da seguinte fórma: Rio de
Janeiro, 18 do março da 1004.—Josaino
& Araujo.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã do 18 de março de 1904.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3,953, por despacho
da Junta Commercial, em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$500 do
S0110 por estampilhas. Rio do Janeiro, 4 do
abril de 1904.— O secretario, Casar de
Oliveira. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commnrcial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDBOA DO RIO DO JANNIRO

Renda dos dias 2 a 8 de
abril de 1904

idem do dia 9:
Em papel...	 193:225$532
Ein ouro....	 64:914$737

Em igual periodo de 1903..
' AliCig UEDORIA DO MSTADO	 MINASONRANS

NA CAPITAL YEDERAL

Renda arrecadada no dia 9
de abril de 1904. 	

	
7:087$098

Idem nos dias t a
	 77:657$896

—
Em igual periódo de 1903

	
82:1875604

EDITAES E AVISOS
OMINn0nn••nnnn	  
	

Côrte de Appellação
Faço publico que o jalgamento da appol-

'ação crLno n. 775, appellante a Fazenda
Municipal, appolla.la a Companhia City 1m-
provemonts, torá lag vr na sessão da Camara,
Criminal do dia 12 do corrente, ou nas se-
guintes.

Secretaria da Côo do Appollação, 8 do
abril de 1004.—O secretario, Evariito
Veiga Gonzaga.

Escola IPolyteclinica
De ordem do Sr. Dr. Josê do Saldanha da

Gama, director da escola, faço publico, para

feira, 11 do corrente, ás 10 horas da manhã,
conhecimento dos interessados, que segunda-

dar-se-lia ponto para a poova, ontl aos se-
guintes senhores

Mathemalica p.2ra admissito

(2a chamada)
Flavio Vieira.

Antonio Telhes do Souza.
Paulo do Andrade Martins Costa.

Mathematica para agrimensor
(2a chamada)

Coriolano Innocencio Teixoira.
Nota — A's mesmas horas dar-se-ha ponto

para a prova escripta, de economia politica,
direito e legislação de terras para agri-
mensor.

Secretaria da Escola Polytechnica„ 9 do
abril de 1001.— Alexandre Gomes da Silva
Chaves, sub secretario.

G-yinuasio Nacional
Segunda-feira, 11 do corrente, á 1 hora da

tarde, haverá S3SS10 do Congregação, afim
da Se tratar da revisão dos prog,rammas do
ensino, etc.

Na torça feira, 12 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamado 3 a prestar exames
de admissia os seguintes candidatos:

—
Internato do Gyntnitsio

Nacit>leal.
1 Amadeu Felippo da Luz.
2 Luiz Augusto de Azevedo Sodeé.
3 Mario José do Almeida.	 .
4 Mario da Silva.
5 Nelson Dufraeyor do Oliveira.
6 Nelson Fina Pessoa.
7 Onofro Olyntlin Potra do Barros.

Octavio Valdetaro Colinbact.
O Olindino AlveS

10 Octaciliu Ferreira. 	 •
Secretaria do Internato do Gymnasio Na-

cional, 9 do abril de 1904.— Pelo secretario,
Salathiel leirmino Gonçalves.

--
Externato do Gyaninsio Na,-

" cional
EXAMES DE ADm1sSÃ10

Terça-feira, 12 cio corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados á prova oral os se-
guintes candidatos á matricula no primeiro
anuo:
1 Sylvio Altainira Nepomuceno.
2 Jorge Fernandes Werneck Moreira.
3 Fernando Ne,reu de Sampaio.
4 Jonathas Figueiredo.
5 Helio Z
6 Adhernar Alves do Souza.
7 Alberto do Faria Filho.

Viriato Jorge Pereira.
9 'dormi° Dias da Silva.

10 Mario Saturnino dos Santos.
11 Luiz do Valia.
12 Alvaro Cosar do Berrei,.
13 José Coelho Pereira Netto.
14 Armando do Carvalho Leitão.
15 Antenor Forroira Roma,riz.
16 Pedro Loureiro Villaboim.
17 Pedro do Vai Villares.
18 Henrique Moso do Almeida.
19 Fidolis Leingeubar Kropf.
20 Luciano Alvares do Azevedo.

Secretaria do Externato do Gymnasia Na-
cional. 9 de abril do 1904.-0 secretario,
Paulo Tavares.

TB,n•n•n•

EXAMES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, 12 do corrente, ás 10 /Io-a,
da manhã, elfectuar-se-hão 'os seguntesi
exames:

Arithmetice—Curso de direito
l a mesa

1 Alf.'edo Sergio Fornira.
2 Amando Crissiuma Paranhos.
3 Erna,ni Marcollino do Paiva.
4 Paulo Cupartino do Amaral,
5 Narciso Barbosa Rodrigues.
6 Arnaldo B.irbosa, Rodrigues.
7 Adolpho Ernesto Garcia Gredillia.
8 Oscar Domingues Ribeiro.

29- mesa
1 Edgard Baptista do Figueiredo.
2 Carlos Castelpoggi da Rocha Braga.
3 Antonio Ferreira Viana/ Netto.
4 Eduardo Pedro do Souza.
5 Frederico Amoêdo.
6 Ahlorico do Souza.
7 Carlos Augusto de Forton Bousquet.
8 Francisco Pinheiro Almazara.
9 Manoel Joaquim do Carvalho Junior.

Physica e ch,intica — Cursos medico e poly-
technico

la mesa (2a chamada)
1 Olivando de Araujo Leito.
2 Oscar da Moita Guimarães.
3 Mario Sim5as Corrêa.
4 José Fornandes Pereira de Mollo.
5 Henriquo Rodrigues Teixeica..
O Dagoberto Pagani.

Elementos
24 mesa

(2a chamada)
1 Antonio Armando.
2 Augusto da Qaniroz Lopes.
3 Deito Guaraná do Barros.
4 João Antonio Toix 'ira, Bastos.
5 Edgard Jos() do Moraes.
6 Arnaldo Mondos Lopes.

lerancez— Diversos cursas
(Ultimo dia)

1 Noamia dos Santos Rosa. .
2 Octavio do Barros Tavoira.
3 João Leito do Nascimento.
4 LUil . Barroto Alves For 'eira
5 Thomaz da Silva Freire.
6 Mario Alves.
7 Djalma, Leito do Castro.
8 Waldernar de Pinna.
9 Ernesto Crissiuma, do Tolodo.

Historia universal— Curso medico
2a mesa

1 Arthur Corrêa Dias.
2 Alfredo Birna,rdes do Souza.
3 Paulin0 Veiga de Mello.
4 João Rezendo Conceição.
5 Manoel Rodriguos Leito o Oiticica.
6 Zacharias Estella,.
7 Austriquiniano do Amaral Mourii0 dos

Santos.
8 Beaulio Rodrigues Seabra.
9 Alfredo Bressano de Lima.

Inglez — Diversos cursos
(2a chamada)

1 Hernani de Souza Carvalho.
2 Jayme Antonio de Oliveira.
3 Alvaro da Silva Vieira.
4 Doryval Falleti.
5 João Pereira da Cruz.
6 Armando Anta.s de Almeida.
7 Raul Waguelin do Abreu.
8 Francisco do Souza Papiet.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 9 do abril de 1004.-0 secretario,
Paulo Tavares.

EXAMES DE 2 *POCA
Quinta-feira, 13 do carronte, ás 10 horas,

provas gra.phicas do desenho do 4 0 ano°.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 9 do abril de 1004.-0 secrotario,
Paulo Tavares.

--
Instituto Nacional de Musica

EXAMES DE PROMOÇÃO E DE ADMISSÃO
Cursos dito-no e nocturno

Do ordem do Sr. director, faço publico
que no dia 11 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados a exame do promo-
ção de lia,rmonia os alarnaos do 19)3 que,
por motivo justificado, o não prestaram em
dezembro ultimo.

Nesse 1110SDIJ dii, ás horas acima indica-
das, serão chamado 3 a exame, de admissão,

, de harmonia 03 alumnos o candidatos quo
no mereoam matricula nosso curso ; ás 6 1/2
horas da tardo, os que requereram matricula,

1.632:5014078

258.:537$269

1.941:038$347

1.875:021$618
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nas aulas nocturnas, para os cursos de canto,
flauta, clarinete. trompa e clarim, devendo
serem 'Lambem chamados a exame de teclado
os que requereram matricula no curso do
canto.

No dia 12, ás 10 1/2 horas da manhã, pro-
ceder-se-lia aos exames de harpa.

As listas da chamada acham-se affixadas
na portaria deste instituto.

Secretaria do Instituto Naaional do Mu-
sica, Ode abril do 1904.-0 secretario, Ar-
thur Tolentino da Costa.	 (•

Directoria Gorai do Sande
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director gorai do
sande publica, convido os arrondatarios ou
proprietarios dos predios abaixo mencionados
a comparecerem nesta repartição, dentro do
prazo do 10 dias, contados desta data, afim
de tomarem conhecimento das intimações
que lhes foram feitas pelos inspectores salti-
tados da zona em que se acham os referidos
predlos sob as penas da lei:

Rua do Livramento ns. 8, 70 e 86.
Rua Conselhairo Zacharias n. 34.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, Rio de Janeiro 10 de abril do 1904.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

Directoria Geral do Sande
Ibublica

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica. faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que, durante oito
dias, a contar desta data, ficará aberta
nesta secretaria. das 10 horas da manhã ás
3 da tarde, a inscripçtão para o concurso
para preenchimento do 14 vagas de inspe-
ctores sanitarios.

Da accorda com as disposiçiies approvadas
pelo Exm Sr. Ministro do Interior em 11
de março ultimo, o concurso versará sobro
hygieno geral, bacteriologia e chimica ap-
plicadas á hyoiene, pathologia tropical o le-
gislação &imitaria.

Os concurrentes deverão indicar em seus
requerimentos o livro e folha em que está
registrado o respectivo diploma nesta Dire-
ctoria Geral.

A insoripção encerrar-se-ha no dia 12 do
corrente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica. Rio de Janeiro. 5 do abril de 1901.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 .	 .)

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saudo Publica, .faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, até segunda or-
dem, fica suspenso, desde hoje, o serviço de
dosinfecOes, que estava sendo feito, neste
porto, nas emba.rcaç5es que se dirigiam para
os domais portos da Republica.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, Rio do Janeiro,8 do abril de 1904.-
O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

acha aberta a concurrencia acima referida
durante o prazo de 30 dias, contados da
data do presente edital e sob o preço basico
de 50$, com a condição expaes-a de ser a
remoção da prensa mencionada feita desde,
o iogas' em que se acha por conta do propo-
nente preferido.

As propostas serão apresentadas nesta
directoria dentro do referido prazo, que
expira no dia 13 de abril proximo, ao meio-
dia em ponto, devem vir em cartas fecha-
das, devidamente sanadas o lacradas

'
 som

rasura, nem emendas ou cousa que duvida
faça,.	 •

Directoria das Rendas Publicas, em 14 de
março do 1904.— Luiz R. Cavalcanti Albu-
querque, director das Rondas Publicas. (.

Caixa do Amortização
De ordem do Sr. inspectar faço publico

que, tendo se extraviado os titulas das sate
apolicos da divida publica do valor nominal
de 1:000$, juro annual do 5 % (antigo G
papel, o ns. 62.047 a (32.053, da 4 a serie,
omittidas em 1863, portoncontes a A. Mar-
ques & Comp., vão sor expedidos novos ti-
tulos si, dentro do prazo lag d, não houver
reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 9 de abril de 1901.
— O 4 escripturario, Emilio da Silva Gui-
maraeS.	 (.

A.Ifiandega do /Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA IN. 8-1 a MESA

Pela inspecto.da da Alfandega do Rio de
.1 oleiro se faz publico que, á portl, dos ar-
mazans abaixo, no dia 23 do abril de 1031,
ao moio-dia, se hão de arrematar, livres
do diratos e no estado em que se acha-
ram, as mercadorias seguintes

ARAIAZEM N. 1 1.

Lote n.

JP&C: 1 caixa n. 6.761, contendo rolhas
do vidro (obras não classificadas de vidro
branco n. 1), pesando liquido 26 kilos;
borracha cru obras não classificada, pesando
13 Mios; vinda de Hamburgo no vapor alio-
mão S. Pauto, descarregada em 13 do fove-
roiro do 1903.

Lote n.2
Sem marca: 2 batelóas em máo estado.

Acham-se juntos aos estaleiros do Sr. Au-
gusto Gomes de Moraes.

Lote n. 3
DJA&C: 10 caixas ns. 58/67, contendo

azeite doce cm latas, pesando bruto 226 ki-
los ; vindas do Havre no vapor francez Cor-
sica. descarregadas em 30 de dezembro do
1902.

Lote n.
OS: 1 caixa n. 821, contendo obras não

classificadas do ferro fundido simples (para
canos de esgotos), pesando bruto 264 kilos;
vinda do travam no vapor francez Corsica,
descarregaria em 19 do dezembro de 1902.

Lote n.
HTS: 1 caixa n. 1, contendo cartazes em

papelão, pesando bruto 9 kilos; , cartazes em
laminas do colluloide (obras não especificadas
de borracha), pesando bruto 3 kilos; vinda da
mesma procedoncia, vapor o descarga.

Lote n. 6
Idem: 1 caixa n. 109, contendo pellegos,

pesando liquido 2.303 grammasmstoira,s finas
para cama, posando liquido 14.500 gra,m-
mas; 2 (luzias de ceroulas do algodão, lisas ;
1 duzia do ditas de lã; 1 duzia, do pares de
meias de algodão, não especificadas, curtas,

do mais do 20 centimetros; 4 duzia.s de pa-
res do meias da algodão não especificadas,
curtas, até 20 cantimot.os.23 vidros com ki-
lobiophorina (medicamento inchsido nós sac-
chara,tos),pesan lo liquido 2.800 granulas; 24
sabonetes modicinaes simples pesando li-
quido 2 kilos; lenços do linho at6 48 fios, pe-
sando liquido 600 grau/Imas; vinda do 'Havia)
no vapor francoz Corsica, descarregada em
18 do dezembro de 1002.

Lote ri. 7
MMO: 2 caixas. ns. 1/2, contendo papel

do lixa, pesando liquida 501 Mios; :vindas do
Nova-York no vapor inglez Tennyson, des-
carregadas cm 27 do dezembro do 19)2.

AMIMEM IN. 12
Lote n. 8

JaIC—PC: 1 caixa n. 265, contando tecidos
não classificados, de linho, tintos, adamaSca-
dos, nefando liquido 01 Mias; borlas de lã,pe-
sando bruto 18 kilos ; filó de algodão, ponto
do crociiet, posando liquido 16 kilos ; vinda
de Bordéos no vapor francez Brésil, (1scar-
regada ein 5 do novembro de 1902.

AVISO
No dia do leilão, os objectos que toem -de

ser arrematados ou suas amostras estirão
á disposição dos Srs. pretendentes que os
quizerean examinar, bastando para issa di-
rigir-se, antes do leilão, ao fiel do armazeira

Lavrado o termo do arrematação, entre
gará o rrematante ao escrivão da praça
o signal de 20 0/0 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahida do talão.

Todo o daspacho do arrematação será pago
em papel.

Alfaaloga. do Rio do Janeiro, 9 do abril
de 1901.—Pelo inspector, Francis:o Manoel
Fernandes, ajadtinta.

Escola 'Militar do Ltrazil
CONCURRENCIA PAU. FARDAMENTO E CALÇADO

Do orlam do Exin. Sr. general de divisão
commandtinte, faço publico que, no dia 14
do corrente, ás II luras da manhã, serão
recebidas propostas para o fornecimento, du-
rant:, o corren'e atino. do fardamonf.o desti-
nado aos musicos e domais praças desta es-
cola, do isco rdo com a amccilicação abaixo,
a saber:

Capacetes para praças (1 0 uniforme), um.
Platinas do correntes, par..
Ponche, una.
Botas do bezerro francez, par.
A mataria prima, aviamentos o accasso-

rias a empregar no fardamento e calçado
podidos, deverão sor iguaes o da mesma qua-
lidade dos adoptados no exercito pira a ar-
tilhaaia do campanha, obedecendo aos typos
mandados vigorar pelo plano actual do uni-
formes, com alteração do distinctivo da
arma que sara, o Casfeuo.

Todo o fardamento o o calçado será feito
sob medida.

Na ajudancia do material da escola, devem
se apresentar ou interessados afim de conhe-
cerem dos detalhes do fardamento o bom
asiiin entregar as amostras do mo preten-
derem propor, até o dia 11 do corrente, as
2 horas da tardo, em todos os dias uteis
não sendo tomada era consideração a pro-
posta que deixar de satisfazer a essa con-

dição'Cada concurrente preferido fará a caução
da quantia do 200$, na occasião do sor ac-
ceita a sua proposta, até á assignatura do
contracto, quando fará a definitiva do 5 %
sobro o valor provavel do que houver de
fornecer, como garantia da execução do
mesmo contracto.

Escola Militar do Brazil, na Praia Ver-
melha, 4 de abril do 1904.-0 escripturario,
Felippe Fred. Lohrs.	 X.

Directoria das.; Rondas
bi loas do Thesouro Federal

CONCURRENCIA ACERTA PARA VENDA DE UMA
GRANDE PRENSA EXISTENTE NA TIIESOURA-
RIA GERAL DO TIIESOURO FEDERAL,OUTR'ORA
DESTINADA A CARIMBAR PAPEIS

Do conformidade com o despacho do Sr.
Ministro da Fazenda, de 8 do corrente mez,
por esta directoria se faz publico que se

NE1111111111 II II	 I , I, g	 111n111=.1.11~111~
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Depolto o INIaterial Sani-
tarjo do Exercito

PROPOSTA PARA FORNECIMENTOS

O conselho do compras desta repartiçã,o
reaube propostas, no dia 18 do corrente, ata
ás 12 horas da manhã, para o fornecimento
de divorsos artigos do expediente, material
sanitario r guarnições de arreios para ani-
mes do carruagens o outros objectos con-
stantes das relações existentes na mesma
repartição, as Taloa constam do tres grupas
diferentes.

As possoas que pretenderem contractar
estes fornecimen toa deverão apresen :ar, com
as propostas, as amostras dos artigos que
propuzerem, sondo todos de primeira qua-
lidade, mencionando no nua oro correspon-
dente a cada artigo de material sanitario,
o nome do respectivo autor ou fabricante,
observando as seguintesdisposi;ões:

1•0 Ser negociante matriculado ou ter casa
importaaora

Haver pago o imposto de sua casa
eommercial no semestre vencido;

3. 8 Ter caucionado na Direcção Geral de
Contabilidade da Guerra, para garantia da
assignatura do contracto e fiel execução do
mesmo, a importancia do una conto de réis
para cada um dos grupos que propuzos.

Só será admittido corno concorrente aos
fornecimentos todo aquilo que se habilitar
provando com documentos o exigido nas
clausulas acima mencionadas, até urna hora
antes da designada para apresentação das
propostas,

As propostas deverão ser em duplicata,
safadas as primeiras vias, fechadas e men-
cionando:

1 8, o nome do proponente, a enumeração,
qualidade o preços dos artigos que protender
fornecer, o prazo de entrega total ou parcial
e mais condições do fornecimento;

28 , o numero o marca das amostras apre-
sentadas;

38, declaração explicita de sujeitar•se o
proponente á multa de cinco por cento da
importancia a que montarem os artigos que
lhe forem acceitos, na caso de não compare-
cer para assignar o respectivo contracto
dentro do prazo,nunca maior de quatro dias
uteis, que lhe for notificado por edital publi-
cado na imprensa;

48 , indicação da casa commercial do pro-
ponente.

Para qualquer esclarecimento, os preten-
dentes dirijam-se á Secretaria do Deposito,
das 11 horas da manhã ás 3 da tardo, onde
encontrarão as relações respectivas.

Capital Federal, 8 do abril de 1904. —
Bibiano Josd Teixeira Ruas, capitão 'almo-
xarife.	 (•

E'astrzalla, do Ill'ek'reb Central
slo

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS

Tendo sido annullada a concurrencia reali-
zada em 24 do março ultimo, não só por
taram se apresentado concurrentas unieos
para a maioria dos artigos annunciados,
como tambem por serem estos axaggerados,
não parmittindo a sua acceitação, de ordem
da directoria, faço publico que, ás 12 horas
do dia 19 do corrente, na intendoncia desta
estrada, serão recebidas novas propostas para
o fornecimento do ferro e outros metaes,
materiacs diversos, madeiras o objectos de
escriptorio, de acordo com os impressos que
se acham á disposição dos concurrentes
mesma intendencia, e bem assim as condições
para o recebimento das propostas.

MARIO OPFICIAL

Os concurrentes deverão a,presantar-se
na dita intondeacia no dia e hora acima in-
dicados, com as propostas fechadas, dorida-
mente sanadas, datadas, assigna,das com in.
dicação de suas resilencias o deverão exhibir
em saparado, - no acto da entrega da pro-
posta, o recibo da caução de 310,3, pravia-
men to feita na thesouraria desta estrda„
para garantir a assignatura, do contrct o.
bom como a certidão de ter satisfeito o
art. XV I das instrueções para o serviço de
concurroncias.

Para esses fornecimentos serão lavrados
contractos do fornecimento snnual corno sup-
plemento dos contractos gdra3S

Os concurrentes que já forem fornocedo-
res ficam dasponsados di fljv caução, uoi
Vez que declarem na propasta, sujaital-a
esta comi vencia .

Secretaria da Estra,1 m COntl'al do
9 do abril de 1901.	 O s ..cretario, Manoel
Fernandes Figueira.	 (.

PARTE CO ITCIA TI

Cansara, t5NT rulix,..n.1 lies Corre-
tok-e.,; de Fundos .Cublicos da
Capital Federal

CURSO OFICIAL DE CAM2I0 E MOEDA

METALLICA

90 dly A' vista

Sobre Londres 	  12 5/32 12 3/64
» Paris 	 	 $786	 $797
» Hamburgo 	 ''	 $968	 $978
• Italia 	 	

-	

$802
• Portugal 	 	

-	

$365
» Nova York 	 	

-	

48120

Libra esterlina em moeda 	 	 208050
Ouro nacional em vales, por 18000	 28231-

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO'

PARTICULARES

Apolices gemes do 5 ° I de 1:0008
	

9898000
Ditas do Emprostimo Nacional

de 1895, port 	
	

9858000
Ditas idem idem de 1897, nome.	 1:0308000
Ditas do Einprestimo Municipal

de 1896, port 	
	

1758500
Ditas idem idem de 1896, nom.. 	 1788000
Ditas inscripções de 3 0 /0 , port 	

	
9088000

Ditas idem idem, nome 	
	

905$000
Ditas de Minas Geraes de 1:000$,

5 0/o, nem 	
	

7708000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$, 6 0 /o, port 	
	

3258000
Dias idem idem, de 1008, 4 01o,

port 	
	

598250
Banco União do Commercio,

c/40 0/0 	
	

238000
Dito da Republica do Brazil 	

	
338000

Dito Commercial do Rio de Ja-
neiro 	

	
1158000

Companhia Centros Pasioris do

Dita Seguros Mercurio, c/25 0/a 	
Brasil, c/30 0/0 	

368000
78000

2258000Dita Tecidos Cometa 	
3208000Dita Docas de Santos ' 	

Debs. da Comp. União Soroca-
78$000bana e Ituana, i serie 	

Ditas da Comp. Carris Urbanos
1948000do 200$.., 	

Ditas da Comp. Ferro Carril
218$000Jardim Botanico 	

Venda por avara

5:000$ apolicos inscripções de
90880003 0 /,, nome 	

Abril — 100

RECTIFICAÇÃO

Tendo havido erro na publicação do
edital da admissão das acções da Companhia
Litho-Typographia, à cotação official da
Bolsa, na parte em que se refere ao capital
social, publica-se de novo o referido editai.,
ficando assim rectificado.

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão de hoje, resolveu admittir á nego-
ciação na Bolsa e respectiva cotação offi-
cial as acções integradas da Companhia
Litlio-Typographia, com numero de 10.000,
do valor nominal, cada uma, de 508000, re-
presentativas do capital social de réis
500:000$000.

Na secretaria& desta camara acha-se archi-
vedo num exemplar da cautela do acções o
demasia documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical, 8 de
abril do 1904.___joé Ctuudio da Silva, syn-
tlico.

aseebadoria do Estado de Minas Geraes
na Capital Federal

DIA 9 DE ABRIL DE 1904

Houve as seguintes alterações na pauta
da semana que hoje finda

Por kilog.

Amendoim com casca 	 	 $200,
Café em grão 	 	 $570
Cebolas 	 	 $500
Mel de abelhas 	 	 $800
Polvilho 	 	 ,g400
Aguardente 	 	 $300
Carne de porco 	 	 18200
Feijão 	 	 $200

Por gram.

Ouro 	
	

28477

SOCIEDADES ANONYIWAS
flanco do Credito Real do

Brazil

( Em liquidação )

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL

Aos doze dias do moz do março de 1901,
sendo 1 hora o um quarto da tardo, o
achanda-se presentes em uma das salas do
Banco do Credito Real do 13razil (em liqui-
dação) 16 Srs. accionistas, o Sr. conselheiro
Souza Ferreira, na qualidade de lialuidante
do mesmo banco, diz que, realizando-se a
presente reunião em virtude de 2° convocação
feita pelas folhas diarias, pado a assembléa
constituir-se o deliberar legalmente, qual-.
quer que seja o capital representado
obsarva, porém, que se acham inscriptas no
livro do presença 11.251 acções.

Pelo licença p tra, Com a approva,ção dos
Srs. accionistas, indicar uru dentro alies,
que dirija os trabalhos dm assembléa, e,
depois do poluem pausa, convida o Sr. com-
mondador Carlos Antonio do Araujo Silva
para occupa,r a cadeira da presideneia,.

O Sr. commendadar Araujo Silva ocupa
a cadoira de presidente e depois do agrade-
cer a acceitação do Sou nome, pode aos Srs.
Drs. João Alvos da Silva Porto e Antoaio
Fernandes Woraock Moreira que acceitem
os togares do secretarios.

Lida e approvada a acta da assembléa
Secretaria da Camara Syndical, 9 de geral antocedento o approvada sena observa.

abril de 1904. — José Claudio da Silva, ções, o Sr. prosidoate põc em discussão a
syndico.

111
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Exposiçcia dos liquidaates rotativa ao se-
mestra finda em 31 do dezembro do 1903 o o
respectivo parecei' da carnmissão fiscal.

A reqaorimanto (1) Sr. Dr. A. C. Valda-
taro é disp Asada a laitura da Exposiçõo
que foi impressa no Jo-nal do Commercio e
Diario Official e distribuida pelos Srs. accio-
nistas presentes.

O Sr. Dr. Fabio Nunes Leal, a convite da
prosidencia, lê o seguinte parecer:

a Sr. accionistas do Banco de Credito Real
do Brazil, ore liquidação — A coinmissão
fiscal, tendo examinado as contas e, em
geral, a eseriptueação do banco, que são
agora submettidas ao conhecimonto e
approvação da assombléa geral, o acompa-
nhado as operações e os factos °adurentes,
que vos são narrados no relatorio dos ligai-
dantes, propõe sejam approvados as contas
e os actos da rnosma, relativos ao semestre
findo a 31 do dezembro de 1903.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1901. —
Fabio Nunes Leal.— Manoel Guilherme da
Silveira. — Dr. Victorino Ricardo Barbosa
Romeu. »

Declarando então o Sr. presidente que esta
aberta a discussão, o Sr. accionista Dr. Al-
cibiades Furtado diz que vae ler um pedido
da informações que deseja soja sujeito a uma
commissão ou pelo monos inserido na acta
da presente sessão.

Finda a leitura anunciada, o Sr. Souza
Ferreira diz que a duvida que o Sr. accio-
nista acaba do expor encontra iminediata
resposta na Expisiçao dos liquidantes e até
no proprio trecho que S. S. acaba de
citar. Os liquidantos, querendo ser lues
agora, corno sempre tem sido, não desejam
alimentar grandes esperanças e ainda menos
infundir receios precipitados, expõem a ver-
dado como a encaram. Ellectivamente dizem
que em sua opinião algumas verbas do
activo não serão roalizaveis. integralmente,
osta claro, mas accreseentam logo que não
teem por opportuna a ocasião prosen te para
as convenientes eliminações, isto é, ainda
não dispõem do todos os elementos indispen-
saveis para julgar definitivamente. E' esta
a confissão que fazem, o é uniea conclusão
que prudentemente se pôde tirar na estado
da liquidação. Cita pasa corroborar o que
acaba do dizer um cis) de uns debito pro-
veniente do activo do ex-Banco Predial, con-
siderado irrealizavel, e a respeito do qual,
não ha muito foi apresentada uma proposta
do liquidação, que, é certo, até agora não
teve soguimento. Pelo que acaba de referir
parece ter satisfeito o intuito do Sr. accio-
nista, sendo, portanto, dispensavel a nomea-
ção do qualquer commissão para informar.

O Sr.accionista Paes Barroto pele tambem
informações, que igualmente deseja sejam
insertas na acta.

O Sr. Souza Ferreira informa que as ulti-
mas operações estão resumidas na Exposiçõo
dos liquida.ntes, pela qual se vê que se rece-
beram algumas prestações , liquidaram-se
debitos do mutuados, na soturna constante
desse documento ; foram alienadas duas pro-
priedades a,gricolas, uma escriptura,da na im-
portancia do 15:000$ produziu 16:000$ e a
outra deu 4:700$, quantia em que fora ava-
liada.

Nestas operações, quer de alienação, quer
do liquidação de mutuos, foi reccbala a im-
portanda rcspectiva„ parte em dinheiro o
parte dia lettras hypothecarias, sendo cal-
cula Ias as lettras, como desde o principio da
liquidação, por metade do seu valor nomi-
nal, base adoptada como regra geral, não
se levando em conta os titules preferonciaes
que acompanham as lottras.

Assim, pensa ter dado as informações ex-
igidas.

Em seguida, ninguern mais pedindo a pa-
lavra, o Sr. presidente declara encerrada a

DIA RIO OFFICIAL
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discussão o põe, a votos a conclusão do pare-
cer da admissão fiscal, approvando as con-
tas e actos dos liquidautes relativos ao ul-
timo se nostre, a qual é approvada par
unanimidade, não tendo torna io parte na
votação os liquidantes no-n os numbros da
com missão fiscal.

O Sr. presidente declara qua aecede ao
dasaja dos Ss. accionistas Dr. Alcibiados
Furtado o Paes Barreto, para que sejam
inseridos nesta acta os pandos do informa-
ções feitos SS. SS., que são do teor se-
guinte:

A geposiçõo da comrnissão liquidante diz:
Cumpre-nos agora dizer-vos qual o estalo

da liquidação.
Ao encerrar-se o s .mestra do que v..is pres-

tamos contas (balanço de 31 de dezembro de
1903) as responsabilidades do banco estavam
reluzidas a 0.800:000$e unhamos ainda para
liquid tr una activo de 22.000:003$ (namoros
redondos).

Neste activo estilo contenzpladas, d certo,
verbas que consideramos irrealiz.aveis; mas
luto nos parece que seja o momento opportuno
para as necessarias eliminações.»

Isto é uma confissão de que esse activo do
22.000:000j; é meramente nominal.

Para se reconhecer o seu valor real é pre-
ciso que a commissão liquidanto informe com
exactidão:

1. 0 Qaal a impsrtancia das verbas que
considera irrealizaveis, e si essa irrealizaçõo
é devida ai insolvabilidado ou morto dos de-
vedores, preseripção das dividas, ou pereci-
monto ou desvalorização das garantias

2. 0 Qual a impartancia das verbas que
considera do duvidosa, liquidação, o qual o
projaiza provavel que a cobrança delias
trará

3.° Qual a importancia das verbas que
considera de integral realizaçõo, isto é, das
dividas que nadaru ser recebidas sem abati-
mentos ou descontos

Prestarias com fidelidade estas informaçõos
se tora a irnportancia do activo apurava' do
banco, em 31 de dezembro, e se reconhecerá
do seu estado de solvabilidade em relação ao
passivo de 9.800:000$, indicado na Expo-
siçao —Alcebiades lur lado •

l é. Quaes foram as ultimas operações do
banco em liquidação ? Por quanto estavam ao
banco as fazendas que foram vendidas o por
quanto foram vendidas ?

20 . De que natureza as operações feitas
para a retirada da circulação de lettra,s hy-
pothecarias e titulos preferenciaes na impor-
cia do 260:20l000? Por quanto ficaram ao
banco estas lottras o títulos 1— Joõo Paes
Barreto.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente levanta a sessão, da qual eu, Antonio
Fernandes Werneck Moreira, servindo de 20
secretario, mandei lavrar a presente acta.
Rio do Janeiro, 12 do março de 1901—C. A.
de Araujo Silva, presidente. —Joaa Alves da
Silva Porto, 1 0 secretario. —Antonio Fernan-
des Wernech Moreira, 20 secretario.

lEnaproza de Navegação
Salina

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA,
REALIZADA EM 14 DE MARÇO DE 1004

Aos 14 dias do mez do março de 1901, á
1 hora e 30 minutos da tarde, achando-se
presentes no escriptorio da Empraza do Na-
vegação Salina, á rua da Quitanda n. 11/,
sobrado, local préviamente designado, os
accionistas constantes do livro de presença,
representando 1.500 acções, que constituem
o capital integral da empraza., o Sr. An-
tonio Rodrigues Alves de Faria assumo a
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peosidencia da ass'ambléa, na fórma dos esta-
tu'os, e convida para secretario o Sr. Ma-
noel Gonçalves dos Rais.

Doclara em seguida aberta a sessão e con-
vida a directoria da empraza a proceder
á leitura do relatorio, balanços o contas
relativos ao exercido de 1903 proxime findo,
que é feito pelo respectivo presidente Sr.
José Antonio Ferreiras Guimarães.

O Sr. Josa Ribeiro Guimarães, como mem-
bro do conselho fiscal, procedo á leitura do
parecer do mesmo conselho sobre as contas
o balanços do anuo findo, concluindo para
que sejam approvados e bem assim tolos Os

actos da directoria da Empraza, do Navega-
ção Salina, o qual subrnoutido a discussão e
não havendo quem pedisse a palavra foi
posto a votos, sendo unanimemente ap-
provada.

Emn seguida o Sr. presidente declara
que, sondo a convocação desta asserribléa
tambem para eleger-se o conselho fiscal e
supplentes para servirem no corrente anuo, •
convidava os Srs. accionistas a deposita-
rem a mesa as suas cedulas, o que feito
deu o seguinte resultado:

Para membros do conselho fiscal:
Antonio Rodrigues Alves de Faria.
Antonio Pinto do Almeida.
José Ribeiro Guimarães.
Para supplontes:
Manoel Gonçalves dos Reis.
Ignacia José da, Cunha.
Arnandio do Oliveira Reis.
Nada mais havendo a tratar e não havende

quem pedisse a palavra, foi encerrada a
SO3S:i0 ás 2 o 3) minutos da tardo,lavrando-se
em seguida a presente acta, a qual, depois de
lila e approvada, vae assignada por todos os
accionistas presentes.

E eu, Manoel Gonçalves dos Reis, secre-
tario da assembléa geral, fiz lavrar a pre-
sente acta, que é assignada pela mesa e pelos
demais accionistas presentes á actual convo-
cação.

Rio de Janeiro, 14 do março de 1901,
Antonio Rodriguos Alves de Faria, presi-

dente.
José Antonio Ferreira Guimaraes.
Manoel Pinto da Fonseca.
Josd RiUiro Guintareles.
.211tcro Pinto de Almeida.
Manoel Gonçalves dos Reis.
Ignacio Josd da Cunha.
Amandio de Oliveira Reis.
Segue-se o balanço geral.

BA LANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1903

Activo

Material flutuante
Paquetes Jfaroinz

o Canod 	  434:640$430
Galera Salina e

hiatos Portinho
o Dantas 	  98:666$900

Conta do custeio 	
Devedores

Saldo de diversas contas con-
stantes no razão 	 . .
Caixa :

Saldo existente 	

Passivo
Capital

Importancia de 1.500 acções
do valor de 200$ cada uma
integradas 	  

533:316$330

17:324$777

10:074$570

2:500$000

503:815$677

300:000$000
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Fundo de reserva especial....
Fundo do deterioração e re-

paros 	
Luoros suspensos
Rodrigues Faria & Comp 	

Credores
Saldo 'do -diversas eontas con-

stante no razão 	  ..

S. E. O.— Rio do Janeiro, 31 de dezembro
de 1903.— Tosd Antonio Ferreira Gois:sarau,
presidente.

Reforma dos estatutos da ir-
mandade religiosa Jesus,
Maria o José ( A. Familia
Sa grada).

Fundada nesta Capital em 16 de novembro
do 1893

CAPITULO ,I

Art. 1. 0 Sobra a garantia do art. 72 §§ 30
e 8° da Constituição Federal de 24 de
fevereiro do 1891. Decreto legislativo n. 173
de 10 de setembro do 1893. Fica constituida
nesta Capital, onde terá seu Moo juridico
denominada Irmandade Religiosa —Jesu,S,
Maria o José—iniciada entro um grupo do
famílias a convite de José Antonio da Silva
Fonseca; a formação por tempo indetermi-
nado de um grupo irmamente constitublo,
afim de investigar a philosophia spirita,, quo
agirmo, a existencia do Deus, o a inunortali-
dado da alma, a reioca,rnação dos espiritos
o o progresso intelleotual o moral até a sua
perfeição.

§ 1. 0 Constituida entre familias afim do as
tirar do seitas ou outras illusõos afastan-
do-so da religião christã, prejudicando sou
espirito na doutrina de Jesus, que prégada
polo; seus diseipulos a mais util ao progresso
da luminosa crenoa, espirita ou religião
christã.

CAPITULO II

Art. 2.° OS fins da irmanda le consiste
em proteger todos os seus irmãos, procnrar
• tranquilidade no lar domestico, na educa-
ção f tmiliar, fortalecer seu espirito no cul-
tivo doutrinaria quer nas escolas religiosas,
quer nos hospitaes, quer em viagem; auxi-
lial-os nos rernotlios ou nos facultativos de
sciencia, medica que precisar. O doente não
deve comparecer ao templo, mas participar
por escripto para sor soccorrido.

Da admissao

Art. 3. 0 Admissão do irmãos:
Para ser admittido socio-irmão desta ir-

mandade, deve ser dotado de bons costumes
e apresentado por outro irmão já matri-
culado ; inscrover•se-ha em uma proposta,
seu nome, estado, pessoas do familia o mo•
radia, cuja, apresentada em sessão adminis-
trativa, terá sua approvação ou rejeição.

Dos ir nisSos

Art. 4." Os irmãos serão bemfoitores,
atractivos e honortarios. Bemfeitor será o
irmão que concorrer com donativos supe-
riores a cem mil réis (100), quer por sub-
cripção, quer par outros meios de caridade
para satisfazer os soccorros do que tratam
os arte. 2* o outros.

§ 1. 0 Effectivo ó aquelle que depois do
admittido como irmão associado concorra
com a sua esportula mensal ou trimestral
nunca menor de 1$, o urna pequena joia
polo diploma.

§ 2.° Honorarios serão os irmãos que tive-
rem prestado auxilio em defesa de todos os
irmãos que se acharem tolhidos em sua líber-

dado, assim como os directores do orgãos,
do centros espiritas o outros.

§ 3.° Admittom-se corno irmãos pessoas do
bons costumes, de ambos os sexos, °sentes ou
não na doutrina espisita, que, sendo respei-
tadoras das crenças alheias, queiram contri-
buir para o sou progresso e para o da humani-
dade, sendo livre o culto religioso, com de -
conca e respeito, excluindo tudo que possa
trazer perturbações no recinto das reuniões,
quer por espirito de hostilidade ou oppo-
sição systematica, quer por qualquer outro,
fazendo assim perder tempo em discussões.

§ 1. 0 Todos stio considerados irmãos desta
irmandade, respeitando os artigos deste es-
tatuto o sou regulamento interno, até conlie-
corem a bondade desta irmandade e se
filiarem, matriculando-se, para ter as re-
galias sóciaes.	 •

CAPITULO UI

Art. 5. 0 O fundo social será constituido:
a) Com as mensalidades de seus irmãos as-

sociados;
b) com o producto dos diplomas dos so-

cios;
c) com joias, donativos da qualquer os-

podo;
d) a irmandade actualmente possuo mo-

veis e seu altar, suas imagens, a gloria do
Divino Espirito Santo, suas alfaias, compo-
tentemente lascriptoa na seu diario, no valor
esti inativo .

Paragrapho unico. Tirar-se-ha cincoenta
por cento do seu rendimento liquido para
soccorror as necessidades prascriptas nestes
estatutos ; si a renda permittir tirar-se-ha a
outra parto ao fundo do reserva, dedicado á
acquisiçã,'o do um templo para a pormanen-
cia desta irmandade, nos casos em que h IP,
saldo no compromisso franco e caritativo
desta lei, tirar-se-ha a dita reserva para os
fias citados.

Art. 6.* A irmandade religiosa Jesus, Ma-
ria e JOSÓ (a Familia Sagrada) tom por nus
protectores espirituaea a Santissima Trin-
dade no Céo o na terra os Santos Anjos,
Santos Prophotas o Santos o Santas corno es-
piritos puros, seguindo MIS exemplos na
prJgação da doutrina espiritual o festejar
seus annivess srios, su s desencarnações cena
suas novenas ou troz3na3, implorando sua
intercessão para allivio dos que soffrorn
tanto irmãos como em geral, assim como a
paz e a graça para que nos livre de peste,
fome o guerra.

CAPITULO IV

Das sestbes

Art. 7.° As reuniões da irmandade con-
sistirão em sessões que serão solemnes, ex-
traordinarias o ordinarias.	 .

§ 1.0 As sessões solemnos terão legar no
dia de anniversario da irmandade, que é no
dia 25 de outubro, de cada armo, por ter sido
instituida no mesmo dia de 1893, anniver-
sario da Martyr Santa Catharina..

a) commernorar os seus protectores ospi-
rituaes e os mencionados no art. 6' S

b) dar posse á nova directoria.
§ 2.0 Haverá sessões solemos nos dias da

Conceição da Virgem Maria o do nascimento
e da desencarnação do Nosso Senhor Jesus
Christo o sua ascensão até o Divino Espirito
Santo.

§ 3.° As SOSSÕSS extraordinarias terão por
fim tratar da administração da sociedade, e
pertence ao conselho administrativo, por seu
provedor, convooal-as o , designar os dias em
que deverão ter logar.

§ 4. • As sessões ordinariaa são puramente
spiritas o toem por fim especial investigar
os phenomenos psychicos e propagar o spari-
tismo, e se offectuarão na seguinte ordem:

a) abrir as sessões em nome de Deus Todo
Poderoso, recitando-se as preces spiritas ;

b) dar a palavra a qualquer irmão da
terra ou do espaço, que queira faltar sobro
o spiritismo com o fim do promover o estudo
e a comprehensilo desa, lei.

c) doutrinar sobro os Evangelhos do Nosso
Senhor Jesus Christo, segundo Alla.n Kardoo
e outros missionarios, ou sobro a philosophia
em geral

d) fazer experiencias das diversas me-
diumnidados, japara as desenvolver, já para
entrar em communhão de pensamento com
os espiritos desencarnados, com o fim do
esclarecer os solfrodores, alliviando•os,
pedir conselhos e protecção aos espiritos,
elevados;

e) encerrar as sessões com as preces spi-
ritas o a oração dominical ou prece do
Senhor.

CAPITULO V

Da directoria

Art. 8. 0 A directoria da Irmandade com-
por-se-lia na administração por 23 irmãos
do ambos os sexos. sendo

1 provedor.
1 vice-provedor.
1 1 9 secretario.
1 2° secretario.
1 thesoureiro.
1 procurador.
9 irmãos mesa,sios.
1 bibliothecario.

12 irmãs zeladoras hospitaleira, que for-
marão as mesas administrativa, definidora
e zeladora, o geral conjunta para resolver
definitivamente casos de maior circurnstan-
eia até a digna assombléa.

§ 1.° Fica pelos presentes estatutos eleito
presidente vitalicio o irmão Antonio da Silva
Fonseca, iniciador e fundador da Irmanda :o.

§ 2.° 03 demais membros da directoria,
serão eleitos pela assembléa geral o servirão
por 1.1ín atino; nenhum dos eleitos poderá
recusar . se ao mandato que lhe for desi•
gnado.

§ 3. 0 O provedor representa a Irmandade
interna o externamente ; corno chefe que é da
directoria, é o guarda executor dos estatutos
e regulamentos da Irmandade. Compete-lho
presidir a tolas as reuniões da Irmandade,
a3signar as actos, toda a correspondendo,
convites ás autoridades o corporações vi-
giar pala boa applicação da receita social fa-
zendo que haja uma boa escripturação da
receita o despeza, superintendendo em tudo
a melhor ordem.

No fim do cada anno social deverá apresen-
tar um rela,torio circumstanciado dos factos
°ocorridos.

§ 4. 0 O vice-provedor substitue o prove-
dor em seu impedimento por qualquer mo-
tive.

O 1° secretario substituo o provedor
e Vice-provedor em seus impodimetos, pro-
cede á leitura da acta e do expediente ; é o
guarda do archivo o da bibliotheca da Irman-
dade, na falta do bibliothecario.

§6 . 0 O 20 secretario substituo o 1° em seus
compromissos. O provedor compete anun-
ciar dia o hora para as reuniões adminis-
trativas e assembléa geral.

CAPITULO VI

O 20 secretario toma os apontamentos para
as actos, cuja redacção lho compete, tran-
screve as communica,ções, coadjuva o 1° se-
cretario no serviço da secretaria.

Art. 9.° A escripturação da sociedade será
feita pelos 1° e 20 secretarias de combinação
e harmonia, havendo para isso todos os livros
nocessatios a uma boa o clara escripturação,
o do Razão, no fim do cada mez, se extrahirá
um balancete, que, assignado, será allizado
na sala das sessões, e no fim do anno social
se fará um balanço geral, que devorá fazer
parte do redatorio do presidente.

7:711$788

15:423576
61:500$000

123:417$183

55:762$830

563:815$077
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Art. 10. O thesoureiro terá a seu cargo os
talões dos recibos, que a,ssignartt, dos debitos
dos socios, donativos ou diplomas, incumbo-
lhe especialmente a vigilancia de toda a
cobrança da receita, devendo ser auxiliado
pelo procurador.

Art. 11. O procurador zelará os bons so-
claes, coadjuvará o thesoureiro no cobrança
da receita, os soeretarios no serviço
secretaria e servirá de fiscal para ser man-
tida a boa ordem nas sessões.

CAPITULO VII

Do conselho administrativo

Art. 12. O provador e demais membros da
directoria constituem o conselho administra-
tivo, que fará suas reuniões ordinarias para
tratar dos negocios da irmandade, as quaes
terão legar duas vezos por moz, nos dias
fixados polo provedor.

Da bibliotheca

Art. 12. A directoria fica constituida, em
commissão permanente para o augmonto
mesma, visto ter um numero regular de
obras sciontificas e religiosas o historica na
sua estante do mogno o quando ()Man(ler
poderá franquear a seus irmãos, em horas
determinadas, as quaes serão consultados no
recinto da irma.ndadõ.

CAPITULO VIII

Mesa das Zeladoras

Art. 14. Sará eleita por votos ou acela-
mação entro as 12 irmãs, com a sua vice-
provedora, 1° e 2°- secrearia. A- sim forma-
rão sua mesa definidora.

g 1.° Compete promover o engrandeci-
mento da Irmandade, procurar todo o auxi-
lio para que seja distribuida, a caridade com
os irmãos indigontes, angariar esmolas ou
donativos dos irmãos abastados a favor da-
guanos, visitar 03 enfermos si possivel for,
afim de conhecer de perto as sias II0CO3Si-
dados; ter debaixo do sua devoção, os orna-
mentos e appara,tos das imagens, ador-
nal-os e assistir ás sess-õos do Culto Divino e
instructivo; para a ornamentação officiará
ao provedor e thesouroiro, expondo as neces-
sidades.

Mesa das Zeladoras

Art. 15. Rennie-s3-ha separadamente para
os trabalhos da jurislição.

Para deliberar os trabalhos da sua admi-
nistração, no caso do desmando e prejuizo da
Irmandade ou má administração da mesa, a
mesa zeladora pó e officiar á provedora, que
dará a; necossarias providencias, officiando
á mesa definidora.

g 1. 0 Attender com presteza, ao aviso do
provedor e da mesa definidora. Tolos os uni-
dos o participa,çõaa dirigidos aos provedores
devem estar legalmanto as;igaados, para dar
prompto cumprimento á mesa.

g 2. 0 A provedora annanciará dia e hora
para a reunião das mesas.

CAPITULO IX

Da assemble'a geral
Art. 16. Reunir-se-ha em numero illimi-

tado de irmãos, constituidos legalmente, por
sua matricula no livro de presença da ir-
mandade, em qu3 devo achar-se escripto o
nome o moradia do cada irmão não podando
funecionar com monos do dous terços, con-
siderar-se-lia numero legal, para funeciontar
a assembléa geral.

g 1. 0 O provedor logo quo verificar, no
livro de presença, por uma chamada, que ha
numero legal, annunciará a abertura da as-
sambla por uma prece religiosa, adiu de
palor seguir os trabalhas.

g 2. 0 O provedor mandará ler a acta da
sessão anterior

a) depois mandará, ler o relatorio o contas
do anno findo

b) si durante a leitura houver causa a re-
clamar, o irmão tornará uma nota, e no
final da leitora apresautatá aaa,s queixas á
assembléa geral, que autorizará ao prove-
dor a nomear uma commis.são de tres mem-
bros, para verificar o usar do art. 8°. g 6°,
ou croa,r urna assembléa para submetter
a,rbitrio, cuja deliberação será apresentada
á a,ssembléa geral, que convocar-se-ha para
esse fim

c) depois da discussão do relatorio o contas
o provedor suspenderá a sessão por cinco
minutos afim de preparar-se para as eloi-
ções.

g 3. 0 O provedor mandará distribuir pa-
pel contendo 33 nomes assim divididos : 15
para a mesa definidora e 12 para a mesa
zeladora e supplento.

O provedor annunciará a reabertura da
sessão, para se proce ler á votação das mesas
do anno vindouro.	 -

g 4. 0 O provedor mandará o 1 0 secretario
ler a apuração da eleição, o annunclará os
novos membros eleitos, para as novas mesas
que tatua do funeeionar no anuo vindouro.

g 5. 0 O provedor mandará o 1° secretario
oficiar a todos os membros eleitos e mar-
cará dia e hora para a reunião de posse dos
novos funccionarios.

CAPITULO X

Da fiscalização da renda social

Art. 17. Qualquer socio quite tem direito
de fiscalizar o modo como é empregada a
receita da irmandade.

g 1. 0 Para esse firn o socio quite fará o
sou requerimento á directoria, que imme-
diatamento o deferirá, designando-lha dia e
hora.

g 2. 0 Todos 03 livros da irmandade lhe se-
rão exhibidos o deites poderá fazer o exame
á sua vontade, porém nunca em horas das
sessões.

'CAPITULO XI

Disposições geraes

Art. 18. Esta irmandade é particular-
mente constituida; é igual a qualquer outra
civil que tona suas insignias, estandarte, ta-
bolotas, e bandeira, etc.; terá tambem suas
insignias, estandarte, tabolota e bandeira, etc.

g 1. • O estandarte será de soda em duas
faces, a parto superior representando o côo,
terra e o mar, sobro a terrra a Familia Sa-
grada, sobro o mar a nuvem branca com
raios solares e sobre as nuvens a gloria, cir-
culando entre o mar por cima da gloria o
arco Iris.

g 2. 0 Parto inferior, a arca de aliança
sobre a parte torroa e entre mar e côo uma
pomba branca com o ramo de oliveira no
bico, laço e fita para medalhas serão da côr
do areo iris; a bandeira colloca,da na saccada
do pro lio onda, funcelonar a irmandade será
verde, amarello, azul e branco.

g 3. 0 O provedor poderá annuneiar sessões
magnas commemorando anniversarios t:o
vultos historicos como Anui Kardee, Pedro
Alvares Cabral, Luis do Camões, frei Fran-
cisco de Jesus Maria Sarmento, Dr. Dias da
Cruz (pao), h3róes de armas, como sande de
mar e torra, scientificos e litterarios, assim
corno o dia 2 do novembro do cada anno.
Abrangendo os favores seguintes:

g 4.° Lição do epistola do livro 2 , dos ma-
chabous.

Lição do Sagrado Evangelho, segundo São
João. e segundo S. Lucas (CX1; P. 8. 01).

Eptola (I cor, CX V).
Evangelho (8. Mathaus CV).
Evangelho (S. João CXV).
Allau Kardee (Evangelho

REGULAMENTO INTERNO

Ordem dos trabalhos

Art. 1. 0 Tolos serão considerados irmãos,
embora visitando a esta irmandade, e terão
togar as suas reuniões ás terças, quintas o
sabbados, das 7 1/2 ás 10 horas da noite; po-
dando haver oraculo em outros dias, e em
horas determinadas pelo provedor, para no-
venas aos Espiritos Superiores.

Art. 2. 0 A' hora regimental compete cha-
mar a attonção dos irmãos, proceder á lei-
tura de um penedo do livro dos Espiritos, ou
do Evangelho, trazendo as necessarias ex-
plicações para o principio dos trabalhos.

Art. 3.° Pedir ao irmão secretario o que
for mister para a boa ordem e respeito aos
trabalhos, nos artigos destes estatutos.

Art.4. 0 Convidar os irmãos a acompanhar
nas preces e aberturas.

Dopeis do aborta a sessão o provedor de-
terminará os trabalhes seguintes : convidar
os irmãos que queiram estudar as mediumni-
dados psychographica, mecanica, vidoncia, o
outras sciencias philosophicas. Convidar os
praticos que queiram se prestar aos traba-
lhos oxplicitos pelas sciencias spiritas.

Das sessões

Todos os medianas serão sujeitos ás obser-
vações do provedor, e serão responsavois
pelos erros em sua mediumnidade; si tal se
der por obscessã,o são submettidos a trata-
mento, e para o bom andamento dos traba-
lhos, nenhum irmão terá a palavra som per-
missão do provedor, depois de aberta a ses-
são, o só terão aquelles que o provedor con-
vidar para dar qualquer explicação para não
haver interrupção nos trabalhos mediumni-
micos. Todos os =aos devem se portar
com respeito e silencio durante as SCSSON
durante as horas do estudo. Todas as per-
guntas que tiverem de sor dirigidas aos ospi-
ritos deverão sor polo provedor, que poderá
recusalas conforme as suas circumstancia,s.
São prohibidas todas as questões futeis de
interesso e do pura curiosidade, todas as
discussões que se desviarem deste regula-
mento e estatutos desta irmandade.

Depois de aberta a sessão, não se pôde
conversar nem fumar o nem levantar-se,
salvo em caso de necessidade.

Todos os irmãos serão subordinados ao
provedor.

Não se poderá observar com aspereza a
nenhum irmão, quer seja encarnado, ou des-
encarnado, devendo procurar assim fazer
com humildade e moralidade.

Em caso de uma aggressão physica ou mo-
ral não deverá corresponder da mesma Rir-
ma, o dm deverá executar o que ditam os
artigos desse regimento.

O irmão que perturbar a ordem por qual-
quer m,do ou mostrar má vontade poios
trabalhos desta irmandade, deve ser convi-
dado a retirar-se.

Revogam-se as disposições em contrario.

O presente estatuto foi approvado em as-
sembléa geral perante o numero de 112 ir-
mãos, ein 3 de abril de 1904 ; resolvemos de-
legar os poderes, para representar-nos, in-
terior e exteriormente, communicando em
tempo esta assembléaa

DIRECTORIA

Provedor - José Antonio da Silva Fonseca.
Vice-provedor - Pedro Lopes Coelho.
1 0 Secretario - José Ignacio Leal.
20 Secretaria - Pedro Raptes da Fonseca.
T1103OUPOir0 - Manoel Coutinho Carvalho.
Procurador - Frederico Santos Mattos.
Secretaria á rua do Cunha a. 59. - José

Antonio da Silva Ponseca.
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RELATORIO DO ANNO SOCIAL FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1903,
QUE TENI DE SER APRESENTADO Á ASSEMBLEA GERAL . 011Di-
NARIA CONVOCADA PARA O DIA 11 DE ABRIL DE 1001

Srs. commanditarios.—Ao apresentar-vos as contas da nossa
gestão no armo de 1903, temos a satisfação do notar-vos que os
negocios socia,es tornaram novo impulso, alargando-se a área
da nossa actividade.

O augmento do nosso capital, realizado por doliberação
assembléa geral extraordinaria do G de outubro de 1903, veiu
habilitar-nos a trabalhar com mais desafogo doante do augmen-
tõ do operações. Aproveitamos esto ensejo para ainda urna VOZ
vos manifestarmos o nosso agradocimento por mais essa prava
do benevolencia o confiança.

Comquanto a nossa principal preoccupaeão seja assegurar a
firmeza do capital, e a.pezar de termos inventariado os bons
sociaes de modo que qualquer baixa no custo das fazendas não
afrectará sensivelinento o valor escripturado, o total dos lums
permettin reforçar ainda a nossa reserva, elevando-a á quantia
de 173:423;1780, o distribuir 12 °A, ao capital augmentado, pas-

•sondo o resto á. conta de lucros suspensos, que actualmente
somma. 15:514:1130.

As obras feitas no predio n. 34 da ru da Al Candega, onde o
estabelecimento, hoje sob a nossa firma; foi installado ha G)
annos, em 1343, pelo sempre lembrado Se. Augusto Lellerioy,
importaram em 23:474380, cuja amortização já começamos.
Agora a instadlação preenche todas as condições do salubrida-
de o de facilidade para o serviço.

Merece os nossos agradecimentos o modo par que todo o pes-
soal tom desemponhado os seus deveres, auxiliando-nos digna-
mente.
• Na proxima, assembléa, gorai °Minaria, convocada para
O dia 11 de abril, tendes de eleger o conselho fiscal e
supplentes que devem funecionar no anno de 1904, conforme
dispõe a lei das sociedades anonymas..

Rio do Janeiro, 20 do março do 100 1.—AnIonio Augusto de
Oliveira Braga.—Illanoel Rodrigues Carneiro Junior.

• Parecer do conselho fiscal

Como membros do conselho fiscal da sociedade em comman-
dita por acções Br ga, Carneiro (54 Comp., examinamos a es-
cripta da armo de. 1903 o encontramos exactos os documentos
(balanço e demonstrações), que JUS foram apresentados poios
gerentes, que .continuam a esforçar-se p Ao deseuvolvimenio
conunercial da nossa sociedade, polo que somos de parecer que
devem ser approvados os seus actos e contas.

Rio do Janeiro. 2 do abril do 1904.—A/fredo Mala. —Francisco
Teixeira Leite Geimar(Tes.—Eduardo Gomes Ferreira.

IhuAN(.:0 GERAL

Activo

Fazendas gerae• 	 265:92n170
Geneeos olo n/ armila 	 09:81%.210
Represoutaç5e' 	 1:859959
Consignações 	 8:~90 357:191:333o

Devolores goraes 	 5:8:57:-030
Contas correntes 276:199AIO
Effeito3 a receber 	 21:283959 297:893A0O

Menos a cobrar 	 104:093:520
Color:1,10M5 38:0OSSe80
Gastos do negocio 	 1:12.1400
Seguros 290;000
Bem fei terias o moveis...	 	 7:00W5)
01.wits nt predita 	 21 :221$000

Caixa, dinheiro existente. 4:812050

1 . 120 : 9311300

Passivo

Capital realizado 	
Reserva 	
Lucros Suspensos, 	

Contas correntes
Estrangeiras 	
Nacionaes 	

Bancos 	
Effeitos a pagar 	

Gra.tificações a pagar, etc 	
Conte; de deposito 	
Efreitas em cobrança 	

Rio de janeiro, 31 do dezembro de 1933.—Antonio Augusto de
Oliveira Droga. —Manoel Rodrigues Carneiro Junior.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Credito
Lucros diversos, liquidos 	

Debito
Premios e descontos :

Commanditarios. 	
Diversas contas 	

Despezas gemes 	 	 • 81:752$130
Gratificações 	 	 7:30%000

Prejuizos liquidados durante o anuo 	
Lucro distribuido 	 	 34:362$290
Reserva 	  . . .	 12:342$203
Lucros suspensos... ....... ... 	 4:3 11$480

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1903.— Manoel Rodrigues
Carneiro Junior.— Antonio Augusto de Oliveira Braga.

ANN IMOTOS
n•n•n•••n•••••••

Ite..4,"a, Carneiro .Sc. Comp.

Os solidarios convidam os Srs. commanlitarios a reunirem-se
na séde social, no dia 11 de abril proximo futuro, em assem-
bléa geral ordinari2,, para a apresontação das contas do
1903 e eleição do coesolho fiscal que tom do servir no cor-
rente anuo.

Rio de Janeiro, 23 de março do 1904.

Monto do 5Soccorro do Rio de Janeiro

Tendo de proceder-sena dia 20 (10 corrento inez, á venda, em
loilão, dos penhores coruspondentos ás cautelas extrahidas
até 31 de março de 1903, previne-se aos mutuarios para res-
gatarem os resp00 ,Avos penhores, ou renovarem seus contractos,
até ás 2 horas da tarda do dia anterior ao fixado para o
leilão.

Rio de Janeiro, 5 do abril de 1904. — O gerente, J. A. de
Magedh%ies Castro	 (•

Companhia Nneional ff,üte1'ias3 dos;
Es:tades

De conUrrnidado com O	 10 (1 5t.) O rt. 147 do deernto
n. 434, , 10 4 (10 julho do 1391, ach ous o á disposição dos

:Acci ,nistis, na sédo (13 -11, cOlnpullik, á, rua Sete de
Setembro n 1, sobrado, o balanço o mais doeu-montas do que
trata o rerori(10 artig) a coletivos ao anuo social findo em
31 do dezembro do 1903.

Rio do Janeiro. 1	 ) abril do 190 1. —Alberto Saraiva da
Fonseca, director-gounto.

Rio fio janeiro — imprensa Nacional — 190!

173:423;1730
15 : 514133

131:367$290
221:686$800

127:175$260
100:18(4980

500: 000$000

1 88:934210

353:05-4090

227:862g3240
8:580$060

104:093$520
38:004680

1.420:93(4800

29:732$500
18:219$920

19 2:520:1090

47:952$120

89:052$130

4:475$270

51:010;1270

192:525$090


